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A bússola moral do mundo deteriorou-
-se a um ponto em que a diferença en-
tre a verdade e a mentira se obscureceu 
a ponto de gerar confusão. Da política 
aos torneios de futebol, às indecências 
sexuais ocultas no desporto, fraudes e 
hijackings, o mundo está a ir numa dire-
ção em que não saberemos se a prote-
ção pessoal ainda existe. 

O nosso modo de vida normal está a 
ser hijacked por indivíduos, cujo 
objetivo principal é lucrar à cus-

ta dos outros. Lembre-se, as pessoas nem 
sempre usam os melhores instintos para 
entender o que é melhor para elas e con-
fiam em conselheiros e/ou na sua própria 
inteligência para se colocarem em situa-
ções que, em retrospetiva, não se envolve-
riam. Muitas vezes não se importam se um 
golpe desaparece à medida que avançam 
para o próximo capítulo de golpes. 

Já não podemos dirigir certos tipos de 
veículos porque os hijackers vão roubá-

-los e, no processo, você pode ser morto. 
Cidadãos legítimos estão a ser atacados por 
todos os cantos e, independentemente do 
número de medidas de proteção que im-
plementamos, os bandidos estão sempre 
um passo à frente e vão-nos vencer. Terá 
a sociedade criado uma subcultura com um 
sentimento de direito para quem não tem 
nada, sugerindo que ninguém deve estar 
mais estável financeiramente do que os ou-
tros? As crises socioeconómicas são um ca-
talisador que incentiva muitos a adotar este 
tipo de criminalidade que traz recompen-
sas rápidas, assim aumentam os gangues 
e os golpistas das redes sociais tornam-se 
numa epidemia. 

Modelos de negócios instáveis, especial-
mente em grandes empresas de tecnolo-
gia, com enormes problemas, resultam no 
despedimento de milhares de técnicos. À 
medida que os números de especialistas em 
tecnologia diminuem na Big Tech, a nos-
sa informação torna-se menos segura e, 
juntamente com a inflação crescente e os 
pagamentos de hipotecas a aumentarem, 
promovem esquemas de enriquecimento 
rápido, visando principalmente os idosos 
e pessoas socialmente desfavorecidas. É 
importante reconhecer os sinais do golpe, 
educando-nos. 

Quando o contactam, os golpistas afir-
mam existir um problema ou prémio, pres-
sionam-no a agir imediatamente e dão-lhe 
instruções para proceder a pagamentos de 
uma determinada forma. Para evitar frau-
des, bloqueie chamadas e mensagens in-
desejadas, não dê informações pessoais ou 
financeiras em resposta a uma solicitação 
que não esperava, resista à pressão para 
agir imediatamente, saiba as formas de 
pagamento que os golpistas exigem, prin-
cipalmente se solicitarem pagamentos em 
criptomoedas ou serviços de transferência 
bancária e antes de agir, pare e fale com al-
guém que seja da sua confiança. 

Só em 2022, os golpes de romance, de 
emprego e os pagamentos em excesso de-
vido a fraudes já custaram US $30 milhões 
até agora. Estes golpes representam um 
crime, então denuncie-os às autoridades, 
no entanto, não há muito que possam fazer 
se você não tiver implementado medidas 
preventivas para evitar que seja enganado. 
Muitas vezes os golpes que passam des-
percebidos pelas autoridades são ligados a 
criptomoedas. Não existem regulamentos 
para controlar compras e vendas e essas 
moedas são exemplos perfeitos de sedução 
egoísta para aqueles que querem fraudes de 
enriquecimento imediato. Como é que as 

pessoas são persuadidas a investir em es-
quemas que não entendemos? Um YouTu-
ber da Nova Zelândia expôs o mais recente 
esquema Ponzi de cripto quando uma em-
presa chamada Hyperfund recebeu mil mi-
lhões de dólares em investimentos que aca-
baram por ser falsos. Na semana passada, 
uma das maiores plataformas de compra e 
venda de criptomoedas do mundo, a FTX, 
colapsou e declarou falência e a indústria 
está em decadência. Não é suficiente acon-
selhar cautela para evitar sintomas de in-
chaço e ego mania que afetam milhões de 
indivíduos egoístas e impostores. A fraude 
não é uma propriedade exclusiva de quem 
não conhecemos, muitas vezes a família 
e os amigos são os piores golpistas, que se 
aproveitam das oportunidades para nos 
roubar. Esses são os piores tipos de vigaris-
tas que pegam na nossa confiança e usam-
-na para enganar a nossa fé em sermos ca-
ridosos e generosos. Esteja atento àqueles 
que estão lá apenas para usá-lo e abusar da 
sua alma altruísta. 

Ser-se enganado tornar-se-á uma parte 
habitual das nossas vidas, portanto, fique 
atento aos males nefastos que espreitam. 
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Fraudes, hijackings e ladrões
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O fator surpresa é essencial, as vítimas 
são surpreendidas e, normalmente, em 
situação de vulnerabilidade. Os ladrões 
estão sempre armados e intimidam for-
çando o roubo de uma forma violenta, 
agressiva e perigosa. Os alvos são os 
proprietários de veículos, os assaltantes 
são muitas vezes jovens delinquentes 
que estão a iniciar-se no mundo do cri-
me. As detenções mais recentes da po-
lícia de Toronto evidenciam exatamente 
este facto, já que as idades dos detidos 
e acusados rondam os 15, 18, 20 anos... 
há até quem defenda que este tipo de 
crime funciona para muitos como se 
de um ritual de iniciação se tratasse. O 
dinheiro fácil que o roubo de carros de 
luxo proporciona é demasiado tentador 
e serve muitas das suas “necessidades” 
de compra de droga ou apenas de afir-
mação no submundo onde crescem. 

Os veículos roubados têm habitual-
mente dois destinos – os de luxo são 
utilizados em revenda e os menos 

sofisticados servem para serem utilizados 
noutros tipos de assaltos e crimes, como 
salientou ao Milénio Stadium o gabinete 
de comunicação da OPP - “os suspeitos em 
roubos de automóveis têm como alvo tanto 
os veículos de gama alta como os veículos 
médios, que por vezes são vendidos para 
fins lucrativos - para revenda doméstica 
ou para exportação para outros países. Al-
guns carros são roubados com o objetivo de 
cometer outro crime, como um tiroteio ou 
roubo.”. 

Os carjackings estão a aumentar signifi-
cativamente em Toronto. Relativamente a 
2021, ano em que se registou um total (nos 
12 meses do ano) de 102 carjackings, no 
princípio de outubro a polícia de Toronto 
já contava 182. A mesma fonte informou-
-nos que “até agora, em 2022 (última atua-
lização registada na passada segunda-feira, 
dia 21 de novembro), houve 8.218 furtos de 
automóveis” e que este tipo de roubo con-
tinua a ser um ”sério risco para a seguran-
ça pública”. A verdade é que nunca a GTA 
viveu um ano como este que ainda está a 

decorrer – com mais de um mês restante 
no ano, o número de roubos de automóveis 
reportados apenas em Toronto para todo o 
ano de 2022 aumentou 43% em relação ao 
ano anterior. 

E de tal modo tem sido preocupante o 
registo de incidentes de carjacking que a 
York Region Police criou uma task-force 
chamada “Operação GTA” em junho des-
te ano, para se dedicar exclusivamente a 
este tipo de crime. A equipa é liderada pela 
Região de York com ajuda de outras juris-
dições, incluindo o OPP, Serviço de Polícia 
de Toronto, Serviço de Polícia Regional de 
Durham, Serviço de Polícia Regional de 
Halton, Polícia Regional de Peel e Serviço 
de Inteligência Criminal de Ontário. 

O objetivo desta task force é identificar 
e visar o que a polícia descreveu como “as 
redes criminosas responsáveis por finan-
ciar e alimentar o aumento de roubos de 
carros violentos em toda a área da Grande 
Toronto”. Sim, porque os jovens assaltan-
tes são apenas a parte mais “visível” desta 
teia que envolve muitos outros criminosos.

No princípio de outubro e como resulta-
do do trabalho de investigação entretanto 
realizado por esta força especial, foram 
emitidos e executados múltiplos manda-
dos de busca, foram presas 16 pessoas e 
apresentadas 116 acusações. Como parte 
da rusga, os investigadores conseguiram 
recuperar 19 carros roubados no valor total 
de cerca de 1,4 milhões de dólares. Foram 
encontrados mais 50 veículos com núme-
ros de identificação de veículos alterados 
no valor de cerca de 5 milhões de dólares.

No âmbito do trabalho desenvolvido pela 
task force foi também implementada uma 
campanha de prevenção do crime, junto 
dos meios de comunicação social e também 
com o contacto direto dos investigadores 
com segmentos da população. Estima-se 
que tenham sido “atingidas” mais de um 
milhão de pessoas.

Madalena Balça/MS

Carjacking aumenta na GTA

Nunca se viu um ano como este!

Porque apetece falar com outros que, tal como nós, vivem fora de Portugal, 
porque queremos saber daquilo que é nosso e conhecer quem somos. 
Por tudo isto e muito mais, criámos este espaço. Só mesmo Aqui P’ra Nós.

Faça-nos companhia de segunda a sexta 
das 9h às 11h na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com
ou faça download da aplicação

E
M

 N
A

C
S

C
re

di
to

s:
 D

R



525 de novembro a 1 de dezembro de 2022mileniostadium.com

issue 014 available now
LUSO LIFE

CONTACT
info@lusolife.ca

FOLLOW
@lusolifemag

READ
lusolife.ca

Um crime que envolve violência ou grave 
ameaça e do qual qualquer um de nós, 
proprietários de veículos, podemos ser 
vítimas em potencial. Nos últimos me-
ses, algumas cidades da GTA viram os 
índices de carjacking aumentarem as-
sustadoramente, deixando a população 
com uma sensação de estar à mercê de 
um crime que não tem dia nem hora para 
acontecer. Segundo o levantamento das 
forças de segurança pública os alvos em 
potencial podem ser desde veículos po-
pulares, e que serão usados para come-
ter outros delitos, até os modelos mais 
sofisticados, que podem ser revendidos 
e mandados para fora do país. 

Na imprensa o assunto começou a 
ganhar destaque depois que o astro 
do Toronto Maple Leafs, Mitch Mar-

ner, teve seu luxuoso carro levado, sob a 
mira de uma arma, depois que os Leafs fo-
ram eliminados dos playoffs na primavera 
passada. Desde então diversas ocorrências 
passaram a ganhar as manchetes de jornais 
e a polícia intensificou operações especiais 
para combater esse tipo de crime.

Neste mês, mais especificamente no dia 
15, a polícia regional de York anunciou que 
recuperou $ 1,4 milhão em veículos rou-
bados e apresentou 116 acusações depois 

de desmantelar uma rede de roubo de car-
ros que causou “graves prejuízos” na área 
metropolitana de Toronto. Nomeada de 
Operação GTA, a investigação conjunta das 
forças começou em junho e visava grupos 
do crime organizado que financiavam e ali-
mentavam a perturbadora onda de roubos 
violentos de carros. 

Caso venham a ser vítimas de carjacking, 
o conselho das autoridades é de que as pes-
soas não reajam, e deixem os bandidos 
levarem o carro e outros bens materiais. 
Mesmo assim, é sempre bom se prevenir e 
tomar algumas precauções, na tentativa de 
evitar ser uma vítima em potencial. Algu-
mas pessoas e empresas estão recorrendo 
a instalação de câmeras de vídeovigilância 
para proteção do patrimônio, incluindo 
automóveis. 

Apesar disso não evitar o delito em si, 
pode ajudar a coibir e também auxiliar as 
autoridades na busca por suspeitos e gru-
pos criminosos que estejam na ativa. Frank 
Craparotta, proprietário da Insight Tech 
Inc., uma empresa localizada em Woo-
dbridge, Ont., que oferece diversos siste-
mas de segurança para empresas e indi-
víduos, como câmeras de vídeovigilância 
e controle de acesso, falou sobre a popu-
larização desses serviços, à medida que a 
violência também aumenta em grandes 

centros urbanos, como as cidades da GTA: 
“À medida que a tecnologia e os custos me-
lhoram, as pessoas e as empresas veem os 
sistemas de segurança como uma neces-

sidade padrão semelhante aos serviços de 
Internet. A primeira função de um sistema 
de segurança é desencorajar atividades ile-
gais; o nível percebido de crime em uma 
área colocaria os sistemas de segurança no 
topo da lista de itens obrigatórios.”

Embora não tenha percebido um au-
mento exponencial de clientes à procura 
de serviços por causa do crime específico 
de carjacking, Craparotta considera que 
cada vez mais as pessoas estão atentas a 
esse perigo e, portanto, sempre é bom ser 
prevenido e seguir algumas recomenda-
ções, como estacionar em áreas com boa 
iluminação e sob a visão direta de câmeras 
de segurança, o que acredita “pode ajudar a 
impedir possíveis tentativas desse crime”. 

Os últimos levantamentos da polícia de 
Toronto dão conta de que até outubro des-
te ano 182 carjackings foram registrados 
na cidade. Dados mais recentes deste mês 
(21) contabilizam mais de 8 mil episódios 
de furtos ou arrombamentos de veículos, o 
que demonstra que os automóveis estão na 
mira dos criminosos e mais do que nunca é 
preciso estar atento para não entrar nessas 
estatísticas da qual centenas de cidadãos de 
Toronto já fazem parte.

Lizandra Ongaratto/MS

Carjacking
Se proteja para não ser a próxima vítima

“A primeira função 
de um sistema de 

segurança é 
desencorajar ativi-

dades ilegais; o nível 
percebido de crime em 

uma área colocaria os 
sistemas de segurança 

no topo da lista de 
itens obrigatórios.”

Frank Craparotta • CEO da Insight Tech Inc.
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Recently, a particular crime has been 
widely reported by the Canadian press. 
Telephone scammers are calling elder-
ly people pretending to be one of their 
grandchildren. The scammers claim 
they’ve been arrested, or are facing 
some great distress with law enforce-
ment, and urgently need a sum of money. 
Known colloquially as the “grandparent 
scam”, this a popular cyber-attack, and 
police authorities in Toronto have just 
recently charged two scammers after a 
95-year-old woman was defrauded near-
ly $20,000 in connection with it.

This case is just a recent example of a 
crime that has been targeting millions 
of people throughout the years. The 

scams can come in many shapes and forms. 
whether it’s over the phone, text, emails, 
or even WhatsApp messages. It takes only 
one click into a suspicious link, and infor-
mation that you provide by mistake in a 
phone call, and it’s too late…criminals can 
have access to your personal information, 
steal your money and much more.

To talk a little bit more about this topic, 
and how people can prevent being the next 
victim, in this week’s edition of Milénio 
Stadium we interviewed Devi Narayan, 
Founder & CEO of Autnhive Corporation. 
Devi is an expert in cybersecurity and has 
previously worked as an Investigator at the 
Law Enforcement Agency/Government. 
He pointed us to the most common scams, 
how you can protect yourself and your 
personal data, what to do if you were a vic-
tim, and why these crimes are becoming so 
popular. The expert also tells us the difficul-
ties that authorities might have in catching, 
and also charging these criminals.
Milénio Stadium: How can people prevent 
being a victim of a scam?
Devi Narayan: Scams can target a per-
son, a business or even the government.  
These scams are getting sophisticated and 
are taking advantage of new technolo-
gies, publicly available information, ma-
jor events, deadlines etc. to create stories 
that will be convincing enough to get your 
money or details.  When dealing with any 
person(s) or business you should always:
• Be aware of the scams going in your 

region - When dealing with persons 
always consider the possibility that 
this interaction may be a scam.  Always 
remember that scammers can be very 
convincing.  If your friend or family 
member is asking you to transfer 
money and this seems unusual, it 
probably is. Call this friend or family 
member and check if it was indeed the 
person. 

• Do your research – Ensure the per-
son(s) or business you are talking to is 
legitimate.  You can do a simple google 
search for the person or call the listed 
number to the government agency, to 
confirm if the person works there and 
ask to be connected to the person. 

• Be technology savy – Do not open 
suspicious text or WhatsApp messages/
photos delete them immediately, use 
password protection for your devices, 
Wi-Fi, mobile devices, computer etc. 
Never share your password with any-
one, never click on any links sent to 
you, never open emails from unknown 
sources. 

• Keep your personal details on paper 
and electronic safe – Lock up your 
printed data, shred documents before 
your dispose of them, destroy your 
name and address from courier label’s, 
use good electronic data protection 
tools.

• Ensure you are never sending money or 
credit card details etc. to any one you 
don’t know or trust.  Never share your 
password with any one 

MS: What should a person do if they’re a 
victim of a fraud/ scam? 
DN: If you have been a victim of identity 
fraud, contact your financial institution 
and place a flag on all your accounts, noti-
fy credit bureaus and consider purchasing 
credit monitoring tools, change all of your 
passwords.  Also consider contacting your 
local police agency, report the matter to 
Canadian Anti-Fraud center.  If someone 
is misusing your government ID, notify the 
appropriate government agency.
MS: What are the most common ones? 
Through a phone call or text message, 
email?
DN: Scams can take any shape, scammers 
can reach you via phone, text, emails, 
WhatsApp messages etc.  You must be 
cognizant of the fact that scammers will 
always try to get your money, get your 
information, get into your computers/
phones.  It has become increasing easy for 
scammers to conduct a phishing scam on 
unsuspecting victim, by sending fraudu-

lent message designed to trick the vic-
tim into giving up sensitive information 
or clicking on a link or an image that will 
then deploy malicious software on the vic-
tim’s machine thus allowing them observe 
everything while the victim is using their 
computer or phone to navigating the site 
including banking information and even 
lock the machine and its contents for a 
ransom.
MS: As an expert, why do you think this kind 
of crime has increased so much nowadays?
DN: Scams and cyber-crimes are usually 
done anonymously, the scammer or the 
attacker is almost always hidden behind 
walls of technology that makes it extreme-
ly time consuming and some time out right 
impossible to track them.  Even if they are 
tracked, depending on the type of crime 
committed and physical location of the 
person(s) conducing the attack, it may not 
be possible to bring the person(s) to justice.  
This makes such a business lucrative and 
risk-free for criminals, further the cost of 
conducing such a scam or an attack is very 
low compared to the reward it generates. 
MS: Are big companies or governmental 
agencies also targeted with this kind of 
fraud?
DN: Major corporations and governments 
are not immune to such scams and attacks, 
in fact when these organizations become 
victims of such an attack, its not only them 
that are affected, but all their custom-
ers and citizens are also dragged into the 
problem.  Individual’s whose informa-
tion was stolen from such enterprises or 
governments, will almost always be fur-
ther victimized by these scammers.  You 
should always be aware and ask for the 
security protocols in place with such en-
tities before you provide your personal in-
formation to them. 

Lizandra Ongaratto/MSDevi Narayan, Founder & CEO of Autnhive Corporation. 
Créditos: DR.

You must be cognizant of the fact that scammers 
will always try to get your money, your information, 
or access to your computers & cellphones.
Devi Narayan
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2022 marks the 70th anniversary of her 
Majesty’s accession to the Throne. She is 
Canada’s longest reigning Sovereign and 
the first to celebrate a platinum jubilee.

The emblem of the Platinum Jubilee, 
created for this occasion by the Canadian 
Heraldic Authority, features the Royal 
Crown and the Royal Cypher (EIIR) as 
personal symbols representing the
Queen. With its seven-sided shape, seven 
maple leaves and seven pearls, it marks 
seven decades of service to Canada and 
embodies the idea celebration.

Received by Teixeira Accounting Firm, 
November 2022

If you go across the riding you will see an unbelievable diversity of small businesses anchored in 
coffee shops and restaurants and pop-ups that come and go, are the professional services that serve 
the local community, they are a part of the life lines of our community and almost all of them are 

started by hard working immigrants to our Country.

This Davenport business award winner is the son of two Portuguese immigrants from São Miguel, the largest 
of nine islands of Azores. The father of our winner opened his accounting practice in the Davenport Riding in 
the 1970s serving the large and growing Portuguese immigrant community. Our winner pursued his Bachelor 
of Business Degree in the York University and took over his father’s business growing the operations to twelve 
full time and two part time employees, and he also grew into the largest accounting office in any Portuguese 
community in Canada. 

Next year the firm will celebrate 50 years of operations serving the Davenport community and the broader 
Toronto Community. 

This hardworking small business is not just about providing much needed services to the community and 
creating jobs, it also has made mentoring youth and providing internships a priority, and it serves as model for 
other small businesses as they provide scholarships to students through the F.P.C.B.P. They have raised 
hundreds of thousands of dollars for the friends of the Covenant House. They support local futebol teams and 
local Portuguese Casas. They are also significant donors to an affordable housing project and long-term care 
facility that it has been proposed for the Davenport Riding. They also provide reduced cost income tax returns 
and advice to low-income seniors.

These are just some of the many things that this amazing business has done through the years.

They are a model and I believe many of the small business across of this riding will see that as an inspiration.

I would like to invite Carlos Teixeira from Teixeira Accounting Firm to accept the Davenport Business Award.”

Julie Dzerowicz, awarding Teixeira Accounting Firm, November 2022
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O mundo do investimento em cripto-
moedas parece ser ainda muito obscuro 
para a maior parte das pessoas, incluin-
do para aquelas que investem à procura 
de lucros fáceis. É por isso que este é 
um território favorável à ação crimino-
sa? Há pouca informação? A resposta é 
sim – não serão estas as únicas razões, 
mas estes dois fatores conjugados ge-
ram um perigoso caldo onde a fraude ou 
os esquemas criminosos se desenvol-
vem com muita rapidez.

Recentemente, uma das maiores pla-
taformas de criptomoedas, a FTX, 
colapsou, levando na queda muitos 

milhares de investidores. Os relatórios pre-
liminares até agora revelados indicam que 
a empresa estava envolta/mergulhada em 
fraudes. Aliás, este não é caso único - têm 
sido inúmeros os casos de burla e fraude na 
ainda curta história deste mercado finan-
ceiro.

A queda da FTX, para além de gerar inú-
meras falências pessoais e de empresas, 
veio por a nu a fragilidade de um sistema 
financeiro que se apresentava como o fu-
turo. 

De uma forma muito clara fica evidente 
que no universo das criptomoedas o termo 
scam também tem que ser usado para defi-
nir todas as fraudes e esquemas criminosos 
que são praticados visando a obtenção de 
vantagens financeiras.

O tipo mais vulgar de scam neste mun-
do virtual das finanças são os sites de em-
presas de moeda virtual que não oferecem 
nenhuma garantia e fazem propostas de in-
vestimento com retorno elevado em pou-
co tempo, envoltos em muitas promessas, 
pouca informação e falta de profissionalis-
mo. É por isso que é aconselhável descon-
fiar sempre do sensacionalismo, propostas 

agressivas e apelativas. O melhor será ter 
sempre presente o velho ditado popular 
“galinha gorda por pouco dinheiro...” e 
desconfiar, muito.

Embora a imaginação dos criminosos 
seja fértil e surjam a cada dia novas formas 
de fraude, vamos dar-vos alguns exemplos 
daquilo que são os exemplos mais comuns 
de scams neste tipo de investimento finan-
ceiro.

Quais os tipos de scam mais comuns?

Criptomoedas falsas

Os golpistas podem até criar criptomoedas 
falsas (que nunca existiram) para atrair in-
vestidores. Há alguns anos, houve o lança-
mento da “One Coin”, uma criptomoeda 
que nunca existiu – embora houvesse um 
forte esquema de marketing, inclusive com 
empresas que diziam operar a criptomoe-
da, para tentar vendê-la e capturar inves-
tidores.

Pirâmides financeiras

Os esquemas de pirâmides financeiras são 
bem comuns fora do universo das cripto-
moedas – e eles também estão presentes no 
mundo das moedas virtuais.
Esses esquemas aparecem, geralmente, 
para tentar capturar investidores para as 
altcoins, prometendo lucros altos. Mas, o 
que essas campanhas não contam é que o 
seu lucro será pago com a entrada de um 
novo membro e que, em geral, os únicos 
que saem a ganhar são os criadores do es-
quema.

ICOs falsas

O que são ICOs? De uma maneira geral, po-
demos entendê-las como as ofertas iniciais 

de moedas, usadas quando um grupo de 
desenvolvedores deseja lançar uma nova 
criptomoeda no mercado, funcionando de 
forma semelhante a um financiamento co-
letivo (só que cada investidor receberá uma 
quantidade da criptomoeda em pagamen-
to).
Quando bem executadas, as ICOs são óti-
mas oportunidades de lucrar no mundo das 
altcoins. Contudo, também existem casos 
de fraudes e, por isso, é indispensável ficar 
de olho.

Carteiras falsas

As carteiras de criptomoedas são indispen-
sáveis para operar nesse universo – e os 
golpistas podem criar wallets falsas. Assim, 
as criptomoedas estarão a ser depositadas 
diretamente nas mãos dos vigaristas ao in-
vés de estarem guardadas numa carteira 
segura.

Grupos de pump

Os grupos de pump são criados com o ob-
jetivo de aumentar o preço de um ativo. No 
fim de contas trata-se de um grupo de pes-
soas que combinam comprar um determi-
nado ativo, o que faz com que o seu preço 
suba.
Em geral, esses grupos contam com uma 
hierarquia, sendo que os organizadores es-
tão no topo – e sabem quando o preço vai 
subir ou cair. 
Também são conhecidos como grupos de 
investimento e são muito procurados por 
quem não tem tanto conhecimento em 
criptomoedas. É bom lembrar que no mer-
cado tradicional os pumps são proibidos, 
mas no mercado das criptomoedas não 
existe esse tipo de regulação. 

Exchanges falsas

As exchanges funcionam como se fossem 
uma “casa de câmbio virtual”. Elas são sites 
onde é possível comprar e vender cripto-
moedas ou trocar diferentes tipos de moe-
das virtuais.
Mas, assim como as carteiras, também 
existem exchanges falsas criadas por pes-
soas mal intencionadas que desejam ape-
nas roubar as moedas de outros usuários. 
Geralmente, os sites são bem feitos e cons-
truídos de forma profissional, mas quando 
o usuário faz uma ação de compra e venda, 
está na realidade a entregar o dinheiro aos 
golpistas.

Como evitar o scam?

O primeiro passo é sempre não esquecer 
a velha máxima - dinheiro fácil não existe. 

Além disso:
• use a internet para pesquisar mais sobre 

as propostas e os desenvolvedores, 
como o fórum Bitcointalk e os sites 
sérios e especializados no assunto;

• cuidado com as promessas de dinheiro 
fácil, principalmente se você não co-
nhece o universo das criptomoedas;

• nunca abra links ou preencha formu-
lários suspeitos enviados por e-mail. 
Verifique exatamente o endereço de 
e-mail e, se for o caso, entre em con-
tacto com a empresa para se certificar 
da idoneidade da mensagem;

• antes de participar em algum clube de 
investimento, pesquise muito bem para 
ter certeza de que não é um golpe. 

Madalena Balça/MS

Dinheiro fácil não existe

De segunda a quinta-feira,
das 17h às 21h,
na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com ou
faça download da aplicação S
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Há uma variedade de scams (esquemas 
criminosos) e fraudes a acontecer no 
Canadá - com novos esquemas inventa-
dos diariamente. Este é, aliás, um pro-
blema com o qual o Centro Anti-Fraude 
do Canadá lida diariamente e ao Milénio 
Stadium o departamento de comunica-
ção desta instituição garantiu que “uma 
das principais partes do nosso mandato 
é o envio de mensagens de prevenção 
da fraude e a educação com base em 
dados recolhidos. Partilhamos regular-
mente alertas e mensagens de preven-
ção de fraudes nas redes sociais e no 
nosso website. Também fazemos nume-
rosas apresentações de prevenção da 
fraude a grupos em todo o Canadá e tra-
balhamos regularmente com os meios 
de comunicação social, com o objetivo 
de prevenir a vitimização”.

Sabemos que os mais velhos são os mais 
suscetíveis de cair nas armadilhas dos 
Phone Scams ou outras fraudes simi-

lares, por isso pedimos ao CAFC que nos 
desse algum conselho para ajudar as pes-
soas mais vulneráveis a não serem vítimas 
de situações deste género - “os autores de 
fraudes utilizam determinadas táticas ao 
enganar por telefone, que incluem a falsifi-
cação de identificação de chamadas, extor-
são (medo) e personificação. A ferramenta 
número um para combater a fraude é a pre-
venção da fraude!”. 

Este tipo de crime normalmente usa o 
nome de instituições credíveis (organismos 
da província ou federais, bancos...), o que 
faz também dessas agências e empresas, de 
certo modo, vítimas, uma vez que este tipo 
de burla pode manchar a sua imagem. A 
este respeito o CAFC confirma que de fac-
to “infelizmente, todos, incluindo agên-
cias governamentais, empresas, forças da 
ordem, instituições financeiras ou mesmo 

indivíduos, correm o risco de serem imita-
dos. E, na verdade, todas as agências tra-
balham coletivamente para difundir men-
sagens de prevenção da fraude.”

Nada como ter toda a informação para 
sabe como podemos proteger-nos dos gol-
pistas e ser esperto mais espertos do que 
eles não caindo nas fraudes.

Como reconhecer um scam?

Muitos scams e fraudes tentam imitar os 
email’s ou mensagens de texto de serviços 
governamentais ou bancários a fim de ob-
ter acesso à sua informação pessoal e finan-
ceira. 

Deve estar vigilante quando qualquer 
pessoa que se declare ser de um funcioná-
rio do Service Canada ou 1 800 O-Canada 
o contacta e solicita dados de uma forma 
que não é normal por parte de alguém que 
represente o governo federal. Isto pode in-
cluir:
• pedidos de informações pessoais (tais 

como número de Segurança Social, 
número de cartão de crédito, número 
de conta bancária ou número de passa-
porte) por telefone, correio eletrónico 
ou texto, ou

• notificações (texto ou e-mail) ou cha-
madas que tentam completar uma tran-
sação financeira (tais como mensagens 
que pedem para clicar em hiperligações 
para depositar benefícios ou para pagar 
impostos).

Por exemplo:

O Governo do Canadá não o contactará 
por mensagem ou e-mail para lhe pedir que 
se candidate ao Canada Emergency Res-
ponse Benefit (CERB). O Governo também 
não o notificará por mensagem ou correio 
eletrónico que recebeu um pagamento do 
CERB.

Em caso de dúvida, contacte 1-800-622-
6232 e peça que verifiquem a validade de 
qualquer comunicação recebida (incluindo 
sítios do governo na Internet).

Como se proteger do roubo de identi-
dade?

• Suspeite se um indivíduo alguma vez 
lhe pedir para pagar impostos ou outras 
taxas através de um e-mail, uma cha-
mada ou uma mensagem de texto.

• Mantenha os seus códigos de acesso, ID 
de utilizador, palavras-passe e PINs em 
segredo.

• Mantenha o seu endereço atualizado 
em todos os departamentos e agências 
governamentais.

• Antes de apoiar qualquer instituição 
de caridade, utilize o website CRA para 
descobrir se a instituição de caridade 
está registada. Deve também obter 
informações sobre a forma como faz 
negócios.

• Tenha cuidado antes de clicar em 
ligações em qualquer e-mail que rece-
ba. Alguns criminosos podem estar a 
utilizar uma técnica conhecida como 
phishing para roubar as suas informa-
ções pessoais quando clica na ligação.

• Proteja o seu Número de Segurança 
Social. Não o utilize como um docu-
mento de identificação. Nunca o revele 
a ninguém, a menos que tenha a certeza 
de que a pessoa que o solicita tem legal-
mente direito a essa informação.

• Preste atenção ao seu ciclo de faturação 
e pergunte sobre quaisquer extratos de 
conta em falta ou transações suspeitas.

• Certifique-se de que os documentos 
com o seu nome e SIN estão seguros.

• Tenha consigo apenas a identificação 
de que necessita. Não escreva nunca 
nenhuma palavra-passe. 

Se pensa que foi vítima de fraude 

Contacte o serviço de polícia mais perto 
de si. 

Pode também pedir ajuda junto do Cana-
dian Anti-Fraud Centre ou ligar para 1 888-
495-850.

Madalena Balça/MS

Dados Estatísticos: Setembro, 30, 2022

Queixas de fraude

68,259
(107,139 em  2021)

Vítimas de fraude

43,476
(68,061 em  2021)

Dinheiro perdido 
graças a fraude

$362.7M
($383 M em  2021)
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Olá, bom dia, 
Boa sexta-feira. Como estão? Muito 
bem, espero. Mais um mês prestes a fin-
dar. Este ano correu, mas mesmo...

Esta semana o jornal Milénio chama a 
atenção para a nova era de Burlões. A 
minha mãe dizia.

“Anda meio mundo a querer enganar o 
outro meio”. Belos tempos. Agora são 3/1 
partes. Enfim.

Desengano ou mais ou menos isso. A 
pandemia veio trazer muita carência men-
tal e incapacidade de gerir certas e deter-
minadas situações. Principalmente, nas 
faixas etárias mais carentes. Os nossos ve-
lhotes e doentes que continuam a cair no 
conto do vigário.

Falamos do nosso país, já há 1.377 queixas 
por burlas e fraudes no primeiro trimestre 
de 2022 o que significa um aumento de 34% 
face ao mesmo período do ano passado.

Números assustadores? Acha? Pois a 
tendência é de piorar, mas mesmo assim e 
apesar da maldade, da podridão e da mais 
variada criatividade via telefone e no cyber 

space (computadores e tecnologias moder-
nas), certas pessoas ainda sentem prazer 
quando burlam outras. 

Há muitas formas de engano. Para mim 
as nossas famílias e amigos mais chegados 
são ainda os piores. A burla emocional é a 
pior. Quando confiamos piamente em al-
guém e o (os) tornamos família. Quando 
comem à nossa mesa e respiram o mesmo 
ar e de repente soltam o veneno e mostram 
quem realmente sempre foram. Com tan-
ta maldade e falsidade. Levam-nos não só 
bens materiais, mas também a nossa essên-
cia. Contam-nos o “conto do vigário”. São 
peritos em se fazerem de “coitadinhos” e 
de “vítimas”, são para mim os piores bur-
lões. Roubam-nos a habilidade de confiar 
seja em quem seja, por vezes até na própria 

sombra. Pessoas maldosas e sem essência. 
Sem nada. Os fracos querem sempre des-
tronar quem os ajudou, tal maldade e inse-
gurança carregam no lugar de um coração. 
“Morder na mão que nos alimenta“ é mau, 
é feio e para mim NÃO TEM PERDÃO NEM 
NA HORA DA MORTE.

É o que é e vai sempre valer o que vale. 
Cuidado com as “vítimas” que de uma cer-
ta forma todos nós alimentamos na boa-fé. 
Já lá diz o velho ditado, “O seguro morreu 
de velho” confiar só na nossa barriga que é 
nossa amiga e por vezes também dói.

Até já e bom fim de semana.

Cristina

MILÉNIO |  CAPA

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Provamos um saboroso Arroz de Cabidela 

Apreciamos a arte de Luís Sousa que trabalha a madeira com 
mestria 

Sabemos mais sobre música com Martim Sousa Tavares 

Celebramos o Dia Internacional do Homem e o movimento 
Movember

Vemos subir a bandeira de Angola bem no centro de Toronto 

E analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

Cristina da Costa
Opinião

Na era do desengano…
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Editorial English version
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
O que justifica o aumento de carjacking e phone 
scams

Convidada
Lenita Lopes
Francisco Pegado

Apresentador
Vince Nigro     

Editorial English version

The world’s moral compass has degen-
erated to a point that the difference be-
tween truth and lies has been obscured 
to a point of confusion. From politics 
to soccer tournaments, hidden sexual 
improprieties in sports, scams and hi-
jackings, the world is heading in a dir-
ection where we won’t know if personal 
protection still exists.

Our normal way of life is being hi-
jacked by individuals whose main 
objective is profiting at the cost of 

others.  Mind you, people do not always 
use the best instincts to understand what 
is best for them and rely on advisors and/
or self-intelligence to get into situations 
where with hindsight they would not get 

involved in.  the risk takers live on the edge 
and often don’t care if one scam disappears 
as they move on to the next scamming 
chapter.

We can no longer drive certain types of 
vehicles because hijackers will steal it from 
you and in the process you might get killed.  
Lawful citizens are being attacked from 
every corner and regardless of the number 
of protective measures we implement, the 
crooks are always ahead of the game and will 
beat us at it. Has society created a sub-cul-
ture of entitlement for the have-nots that 
suggests that no one should be more finan-
cially stable than others? Socio-economic 
downturns are a catalyst, which encourages 
many to embrace the type of criminality, 
which brings quick reward, thus gangs in-

crease and social network scammers have 
become an epidemic.  

Shaky business models, particularly in big 
tech, have huge problems which is resulting 
in thousands of techies being fired.  As the 
number of techies decrease in big tech, our 
information becomes less secure and togeth-
er with soaring inflation and rising mortgage 
payments, promotes quick rich schemes, 
particularly targeting seniors and the social-
ly disadvantaged. It is important to recognize 
the signs of the scam by educating ourselves.

Scammers say there is a problem or a prize 
when they contact you, they pressure you to 
act immediately and instruct you to pay in 
certain specific ways. To avoid scams, block 
unwanted calls and text messages, don’t give 
personal or financial information in response 

to a request that you didn’t expect, resist 
the pressure to act immediately, know how 
scammers tell you to pay, particularly if they 
request payment in cryptocurrency or wire 
transfer service and before you act, stop and 
speak to someone you trust. Because we are 
curious human beings we often explore and 
open correspondence that we shouldn’t. 
Never click a link if you don’t recognize it. If 
you get a call to get your ducts cleaned, tell 
them that your bathroom habits are fairly 
regular.

Romance, employment and overpayment 
scams have cost $30 million so far in 2022.  
Scamming is a crime so report to authorities, 
however, there is not much they can do if you 
have not implemented preventive measures 
as an avoidance to being scammed. Scams 
which often go under the radar of authorities 
are things like cryptocurrencies.  There are 
no regulations to control purchases and sales 
and these currencies are perfect examples 
of greed enticement for those into get-rich 
schemes. How do people get enticed to invest 
in schemes, which we do not understand?  A 
YouTuber in New Zealand exposed the latest 
crypto Ponzi scheme when a company called 
Hyperfund received a billion dollars in in-
vestments that turned out to be bogus. This 
past week one of the largest cryptocurrency 
exchanges in the world, FTX, collapsed and 
declared bankruptcy and the industry is in a 
meltdown. Advising caution is not sufficient 
to prevent symptoms of bloating and ego-
mania which affects millions of greedy and 
scamming individuals. Scamming is not the 
sole proprietorship of those we don’t know, 
often family and friends are the worst scam-
mers taking advantage of opportunities to 
steal from us. Those are the worst type of con 
artists who take our trust and use it to trick 
our faith in being charitable and generous.  
Be watchful for those who are only there to 
use you and abuse your altruistic soul.

Being scammed will become a regular part 
of our lives so be vigilant about the lurking 
nefarious evils.

Manuel DaCosta/MS

Scams, hijackings and thieves
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An exclusive interview with Michael Wills. He 
is an x former professional hockey player that 
suffered over seven concussions. He talks 
about his mental journey and how he ended 
up putting his energy into the world of art. 
A fascinating interview that is worth seeing.

Fri 19h30

A informação, a análise e a opinião na 
Camões TV. Nesta edição Vítor Silva e Au-
gusto Bandeira trazem para a conversa 
temas que estão a dominar a atualidade 
no mundo.  

Sáb 21h

Nuno Saraiva é um dos mais conhecidos ilustra-
dores portugueses com colaborações em toda 
a imprensa nacional. Autor de banda desenha-
da define-se como um cartunista político hoje 
agarrado ao Inimigo Público. Desenvolveu um 
conjunto de troféus para as Marchas de Lisboa 
e ainda se dedica à Pintura Mural, tendo já oito 
obras espalhadas pela cidade de Lisboa e ar-
redores.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Na oficina do Sr. Luís, perto do Porto, com 
o cheiro da madeira e as ferramentas anti-
gas fomos recebidos com a humildade de 
pessoas simples e por muitos tesouros: brin-
quedos para crianças, utensílios de cozinha, 
objetos decorativos, e muito mais. A paixão 
de trabalhar a madeira sente-se nas criações 
e na qualidade dos produtos.

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã.  A missa vai chegar-nos todas 
as semanas gravada na Igreja da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima em Laval 
(Montreal).

Sáb 9h30

No Espaço Mwangolé desta semana tere-
mos uma seleção das músicas mais toca-
das no programa e o Top Espaço Mwangolé 
bem no final. Então não perca o Espaço 
Mwangolé na Camões TV! Boa conversa e 
emoções você encontra no seu programa 
predileto. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880

Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Ri-
chard Guinot, do Porto, Ricardo Viveiros, do 
Santa Clara e Sergio Ruivo, do Sporting, entram 
em campo, fazem remates certeiros  e defesas 
seguras. Francisco Pegado é o árbitro desta 
partida onde nada, nem ninguém ficará Fora de 
Jogo. Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, 
na Camões Rádio, Camões TV e ainda no Face-
book da Camões Radio. Não fique Fora de Jogo.

Seg  18h

É a falar que a gente se entende! Manuel Da-
Costa e convidado nesta sexta-feira a partir 
das 6h00 pm (Toronto/time).

Sex  18h



Eles construíram as nossas casas
… está na hora de construir a deles
Desde 1953 que os nossos país, avós e bisavós trabalharam arduamente, não só para colocar um teto 
sob as nossas cabeças, mas também para colocar um teto sob as cabeças dos seus vizinhos canadianos – 
construindo, limpando e fazendo a manutenção de casas por todo Ontário.

Chegou a hora de retribuirmos e ajudarmos a construir-lhes uma casa onde possam viver em conjunto. 

Ao doar para o Magellan Community Foundation, ajudará a financiar a primeira casa de cuidados 
prolongados para os falantes de português em Ontário, assim como unidades residenciais acessíveis e 
um centro comunitário. 

Ajude os idosos luso-canadianos a terem os cuidados que merecem. 

Para doar, visite 
magellancommunityfoundation.com
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SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
451 Alliance Avenue, Toronto | 1.877-249-4504 | info@torontovanity.com | torontovanity.com

WE’RE HIRING!
Customer Service positions available.
Contact us for interview:
416-274-3244 or 
info@torontovanity.com

 We’ve all heard that prostitution is sup-
posed to be the world’s oldest profession, 
it is an arguable statement, but I believe 
that swindling people out of their hard-
earned money or goods has to be a top 
contender.  Scamming has always been 
a thing.  Those who prey on their kind in 
order to avoid working for what they need 
are a special breed.  

Fortunately, they aren’t as abundant as 
the rest of us, but it doesn’t take many 
to create a serious impact on society.  

The elderly were probably among the ori-
ginal, and still the most favoured, targets of 
this special breed.  Being more trustworthy 
and less savvy when it comes to the latest 

plays, this segment of the population has 
probably suffered the most from swind-
lers.  Here in Portugal, most of the more 
remote regions are populated primarily by 
seniors, and scammers are afoot knocking 
on doors disguised as inspectors, govern-
ment agents and whatnot.  For instance, 
knowing many keep cash hidden at home, 
they’ll ask to see all their 50-euro bills in 
order to ‘verify’ that they´re not fake.  Po-
lice actually go door to door to educate, in 
order to try and prevent such crimes.  As 
for the rest of us, parasites nowadays don’t 
even need to leave home.  They shop on-
line.  Not a day goes by where I don’t re-
ceive a message or an email inviting me to 
throw some money out the window.  I’m 

sure you are all familiar with what I mean.  
On a daily basis we are asked, by legit-

imate businesses, to provide contact in-
formation.  Most of the time these requests 
are for marketing purposes, (in the guise 
of “improving our experience” with said 
firm), but many also sell on the info to third 
parties who, in turn, spread it around to a 
point that one ends up being contacted by 
everyone and their uncle, all with some-
thing to offer.  For this reason, I try to 
defend myself by having a second email 
address that I provide in situations such 
as these.   Once a month, I log into it and 
am confronted with a barrage of messa-
ges, none of which are requested, needed, 
or even wanted.  Unfortunately, this isn’t 
a silver bullet, because even my primary 
email address gets hit.  

There’s no way to hide.  If you’re con-
nected, you’re a target.  Everyone you vol-
unteer your contact information to is going 
to make money from it, I don’t care how 
many privacy promises they make.  Late-

ly, I’ve been receiving phone calls from 
Eastern European countries, an easy scam 
attempt to spot, considering I don’t know 
anyone in the region, but the first time I 
got one I actually answered, but hung up 
immediately.  It was a gut reaction.  Later 
I learned that it is indeed a scam attempt 
which doesn’t even require conversation, 
they somehow rifle through your phone 
electronically in order to swipe passwords 
and such.   About a year ago, I put an old 
wood-burning stove up for sale on OLX, a 
popular European online site, and minutes 
later I got a call from a guy stating that he’d 
have a courrier over the next day to pick it 
up.  He quickly asked me to open the bank-
ing app on my cell in order to transfer the 
money, but when I told him I didn’t bank 
using my phone, he hung up.  Get the pic-
ture?  I get messages on my smartphone 
from scammers pretending to be the police, 
the government, the bank, among others.  
If it smells undesirable, then it probably is.  
We have instincts that sometimes tell us 
things aren’t what they are proposed to be, 
and we need to listen to them.  

These situations aren’t ever going to dis-
appear.  For every safeguard set in place 
there are thousands out there figuring out 
ways to get around it, it’s always been like 
this.  It’s now common to read about hack-
ers getting into sites that are, we assume, 
supposedly impenetrable, such as banks, 
government departments, and especially 
corporations, because you figure they have 
all the resources to be able to safeguard 
their stuff, but no!  They are as vulnerable 
as the rest of us, let’s not kid ourselves.  So, 
the only possible defense is erring on the 
side of caution and erasing anything that 
we deem suspicious, without even check-
ing to see what it is.  If it’s real and/or im-
portant, it will reveal itself.  If it’s over the 
phone, tell them to go &%# themselves.

Remember, when you surf, look out for 
the sharks.   

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

Parasite
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Car jackings seem to be happening not 
only at night but in broad daylight and 
it could happen to you anywhere. This 
increase in carjacking’s over the last 
couple of years is a local phenomenon, 
and it’s only recently that people are be-
ginning to understand that this a trend 
that has increased exponentially over 
the pandemic.

Certainly, car thefts of newer vehicles 
that are unattended seem to occur 
because you can’t really drive away 

a vehicle without either overriding a car’s 
computer system or having the key fob in 
your hand, so instead what is happening is 
that people are being confronted in order 
to get the key fob. Carjacking is classified 
as an extremely dangerous criminal activ-
ity. That’s because carjacking often resorts 
to violence and fear and employ actual 
weapons to steal the vehicles that are being 
carjacked.

Despite the numerous attempts of the 
authorities to prevent auto theft, the sta-
tistics in this country say that every 8 min-
utes a car is either stolen or carjacked at 
gun point. The majority of these acts are 
attempted when the driver is alone in the 
car or when they get out of their vehicle 
and predators are waiting to make the 
move. Carjacking is dangerous due to the 
profiling activity carried out by offend-

ers. In fact, statistics show that car thieves 
often look for people who seem like easy 
targets, weak from a physical point of view 
or older. Similarly, these criminals also 
tend to choose areas that aren’t well lit or 
where there are very few people. Given 
this, the situation can quickly escalate into 
violence, leading to injury or even death in 
some cases.

On a personal note, one of these acts of 
crime happened to a dear friend of mine 
on a day and location that l was present 
not too far from the occurrence. He was 
actually followed very early in the mor-
ning from his home with the perpetrators 
waiting for him to park and get out of his 
car. Once he was out of his car two individ-
uals approached him at gun point and de-
manded his keys.... he had at that moment 
a knee jerk reaction and yelled for help, 
these perpetrators were not expecting that 
reaction and had dropped the gun. Once 
that happened, they decided to leave him 
alone. To his credit, he was very luck and 
should not have reacted that way, instead 
he should have given them the keys.  For 
the first couple of days after he was fine, 
but once the reality set in on what had hap-
pened, he was terrorized and to this day 
will not leave his home during off hours.

In many of these cases like so many other 
things in our lives, one never thinks its 
going to happen to you....be prepared be-

cause it may happen to you or one of your 
loved ones. In observing what happened to 
this close friend it has made me very con-
scious of all my surrounding and where l go 
especially after hours. Some recommended 
things to keep in mind that may help you 
are as follows:

Always have your phone on you and 
never leave it in the car.... this is probably 
the best advice on how to avoid carjack-
ing that anyone can give you since it also 
acts as basic public safety tip. By keeping 
your phone with you at all times, you can 
contact the police or take pictures and vid-
eos, which can serve as valuable evidence. 
Modern smartphones have SOS functions 
integrated. These features can be activated 
discreetly and used to safely contact law 
enforcement whenever you are in danger. 
They are particularly useful when traveling 
in areas that are not safe and thus act as a 
suitable carjacking prevention device.

Avoid dangerous areas, especially when 
you are the only person inside the vehicle. 
Car thieves generally operate in high crime 
neighborhoods at night and in areas with 
little public lighting, especially if no other 
people are around. Therefore, it is best to 
avoid such areas. But if you have to go, park 
your vehicle in a well-lit area where other 
people are present. Make sure you roll up 
your windows and lock your doors, this 
will further discourage car thieves since 

there is no apparent way for them to gain 
access to your vehicle. Attacking a locked 
car is generally not a smart move for of-
fenders since the car can be easily driven 
away.

There is quite a bit of information out 
there, and in my opinion all these pre-
ventative things are very good to keep in 
mind, but for me the one thing is to be most 
aware of is your coordinates.... make sure 
you take a few minutes at all times day or 
night to scope your perimeter and make 
sure that you are not im a vulnerable situ-
ation. Be aware of your surroundings and 
do not get out of the car quickly. And in 
the event that this does happens to you, 
just please give up your key. Because the 
alternative may not be good, your life is 
more valuable to you and your loved ones 
where a vehicle can always be replaced.

This week we are covering both carjack-
ing’s and scams and how folks get dubbed 
and ripped off.... with this FTX scandal by 
Sam Bankman-Fried all sorts of celebri-
ties and politicians, business types and so 
many other people were robbed by this 
bitcoin exchange scandal. Imagine, if all 
these sophisticated well-educated folks 
got ripped off, anyone is vulnerable. Al-
ways check references and get second and 
third opinions on investments and other 
types of financial deals.

Better safe than sorry!

Would you give up your car for your life...
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Estamos em finais de novembro e a ini-
ciar a quadra natalícia. Como é habitual, 
marcam-se encontros de celebração. 
Além de o espírito natalício ser propen-
so a este tipo de eventos, pesa também 
o facto de, por estes dias, muitos e/imi-
grantes estarem de chegada, e outros de 
partida, o que gera uma maior onda de 
encontros. Temos ainda de ter em conta 
que a pandemia interrompeu muitos dos 
habituais convívios anuais, sucessiva-
mente adiados, que sentem ser agora o 
tempo de os reatar. Em alguns casos, o 
número de pessoas pode chegar ou até 
ultrapassar as 10 pessoas, mas, noutros, 
limita-se a juntar três ou quatro.

Com a vantagem de nos podermos 
organizar em grupos de Whatsapp, 
é muito fácil lançar a ideia e fazer 

circular a informação em tempo real, con-
siderando que nas nossas faixas etárias, já 
quase todos nos encontramos reformados. 
Apesar disso, cada vez é mais difícil mar-
car uma data e hora, conforme se trate de 
almoço ou jantar. Há sempre alguém que já 
tem um compromisso marcado, uma saí-
da planeada ou qualquer outra razão que o 
impede de se juntar. A troca de sugestões 
mantém-se, desde a alteração de datas ou 
a sugestão de um outro leque de propostas, 
até que “in extremis” se chega a um con-
senso. No caso de já não haver vaga no ca-
lendário do presente ano, algumas dessas 
reuniões ficam adiadas para o início do ano 
seguinte. 

Até há bem pouco tempo, a idade da re-
forma significava uma total disponibilida-
de para se fazer tudo aquilo que não pudera 
ser feito quando se estava na vida ativa.  Ao 
contrário, hoje, quase todos se queixam 
que, depois de aposentados, têm vidas de 
tal modo preenchidas, que é como se nun-
ca tivessem abandonado os seus empregos. 
Ou se sentem obrigados a cuidar dos netos, 

ou o fazem de livre vontade, ou se entre-
gam a um interminável número de ativi-
dades que pouco tempo lhes resta para os 
momentos de lazer. 

A esperança e qualidade de vida que 
atualmente se vive em muito contribui para 
que, apesar da idade, as pessoas sintam 
energia suficiente para, de boa vontade, 
se colocarem ao serviço de terceiros. Esta 
aprazível entrega ao que nos torna mais 
úteis era-nos negada quando cumpríamos 
a nossa normal carga horária de trabalho, 
lutávamos pela natural progressão na car-
reira, nos entregávamos à exigente tare-
fa de educar os filhos, à aquisição de casa 
através de empréstimos bancários, à com-
pra de carro e tudo o mais que fazia parte do 
modelo de uma vida confortável da classe 
média. Pensávamos que depois teríamos 
uma vida calma que nos permitiria colocar 
um “V” numa lista de pequenos prazeres 
que havíamos planeado. Acabamos por 
andar na mesma correria, de uma ocupa-
ção para outra, como se uma mão invisível 
premisse o botão de aceleração do filme das 

nossas vidas, negando-nos uma velhice em 
câmara lenta.

Continuamos a não ter tempo para en-
contros de família, para convívios, para os 
amigos e, às vezes, para tomar um simples 
café ao rodar da esquina. Qualquer coisa se 
interpõe entre o querer e o poder, como se 
os relógios andassem todos desencontra-
dos uns dos outros.

Um dia, de rompante, recebemos uma 
notícia, e conseguimos tempo para ir aos 
funerais dos que partem. É quando se repe-
te a lamentação do costume: o inesperado 
do acontecimento; a conversa que, apesar 
de marcada, não chegou a acontecer; o te-
lefonema que, de tão adiado, não foi feito; 
o abraço de despedida que ficou por dar, 
arrependimentos que, de tão tardios, nada 
acrescentam ao facto consumado.

Sem convite e sem hora agendada, ali 
estamos a prestar a última homenagem, 
usando o tempo do que poderíamos ter fei-
to e não fizemos. Em vida!

Aida Batista
Opinião

Não guardar para amanhã
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Pela rua do “já vou” chega-se 
à casa do nunca.
Miguel Cervantes



Alguém que dê um lenço para Infantino limpar as lágrimas

É impossível nesta altura não respi-
rar futebol. Escrevo o meu artigo sem 
saber do resultado de Portugal e sa-
bendo da derrota do Canadá frente à 
Bélgica, mas que os canadianos não 
só não mereceram perder como lhe 
assentava bem a vitória. Aguardo com 
entusiasmo que os nossos jogadores 
portugueses nos brindem com uma 
conquista.

Fiquei pasmo com as declarações de 
Giorgio Infantino, com a panóplia 
de sentimentos que este demons-

trou ter. Do alto de um dos salários mais 
elevados do mundo, Giorgio fez um rol 
de afirmações que deixou todos com 
vontade de chorar ou desligar a televisão. 
Sofreu bullying na escola porque tinha 
cabelo ruivo e sardas. Mas no momento 
presente este alto signatário da FIFA diz 
que se sente como gay, africano, árabe, 

decapitado. Todos ficamos com a sen-
sação de que foram palavras “deitadas” 
fora. Palavras que só serviram para as 
pessoas esquecerem uma palavra maior 
chamada corrupção. Como é possível um 
Campeonato desta importância, aquele 
que todos esperam de quatro em quatro 
anos ser vendido e onde o único interes-
se foi proteger contas bancárias? Saúdo a 
postura da seleção alemã e da dinamar-
quesa que marcaram a sua posição con-
tra aquilo que realmente se passa no local 
onde escolheram jogar a mais bela com-
petição que existe. Este discurso só fez 
com que ficasse claro que a falta de res-
peito pelos direitos humanos aconteceu 
antes e continuará com o decorrer desta 
competição mundial de seleções nacio-
nais. Como é que o presidente da FIFA 
pode comparar a xenofobia, o racismo 
e a discriminação que se vive neste país 
organizador com ter sofrido bullying em 
criança? 

Ainda esta semana uma bandeira de 
Pernambuco no Brasil foi apreendida na 
rua por pensarem que era uma bandei-
ra da LGBTQIA. E as imagens feitas com 

essa bandeira foram apagadas e censu-
radas. Não resta outra solução a Giorgio 
Infantino que não seja a demissão. Tudo 
isto nada abona à causa do futebol. De-
pois deste Mundial o futebol sairá muito 
mais fraco, mas que sirva de exemplo 
para não se voltar a repetir. Sabemos que 
a FIFA está marcada nos últimos anos 
por corrupção e escândalos. O peso do 
dinheiro do Catar foi decisivo na esco-
lha da organização desta prova. Um 
dia Joseph Blatter disse que sonhava 
com o futebol noutro planeta e que a 
FIFA estaria lá para organizar. Acho 
que está a acontecer…

Mas esperamos que isto sirva de 
exemplo e não se volte a repetir e 
que, pelo menos, no final tenhamos 
Portugal campeão do mundo como 
aliás aconteceu nas areias do deserto 
em Riade, quando a geração de ouro de 
Figo, Rui Costa e companhia ganharam o 
título mundial de sub20.

Agora vamos cantar o hino... Heróis do 
mar, nobre povo ...

Vítor M. Silva
Opinião
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Violações dos direitos humanos, corrup-
ção, polémicas e resultados.

Sim, ainda agora começou, mas as po-
lémicas já vêm de longe. O mundo 
sabe que em vários países não se res-

peitam os direitos humanos e a organiza-
ção dos Mundiais sabe disso como qualquer 
outro cidadão - mas se sabiam por que será 
que escolheram o Qatar para a realização 
do Mundial 2022? Se esperavam polémicas 
entre outros espetáculos envolventes nesta 
organização, logo se esperava parte de al-
gumas das atitudes como estão a acontecer, 
tantas restrições numa das maiores mara-
vilhas do desporto, como é conhecido, o 
desporto rei, que é o futebol. Deu-se o pon-
tapé de saída no domingo passado (20), mas 
pelas várias noticias que se ouviram nos 
últimos tempos este Mundial fica marcado 
pela violação dos direitos humanos, várias 
acusações de corrupção e muito grave foi 
uma última noticia vinda a público, dando 

a conhecer a todos os amantes do desporto 
rei que há uma grande ausência de investi-
gação às causas da morte dos pobres traba-
lhadores que com o seu suor ajudaram na 
construção dos estádios para este Mundial. 
Pode-se chamar a isto um problema mui-
to grave, quando todos ou quase todos os 
países têm conhecimento de tudo e sim-
plesmente ignoram e até se deslocam para 
apoiar as suas seleções. No tempo em que 
vivemos tudo isto é inaceitável, mas quem 
sou eu para criticar os que lá vão... O mun-
do é livre, mas quando vemos Presidentes 
a deslocarem-se com dinheiros do Estado e 
para um país que nada sabe respeitar o seu 
cidadão... Não quero dizer que sou contra 
a deslocação do nosso Presidente, ele é de 
maior idade e deve apoiar a seleção, mas 
se fosse inteligente puxava a fita da cas-
sete para trás e ouvia-se a si próprio e, se 
calhar, tomaria outras decisões.  Ninguém 
tem nada a ver, e cautela que quase todos 
os partidos votaram a favor da sua ida, por 
isso só nos resta desejar boa viagem ao Pre-
sidente da República.

Mas surpresas vêm desde o início da vo-
tação para a escolha do país organizador: 
o próprio Joseph Blatter disse em tempos 
que foi um erro, mas que na vida come-

tem-se muitos erros. Sim, claro, só notou 
o erro depois dos milhões terem caído no 
bolso, isto foi mesmo a gozar com o mun-
do. Um ex-líder da FIFA vem a público 
classificar desta forma a decisão de atri-
buir o Mundial ao Qatar, voaram milhões 
de país para país na compra de votos, até a 
política entrou no esquema e hoje é o que 
é. Só tristes notícias ao ponto de se proi-
bir a venda de álcool, entre outras proibi-
ções que existem naquele país. Nada fosse 
tão estranho quando esta realização do 
Mundial no Qatar é marcada por vários 
episódios extra-campo, sabendo-se que 
envolveu o governo local e grandes es-
cândalos de corrupção na FIFA - mas para 
lembrar os mais novos o Qatar foi esco-
lhido em 2010 para realizar este Mundial, 
tendo vencido uma disputa contra Estados 
Unidos, Japão, Coreia do Sul e Austrália, 
alguns destes países com capacidades aci-
ma da média e podendo oferecer melhores 
condições do que o que foi escolhido para 
a realização, mas assim funcionam os es-
quemas, por detrás das portas. Que o ven-
cedor do Mundial seja o justo e não o da 
secretaria.

Sim... o da secretaria porque daque-
les lados pode-se esperar tudo e algumas 

surpresas. Sem corrupção à mistura foi a 
derrota da Argentina contra a Arábia Sau-
dita, quase levaram um baile de futebol, já 
houve alguns empates pelo meio inespera-
dos e algumas derrotas pesadas. Para nós o 
importante é Portugal chegar o mais longe 
possível e que seja a final, mas não nos po-
demos esquecer que para lá chegar pode-
mos encontrar no meio um Brasil muito 
forte, uma França e Inglaterra na luta e de-
fesa dos últimos títulos e finais, uma Espa-
nha, uma Argentina e uma Alemanha, que 
não se deixam ir abaixo de qualquer forma 
e com quem a nossa seleção nem sempre 
tem boa sorte, uma Bélgica que possui uma 
geração de ouro com grandes craques,  que 
além de terem caído do topo do ranking da 
FIFA, estão muito fortes para a disputa do 
titulo. São estas as equipas que mais podem 
atrapalhar Portugal na minha opinião. Para 
chegar à final algumas vamos ter de elimi-
nar, o que não vai ser fácil, mas não é im-
possível porque a bola é redonda para todos 
e são 11 de cada lado.

Força Portugal, joguem para ganhar.
Bom fim de semana. 

Augusto Bandeira
Opinião

O Mundial das surpresas 
e ainda agora começou...
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Como afirmei na anterior crónica e asso-
ciada à minha atividade profissional, co-
laborava pro bono especialmente com 
uma das rádios piratas que emitiam em 
português no Luxemburgo.

No entanto, no ano de 1992, o Gover-
no luxemburguês determinou o seu 
fecho e abriu algumas frequências 

em concurso para rádios profissionais em 
FM, ao qual concorreram várias propostas 
de portugueses e luxemburgueses, tendo 
ganho um dos projetos portugueses, com 
quem eu colaborava: a Société Europèene 
de Communication Sociale, que dá pelo 
nome de “Rádio Latina” e que começou a 
emitir a partir de 5 de outubro de 1992.

Tratava-se de uma rádio comercial que, 
pelo seu Caderno de Encargos, era obriga-
da a usar várias línguas de comunicação, 
tais como: o francês, o italiano, o espanhol, 
crioulo cabo-verdiano e, maioritariamen-
te, o português, para o qual a rádio deveria 
ter as diversas equipas de produção e locu-
ção radiofónica. Os seus acionistas eram 
empresários portugueses, associações lu-
xemburguesas de defesa de emigrantes, 
um sindicato, uma agência de publicidade 
e, maioritariamente, o Luxembourg Wort 
(o maior jornal luxemburguês, propriedade 
da Igreja Católica do país).

No início de 1993 fui convidado pelo 
acionista maioritário a aceitar, a meio tem-
po, a direção da empresa, sob a responsa-
bilidade geral de um outro diretor que era 
acionista. Um pouco mais tarde, um ple-
nário dos acionistas solicitou-me dirigir 
totalmente a empresa, enquanto gerente 

e diretor-geral, situação que não aceitei de 
imediato sem verificar as contas e a forma 
de ultrapassar as necessidades básicas da 
empresa. Concluindo que a empresa esta-
va já em falência técnica e os equipamentos 
necessários eram insuficientes, decidi só 
aceitar o cargo se os acionistas principais 
aumentassem o capital social que já estava 
esgotado. O que veio a acontecer através de 
alguns investimentos de capital!

Mal sabia eu no que me estava a meter!... 
O desafio era grande e as dificuldades eram 
enormes!

Embora com alguma experiência de 
gestão, mas ignorando como se geria es-
pecificamente as particularidades de uma 
empresa radiofónica no Luxemburgo, para 
além dos: impostos, alugueres, salários, 
contribuições, rendas, eletricidade, gás e 
água, mas outras matérias (leituras anuais 
de audiência, comissões publicitárias, con-
trolos obrigatórios das difusões, relatórios 
mensais para o Estado, várias antenas es-
palhadas pelo país, custo de equipamentos 
técnicos e um rol de despesas obrigatórias 
a prazos certos com as comunas locais), 
apresentavam um quadro que se mostrava 
difícil, mas não impossível de ultrapassar, 
a não ser com o empenhamento e alguns 
sacrifícios dos mais diretos colaboradores. 

Uma empresa que viveria, tal como to-
das as outras rádios do país, apenas dos seus 
recursos publicitários, junto de uma comu-
nidade como a portuguesa que, na altura, 
não era ainda suficientemente apelativa 
para atrair os anunciantes, obrigar-nos-ia 
ao contacto pessoal com bancos, grandes 
superfícies, marcas de automóveis e outros, 
convencendo-os de que os portugueses 
também eram consumidores, além da pres-
são permanente sobre a régie publicitária de 
grandes clientes luxemburgueses e pouco 
preocupada com as dificuldades de uma rá-
dio multicultural como a Rádio Latina. 

Tais circunstâncias implicaram a neces-
sidade de encontrarmos fontes de rendi-
mento paralelas ao trabalho radiofónico, 
mas com ele interligados, capazes de suprir 
as curvas negativas dos rendimentos publi-
citários e ajudar a pagar as despesas. Razão 
que nos conduziu a fomentar: a realização 
de grandes concertos musicais, com gran-
des artistas portugueses; festas promocio-
nais de grandes superfícies comerciais; de 
marcas de automóveis, de empresas de 
mobiliário, de festas comerciais de rua, etc. 
O que veio a acontecer nos primeiros anos 
da rádio, com a colaboração gratuita de to-
dos os nossos animadores.

Para o mesmo efeito decidi criar e dirigir 
uma agência publicitária, a “Publilatina”, 
destinada a aumentar o fluxo de receitas 
publicitárias, ocupando pessoas que tam-
bém eram úteis à programação da rádio.  

Um outro aspeto não menos importante 
era o facto de a rádio ter inicialmente um 
pequeno conjunto de funcionários e cola-
boradores externos, que ainda não tinham 
sido profissionalizados nas funções que 
tinham de desempenhar: locução, pro-
dução, técnica, redação e administração. 
Jovens cheios de boa vontade, mas muito 
inexperientes, que foram evoluindo com a 
própria rádio.  

Tivemos igualmente de ultrapassar (com 
longos diálogos…), as exigências de pro-
gramação não-exequíveis por parte de al-
guns acionistas minoritários, que se con-
sideravam como “patrões da rádio”, mas 
sem nenhuma preocupação com os recur-
sos económicos existentes.

As constantes alterações tecnológicas em 
rádio, que se sobrepunham às já grandes 
despesas permanentes com a sua manu-
tenção, como a compra dos equipamentos 
necessários para efetuar a passagem do sis-
tema analógico ao digital e a modernização 
da rádio com os elementos essenciais ao 

seu futuro, dotando-a de: vários estúdios 
ON AIR, gravação, produção, redação, sala 
de reuniões e escritórios administrativos, 
onde trabalhavam homens e mulheres de 
várias nacionalidades com o estatuto de 
empregados e colaboradores externos re-
munerados, acresciam as despesas e, natu-
ralmente, as preocupações.

Mas assim se foi tornando realidade uma 
rádio de expressão maioritariamente por-
tuguesa no Grão-Ducado do Luxembur-
go, que teve a honra de ser agraciada pelo 
Governo português e que entrevistou vá-
rios Presidentes da República portuguesa, 
presidentes da Comissão Europeia; de Ti-
mor; ministros e deputados portugueses 
e luxemburgueses, embaixadores, cônsu-
les, gente das artes e da literatura e tantas 
outras figuras públicas que nos honraram 
com a sua presença nos nossos estúdios.

Tudo isto inserido numa grelha de pro-
gramação de 24 horas por dia, que privile-
giava programas de entretenimento, infor-
mação, debate, desporto, cultura, música e 
lazer e que fez da Radio Latina uma com-
panhia permanente da numerosa comuni-
dade portuguesa e das outras comunidades 
que servia.

Hoje, 30 anos depois, a Radio Latina con-
tinua a emitir e, felizmente, já sem as difi-
culdades de outrora. Se tive algum mérito 
durante os cerca de 17 anos em que perma-
neci na direção desta rádio, até à minha re-
forma, devo-o ao companheirismo de um 
grupo de funcionários e colaboradores de-
dicados, que nunca me voltaram as costas 
aos sacrifícios que lhes pedi, aos acionistas 
que em mim confiaram e a uma população 
que nos acarinhava.

Para a semana voltarei com os aspetos fi-
nais desta minha aventura como emigrante.

Até lá, um abraço.

A minha aventura como emigrante (5)!
Luis Barreira
Opinião
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Natural de Alpiarça, Mário André foi 
enfermeiro (Hospital de Santarém e 
Sporting Clube de Portugal) e de-
dica-se à banda desenhada desde 
2015. Depois de «A implosão – uma 
novela gráfica» em 2021, está a 
adaptar à banda desenhada os con-
tos policiais de Fernando Pessoa 
(1888-1935); o primeiro foi «O caso 
do quarto fechado» e o segundo, 
«Crime», deverá surgir em outubro 
próximo.  

O protagonista é Abílio Quaresma, mé-
dico nascido em Tancos no ano de 1865 
e falecido em Lisboa em 1930. 
A sua tosse tem origem no consumo 
excessivo de charutos escuros, «Pe-
raltas» que fuma à janela do seu quarto 
num terceiro andar da Rua dos Fan-
queiros. A editora é Kustom Rats (kus-
tomrats2017@gmail.com).

José Carmo Francisco      

Mário André 
Novo livro a partir 
de “Quaresma o 
decifrado” de 
Fernando Pessoa

DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM

Capa do livro. Créditos: DR.

O notável dinamismo das comunidades 
luso-americanas da Califórnia

A comunidade lusa nos Estados Unidos 
da América (EUA), cuja presença no ter-
ritório se adensou entre o primeiro quar-
tel do séc. XIX e o último quartel do séc. 
XX, período em que se estima que te-
nham emigrado cerca de meio milhão de 
portugueses essencialmente oriundos 
dos Arquipélagos dos Açores e da Ma-
deira, destaca-se hoje pela sua perfeita 
integração, inegável empreendedorismo 
e relevante papel socioeconómico-cul-
tural na principal potência mundial.

Atualmente, segundo dados dos úl-
timos censos americanos, residem 
nos EUA mais de um milhão de por-

tugueses e luso-americanos, sendo que só 
no estado mais populoso do país, a Califór-
nia, residem mais de 300 mil luso-ameri-
canos, na sua maioria oriundos dos Açores, 
que trabalham por conta de outrem, na 
indústria. Embora sejam muitos os que tra-
balham nos serviços ou se destacam na área 
científica, no ensino, nas artes, nas profis-
sões liberais e nas atividades políticas. 

No seio das numerosas comunidades 
luso-americanas da Califórnia, o estado 
com maior diáspora de origem portugue-
sa nos EUA, proliferam dezenas de asso-
ciações recreativas e culturais, meios de 
comunicação social, clubes desportivos e 
sociais, fundações para a educação, biblio-
tecas, grupos de teatro, bandas filarmóni-
cas, ranchos folclóricos, casas regionais, 
sociedades de beneficência e religiosas. 
E, inclusive, um espaço museológico que 
homenageia e perpetua a herança cultu-

ral portuguesa na Califórnia, mormente, o 
Museu Histórico de São José, que alberga 
desde os anos 90 um conjunto de várias ex-
posições que perpassam a história da emi-
gração lusa para a Costa Oeste dos Estados 
Unidos da América.

Este notável dinamismo foi o leitmotiv 
que impulsionou a recente visita do Pre-
sidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, aos principais centros da emigração 
portuguesa na Califórnia, um itinerário que 
incluiu deslocações a San Diego, Artesia 
(perto de Los Angeles), São José e São Fran-
cisco, e passagens pelas comunidades do 
vale central em Turlock e Gustine.

Ao longo da visita de cinco dias a uma 
das maiores comunidades portuguesas no 
estrangeiro, o Chefe de Estado conviveu 
com as forças vivas das comunidades lu-
so-americanas da Costa Oeste, conheceu 
o seu profundo apego à pátria de Camões, 
os seus projetos, os seus anseios e as várias 
trajetórias de portugueses que começaram 
do nada na América e ascenderam na es-
cala social graças ao trabalho, ao mérito e 
ao empenho. Verdadeiros self-made man, 
como o comendador Manuel Bettencourt, 
um reputado dentista que tem empreen-
dido relevantes contributos em prol da co-
munidade luso-americana; o comendador 
Manuel Eduardo Vieira, o maior produtor 
mundial de batata-doce biológica; o co-
mendador Batista Sequeira Vieira, uma das 
figuras mais proeminentes da comunidade 
portuguesa nos EUA; ou o dirigente asso-
ciativo, criador de gado e produtor de leite 
no Vale de São Joaquim, João Borges Pires, 
que foi distinguido pelo mais alto magistra-
do da Nação com a comenda da Ordem do 
Mérito, durante um encontro no salão por-
tuguês de Gustine.

Estes são apenas alguns, dos vários “por-
tugueses que conquistaram a Califórnia”, 

na esteira conselheiro das comunidades, 
produtor e realizador luso-americano Nel-
son Ponta-Garça, que ao longo dos últimos 
anos tem procurado documentar a história 
e o legado da comunidade portuguesa na 
Califórnia.

Estes são alguns dos fautores do notável 
dinamismo das numerosas comunidades 
luso-americanas da Califórnia, que cons-
titui também o leitmotiv para a apresen-
tação no próximo ano, entre 31 de março 
e 7 de abril, na Califórnia, do livro “Cróni-
cas - Comunidades, Emigração e Lusofo-
nia”. Uma obra que reúne as crónicas que 
o historiador Daniel Bastos tem escrito nos 
últimos anos na imprensa de língua portu-
guesa no mundo, e onde o autor revela o 
empreendedorismo, as contrariedades, a 
resiliência e a solidariedade das comuni-
dades portuguesas, a riqueza do seu mo-
vimento associativo, e as enormes poten-
cialidades culturais, económicas e políticas 
que as mesmas representam nas pátrias de 
acolhimento e de origem. Como é o caso da 
comunidade lusa na Califórnia, a mais nu-
merosa das comunidades portuguesas nos 
EUA e uma das maiores comunidades por-
tuguesas no estrangeiro.

Um livro, que nas palavras de Luís Mar-
ques Mendes, conhecido advogado e co-
mentador que assina o prefácio da obra, é 
“o espelho da homenagem que Daniel Bas-
tos quer prestar aos milhões de portugueses 
que, fora do nosso país, honram, servem e 
prestigiam Portugal. E fá-lo como deve ser: 
com simplicidade e com verdade, com en-
tusiasmo e com realismo, com autenticida-
de e com pragmatismo, com respeito pelo 
passado mas sem descurar a ambição do 
futuro”.

Daniel Bastos
Opinião
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Movember e o Dia Internacional do Homem
Novembro dá início a um movimento 
mundial, quando homens comuns assu-
mem a corajosa tarefa de deixar crescer 
o bigode para caridade, numa tentativa 
de aumentar a consciencialização so-
bre os problemas de saúde dos homens 
como o cancro da próstata, cancro testi-
cular e problemas de saúde mental pro-
movidos pela The Movember Foundation. 
O movimento começou na Austrália em 
2003 e tornou-se verdadeiramente global, 
inspirando o apoio de mais de 6 milhões 
de participantes em todo o mundo.

O Dia Internacional do Homem é um 
evento celebrado no dia 19 de no-
vembro de cada ano, em diversos 

países do mundo, desde 1999. A data tem 
o objetivo de valorizar as caraterísticas 
positivas que a figura masculina tem con-
tribuindo para o melhor de suas famílias e 
comunidades em que estão envolvidos. A 
data é lembrada por instituições e estabe-
lecimentos para promover a conscienciali-
zação nos homens, principalmente sobre a 
saúde e o bem-estar masculino.

Ana Lúcia Sousa motivada pelas duas 
efemérides e por razões de saúde de um fa-
miliar criou a Festa do Dia Internacional do 
Homem que já vai na sua 5° edição.

“Estamos aqui para celebrar com os ho-
mens a quinta edição da festa e falar sobre o 
mês de novembro e o dia 19 do mesmo mês, 
que é o Dia Internacional do Homem. Mes-
mo sendo uma mulher, eu quero ser uma 

inspiração para a nossa comunidade e que 
juntos reflitamos sobre a data dedicada à 
saúde do homem em todos os aspetos. Esta 
é uma festa que ajuda a quebrar os tabus no 
seio dos homens.” disse Ana.

A Festa do Dia Internacional do Ho-
mem aconteceu na cidade de Mississauga 
e os fundos reverteram para a “Movem-
ber Foundation”. Com uma plateia super 
animada e uma casa cheia, o ponto mais 
alto foi a participação de três voluntários 
que cortaram o cabelo e a barba para an-
gariação de fundos para o movimento Mo-

vember. A reportagem do Milénio Stadium 
teve oportunidade de conversar com os 
participantes deste desafio e Nelson Mota 
revelou “cortei a minha barba e o meu ca-
belo em homenagem a todos os homens. É 
uma forma de passar a informação e que-
brar tabus. Os homens também precisam 
de ajuda, os homens têm que começar a 
cuidar deles próprios. Estou muito feliz por 
fazer parte deste momento”. Também João 
Amorim confessou que para ele esta ação 
tem um bonito significado: “para mim tem 
um significado muito especial. Eu prome-

ti que seria o Pai Natal todo barbudo para 
as minhas filhas, mas infelizmente quebrei 
a promessa por uma boa causa. Eu que-
ro contribuir de uma forma positiva para 
que a nossa comunidade possa abraçar o 
mês dos homens”. Já para Hugo Medeiros 
“o desafio agora é explorar como podemos 
fazer para que os homens da nossa comu-
nidade comecem a visitar os médicos para 
reduzir o número de homens diagnostica-
dos com cancro e outros problemas. Temos 
que apoiar projetos como estes”.

O evento contou com as participações da 
Banda Sagres, Paulinho do Minho e Sofia 
Câmara, com quem tivemos oportunidade 
de conversar e perceber a razão da sua pre-
sença nesta festa - “penso que é importante 
facilitar este contacto com a comunidade. 
Os homens também têm problemas e pre-
cisam de ajuda. É a forma que eu encontrei 
para ajudar”. Lila Eusébio, que ofereceu al-
gumas obras de arte para doação, também 
conversou com a nossa equipa: ”eu encon-
tro inspiração no universo e esta foi uma 
forma de contribuir para este movimento. 
É a minha primeira exposição e espero que 
todos possam encontrar energias positivas 
no meu trabalho”.

Foram ainda entregues várias placas de 
reconhecimento a todos que tornaram pos-
sível o quinto aniversário desta festa que, 
desde a primeira edição, já angariou mais 
47 mil dólares canadianos a favor da causa.

Francisco Pegado/MS

O Centro Cultural Português de Missis-
sauga (CCPM) está a comemorar o seu 
48.º aniversário, cujos festejos abran-
gem dois fins de semana e que come-
çaram no dia 20 de novembro com a 
cerimónia do hastear das bandeiras e 
vão culminar com um Porto de Honra 
e jantar de gala marcado para amanhã, 
sábado (26).

Foram dois anos de privação desta ce-
rimónia tão importante para os sócios 
deste clube e na manhã gélida de do-

mingo (20) e debaixo de neve, pouco pas-
sava das 11h30 da manhã quando frente à 
sede da coletividade, cerca de três deze-
nas de pessoas se juntaram para assistir ao 
hastear das bandeiras. Ao som d “A Portu-
guesa”, hino de Portugal, Jorge Mouselo, 
presidente do CCPM fez subir a bandeira 
de Portugal no mastro dedicado a Tony de 
Sousa e de seguida sob o hino do Canadá 
elementos da direção do clube faziam su-
bir as restantes bandeiras: a do Canadá, 

da província do Ontário, os padrões do 
CCPM e da cidade de Mississauga. Apesar 
das condições climatéricas, os sócios foram 
chegando paulatinamente, para, como é de 
tradição, assistir à missa celebrada pelo Se-
nhor Padre Fernando Pinto. Depois do al-
moço e já com a sala “composta”, a matiné 
foi animada pelo Rancho da casa e por Hen-
rik Cipriano que, como já é habitual, parti-
lhou com os presentes o seu bom-humor e 
alegria. Para Jorge Mouselo, ver a adesão 
dos sócios é sinónimo de “que estamos a fa-
zer as coisas certas para eles…. E é isso que 
estamos sempre a fazer e a melhor “nota” 
que os sócios nos podem dar é aparecerem 
em dias como hoje, porque isto é feito para 
eles. Estes anos em que não pudemos cele-
brar dias como este, deixavam-me triste e 
depois das lágrimas sofridas, agora temos 
as lágrimas de alegria. A missão está a ser 
cumprida, desde que assumi oficialmente 
a direção desta casa temos vindo a realizar 
os eventos que o Tony e eu tínhamos pla-
neado, mas que com a pandemia e o seu 

falecimento ficaram adiados”. Jorge Mou-
selo ainda nos confidenciou que num mo-
mento de reflexão recordou os eventos já 
realizados pela atual direção em tão pouco 
tempo: o mastro em homenagem ao Tony 
de Souza, o Portugal Heritage Month na 
cidade de Mississauga, o Guinness World 
Record, a Gala de Homenagem a Amália 

Rodrigues, Community Spirit Award, etc.. 
O presidente do PCCM aproveitou ainda 
para “agradecer a esta direção, família que 
tenho e que me acompanha aqui… e que 
acreditam em mim, que me apoiam e que 
fazem de tudo para que juntos consigamos 
realizar projetos como aqueles que já rea-
lizamos. Tem sido um ano fantástico e que 
não dá para esquecer. Também tenho que 
agradecer aos sócios e amigos desta casa, 
pois sem eles todos este trabalho duro não 
valia a pena. Igualmente importante é a 
media, a quem também agradeço o apoio 
e a divulgação, pois sem vocês – Camões, 
Revista Amar, Milénio Stadium e todos 
em geral – o trabalho que fazemos ficava 
dentro destas portas, entre nós e podem 
acreditar que a maneira que vocês divul-
gam o nosso trabalho e eventos puxa por 
nós a fazer melhor também. E para fina-
lizar quero agradecer à minha família, a 
minha esposa e os meus filhos, que tenho 
a sorte de ter comigo e que estão também 
envolvidos no clube o que facilita a minha 
vida, pois eu passo mais tempo nesta casa 
do que na minha.”

Da nossa parte resta deixar os parabéns 
ao Centro Cultural Português de Mississau-
ga pelo 48º aniversário e desejar que ve-
nham muitos mais regados de sucesso.

Texto e Fotos: Carmo Monteiro / MS

Centro Cultural Português de Mississauga (CCPM) 
comemora 48º aniversário

 Jorge Mouselo, presidente do CCPM

Padre Fernando Pinto.
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FADOalado no CCP de Mississauga 

Houve gargalhadas, lágrimas e muito Fado!
Os FADOalado vieram em digressão ao 
Canadá e esgotaram o Centro Cultural 
Português de Mississauga (CCPM) no 
passado sábado (19). A banda terceiren-
se que foi criada em 2016 já tinha vindo 
à Casa dos Açores de Toronto em 2020 
e foram os vencedores do Portugal Got 
Talent 2021.

À frente da organização está Sara e 
Marco Costa, jovem casal tercei-
rense, naturais da Praia da Vitória, 

Açores, que emigraram para o Canadá há 
10 anos. “O meu marido e eu criámos a 
Creative Promotions e organizamos even-
tos, mas não vivemos disto e não quere-
mos viver disto, mas é uma paixão que nós 
temos… nós vivíamos disto noutra vida… 
nos Açores. O Marco há mais de 30 anos 
que trabalha nisto – ele teve discotecas, 
restaurantes, organizava eventos e esteve 
sempre envolvido nessa área – e, eu, já en-
trei numa fase posterior. Nós combinamos 
muito bem, pois se um diz “mata” o outro 
diz “esfola” (risos). Quando um de nós tem 
uma ideia, o outro desenvolve a ideia mais 
ainda. Esta é a razão que aceitámos o de-
safio de trazer os FADOalado”, disse Sara 
Costa ao Milénio Stadium. 

Quanto ao repetir a presença do grupo, 
Sara Costa explicou-nos que “quando 
os trouxemos em 2020, foi a convite 

dos FADOalado porque conheciam o nos-
so trabalho lá e acharam que nós éramos 
as pessoas ideais para os trazer cá e como 
correu tão bem, no pós Covid, voltaram a 
ligar-me… mas nós não sabíamos como é 
que as coisas se iam desenvolver com as 
restrições, porém não demorou muito para 
começarmos a marcar as datas, falar com 
os clubes e desenvolver o trabalho.”  De-
pois de um ano de preparação – desde o 

primeiro contacto até ao dia do espetáculo 
– o público foi recebido pelos organizado-
res que não deixaram nada ao acaso, ape-
sar de sempre acontecerem imprevistos, 
mas com a experiência e maturidade tudo 
é ultrapassado e “as expetativas foram su-
peradas, tanto que, as pessoas começaram 
a chegar meia hora mais cedo, por conse-
quência o jantar também foi servido mais 
cedo. Depois houve um pequeno atraso, 
mas como tínhamos aquela meia hora o 
espetáculo começou a horas!”, como nos 
disse Sara Costa.

O grupo FADOalado é constituído por 
10 elementos - cinco músicos: Bernardo 
Oliveira (percussão); Diogo Brasil (gui-

tarra clássica); Gonçalo Fonte (acordeão); 
Ricardo Martins (bandolim) e Tânia Gas-
par (piano) e cinco vozes femininas: Filipa 
Lima; Ivânia Pires, Leandra Mota; Lizélia 
Toste e Sara Mota, fundadora do grupo. 
Os FADOalado brindaram os cerca de 650 
convivas, com bom-humor, alegria e nos-
talgia, bem “à moda” terceirense… e, entre 
gargalhas e lágrimas houve muito Fado, 
justificando serem os justos vencedores de 
Portugal Got Talent 2021.

Quanto a futuros eventos, Sara Costa 
confidenciou ao Milénio Stadium que “para 
já não temos nada em concreto, pois como 
disse, nós não vivemos disto. Estamos em 
conversações para fazer uma Tour com os 

FADOalado e que pode envolver os Estados 
Unidos e outras cidades do Canadá. Esta-
mos abertos para projetos com que nós nos 
identificamos, mas nós não vamos atrás de 
ninguém para trazer, inclusive tínhamos 
um nome muito grande do continente para 
trazer, que até é um sonho nosso… mas 
como não vivemos disto, para já é só um 
projeto”.

Carmo Monteiro / MS
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segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h
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Todos os anos, milhares de pessoas 
comparecem para testemunhar o evento 
nas ruas de Toronto e milhões assistem 
em casa para celebrar esta época ale-
gre.

Desde 1905 que o desfile do Pai Natal 
dá início à temporada de Natal, hoje 
é o maior desfile infantil da Améri-

ca do Norte e o maior evento de entreteni-
mento ao ar livre realizado no Canadá to-
dos os anos. 

O momento une as pessoas, indepen-
dentemente de sua origem, celebrando a 
esperança, a família e o amor. O dia faz par-
te do calendário anual de muitos citadinos 
e visitantes da capital do Ontário. É consi-
derado um dos desfiles anuais mais antigos 
do mundo.

Este ano o evento não foi diferente. A po-
pulação lotou as ruas do centro da cidade 
sob temperaturas geladas para testemu-
nhar a 118ª edição do desfile do Pai Natal. 
Foi o primeiro desfile presencial desde 

2019, após dois anos de comemorações vir-
tuais por conta da pandemia.

Laura Medeiros esteve presente com a 
sua família e explicou-nos porquê - “Eu e 
minha família ficaríamos tristes sem este 
momento pela segunda vez”. O Wilson e 
sua familía disseram “Este já é um momen-
to tradicional em nossa casa. Um Natal sem 
o desfile não é a mesma coisa”.  O evento 
contou com 26 carros alegóricos temáticos 
e coloridos, incluindo o da história da cria-
ção, os palhaços com caras de celebridades, 

um carro alegórico indígena, finalizando 
com a chegada da Mãe Natal e do Pai Natal. 
O desfile deste ano teve mais músicas e di-
versão do que nunca.

A rota do desfile começou na Christie 
Street e na Bloor Street West, depois se-
guiu para o leste ao longo da Bloor até a 
University Avenue antes de terminar no St. 
Lawrence Market encantando pessoas de 
todas as idades pelo caminho e levando a 
magia do desfile do Pai Natal.

Francisco Pegado/MS

A magia do desfile do Pai Natal
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Trabalhadores não retornaram para a baixa de Toronto com o 
trabalho remoto sendo o “novo normal”, aponta pesquisa
O tráfego de pessoas no centro de To-
ronto ainda não atingiu os níveis de 
mobilidade que eram registrados antes 
da pandemia de Covid-19 devido ao au-
mento do trabalho remoto, revela um 
novo estudo. O levantamento da Cana-
dian Chamber of Commerce Business 
Data Lab analisou as novas tendências 
de mobilidade no país.  

O estudo fornece resultados detalha-
dos de 13 províncias e territórios e 
analisa 55 áreas centrais de cidades 

de todo o Canadá. As principais descobertas 

revelam uma variação local significativa no 
retorno presencial aos locais de trabalho e 
que o trabalho remoto registrou índices de 
adesão desproporcionais nas maiores cida-
des do país.

Enquanto cidades maiores, como Toron-
to, tiveram mobilidade reduzida, outras 
cidades menores estão experimentando a 
tendência oposta. Os centros das cidades 
centrais estão encolhendo em grandes ci-
dades como Toronto.

Outro dado apurado é de que o retorno 
ao trabalho presencial tem sido mais lento 
em lugares com mais trabalhadores com 

diploma universitário, maior proporção de 
mulheres e famílias com filhos e maior pro-
porção de pessoas que utilizam o transporte 
público para chegar ao trabalho. O estudo 
diz que a mobilidade para os locais de tra-
balho caiu significativamente no centro de 
Toronto, mas aumentou em áreas próximas 
como Brantford, Barrie e Brampton. 

Em comparação com janeiro de 2020, o 
tráfego de pedestres dos trabalhadores do 
centro da cidade diminuiu 46% em Toron-
to, 40% em Markham, 33% em Mississau-
ga, 26% em Vaughan, e 25% em Oakville.

MS

Cavalgada das Luzes 
acende espírito 
natalício em Toronto
A Cavalgada das Luzes está de volta 
a Toronto e não há melhor maneira 
de celebrar o início da temporada de 
inverno do que conferir este festival 
das luzes. O festival anual das luzes 
está marcado para iniciar a tempo-
rada de férias com uma tonelada de 
atividades, exibições de luzes e de-
coração festiva, incluindo uma árvo-
re de Natal de 55 pés de altura de-
corada com mais de 300.000 luzes e 
500 ornamentos. O tema do festival 
deste ano é inspirado em festivais de 
luz e celebrações culturais com exi-
bições maciças centradas em torno 
da luz, lanternas e fogo. Assim como 
no ano passado, haverá atividades 
no ringue de patinação, assim como 
na Praça Nathan Phillips.

Haverá apresentações de música 
ao vivo, apresentações de dança 
de artistas africanos e indígenas, 

instalações interativas, lanternas luna-
res e, é claro, milhares de luzes. Embo-
ra os anos anteriores os tivessem, não 
haverá fogos de artifício este ano para 
ajudar a celebrar o evento. A Cavalga-
da das Luzes está programada para re-
tornar à Praça Nathan Phillips na 100 
Queen Street West de 26 de novembro a 
7 de janeiro. Haverá atividades durante 
todo o dia 26 de novembro, das 15h00 
às 23h00, com a cerimônia de ilumina-
ção da árvore e da praça marcada para 
começar às 20h30.

MS

Tory anuncia nomeações importantes 
no Comitê da Câmara Municipal
O autarca de Toronto, John Tory, anun-
ciou suas escolhas para as principais 
funções de comitês na prefeitura, bem 
como uma série de novos cargos espe-
ciais que incluem os membros do con-
selho escolhidos para “chefiar” pastas 
importantes que vão desde a economia 
noturna de Toronto até à Copa do Mun-
do da FIFA 2026. A vice-presidente da 
Câmara, Jennifer McKelvie, foi escolhida 
como presidente do Comitê de Infraes-
trutura e Meio Ambiente, enquanto Shel-
ley Carroll liderará o Comitê de Desen-
volvimento Econômico e Comunitário, 
Brad Bradford será o líder habitacional 
da cidade e James Pasternak liderará o 

Governo Geral e o Comitê de Licencia-
mento. Jon Burnside, que está iniciando 
seu segundo mandato como conselheiro 
municipal após uma ausência de quatro 
anos, foi nomeado presidente do TTC.

Ele substitui Jaye Robinson nessa fun-
ção. Robinson, por sua vez, assumi-
rá uma posição especial relacionada 

ao papel de Toronto como cidade sede da 
Copa do Mundo da FIFA 2026.

“Ao longo deste processo, tenho me con-
centrado em colocar as pessoas no governo 
da cidade em posições onde elas possam 
melhor contribuir para a agenda que o povo 
de Toronto me elegeu para implementar. 

Quero agradecer a todos vocês por terem 
tido tempo para falar comigo durante as úl-
timas semanas”, disse Tory no e-mail aos 
conselheiros.

Enquanto Tory terá agora a responsabi-
lidade exclusiva pelo orçamento da cidade 
sob a nova legislação de “prefeito forte”, ele 
optou por reconduzir Gary Crawford como 
seu chefe de orçamento. Em seu e-mail, o 
autarca disse que Crawford “compreende a 
importância deste processo e a necessidade 
de investir e proteger os principais serviços 
da cidade e, ao mesmo tempo, manter os 
aumentos de impostos baixos e a vida em 
nossa cidade acessível”.

MS
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Vice-primeira-ministra Chrystia Freeland testemunhou 
no inquérito que apura uso da Lei de Emergências
Quatro dias antes do Governo do pri-
meiro-ministro Justin Trudeau invocar 
a Lei de Emergências para encerrar os 
bloqueios do “Comboio da Liberdade” 
no inverno passado, um importante fun-
cionário da Casa Branca deixou claro 
que os Estados Unidos queriam que o 
Canadá controlasse a situação. Em seu 
depoimento à Comissão de Emergência 
de Ordem Pública a ministra das Finan-
ças, Chrystia Freeland, disse que o aviso 
chegou em 10 de fevereiro, quando os 
manifestantes começaram a bloquear o 
acesso à Ponte Ambassador em Wind-
sor, Ontário. Na altura ela foi contacta-
da por Brian Deese, diretor do Conselho 
Econômico Nacional do Presidente dos 
EUA, Joe Biden.

O inquérito público está examinan-
do a decisão do governo liberal 
de acionar a Lei de Emergências. 

Freeland foi chamada para testemunhar 
na quinta-feira (24) sobre o papel que de-
sempenhou na resposta aos bloqueios, que 
incluiu o que ela ouviu de seus colegas dos 
EUA, bem como de bancos do Canadá e ou-
tros líderes da indústria.

Deese foi uma figura particularmente 
importante para Freeland, que também 
é vice-primeira-ministra. No inquérito 
Freeland disse que passou muito tempo 
tentando convencer Deese em 2021 de que 
os EUA precisavam dar ao Canadá uma 
isenção para seus planejados créditos fis-
cais protecionistas para veículos elétricos. 
Parte de seus esforços de persuasão envol-
via afirmar que o Canadá era um parceiro 
comercial confiável - uma reputação que 

Freeland testemunhou foi questionada 
quando os manifestantes começaram a 
bloquear a Ambassador Bridge, que é a rota 
comercial mais movimentada entre o Ca-
nadá e os EUA. “Do ponto de vista finan-
ceiro e econômico, as coisas aumentaram 
exponencialmente”, disse ela sobre o blo-
queio na quinta-feira (24). “Foi isso que a 
tornou uma ação econômica extremamen-
te significativa.” 

Além do dano econômico que os blo-
queios estavam criando para o Canadá, 
Freeland também disse estar preocupada 
com a invasão iminente da Ucrânia pela 
Rússia, que na época ela ouviu de fontes de 
inteligência poderia acontecer a qualquer 
momento. Na sexta-feira (25), será a vez do 
primeiro-ministro Justin Trudeau ser ouvi-
do na Comissão. 

MS

Statistics Canada 
diz que as vagas 
de emprego 
aumentaram 3,8% 
em setembro
A Statistics Canada anunciou que 
o número de vagas de emprego 
aumentou 3,8% em setembro para 
994.800. Esse aumento se deve em 
grande parte a variações sazonais, 
uma vez que as vagas de emprego 
normalmente atingem seu pico em 
setembro. 

Entre os setores que mais abriram 
vagas: estão o de hoteleiro e servi-
ços de alimentação, com alta de 12%, 
para 152 mil oportunidades, enquanto 
a indústria da construção civil teve um 
ganho de 14,0 por cento para 93.900. 
O número de vagas na indústria manu-
fatureira caiu 11,3%, para 76.000, em 
setembro. A taxa de vagas de emprego, 
medida como o número de postos va-
gos como proporção da demanda total 
de mão de obra, foi de 5,7% em setem-
bro, acima dos 5,4% em agosto, mas 
abaixo dos 5,9% em setembro de 2021.

MS

Governo federal 
gastará $1,6 bilhões 
na adaptação das 
comunidades aos 
incêndios florestais, 
enchentes e 
tempestades

O governo federal lançou uma es-
tratégia de adaptação climática que 
inclui investimentos de $1,6 bilhões 
para ajudar as comunidades que en-
frentam riscos que vão desde extre-
mo calor e incêndios florestais até 
enchentes e tempestades. Bill Blair, 
o ministro da Preparação para Emer-
gências, fez o anúncio em Prince 
Edward Island, onde o furacão Fio-
na causou danos generalizados ao 
sistema elétrico, às fazendas e à in-
dústria pesqueira quando ATINGIU a 
região no passado mês de setembro. 

O financiamento federal, em sua 
maioria, complementa os programas 
existentes e não cobrirá os custos de 
grandes projetos, como a proposta de 
levantar diques que protegem a liga-
ção terrestre entre Nova Scotia e New 
Brunswick - um projeto de custos 
compartilhados que Ottawa e as pro-
víncias ainda não aprovaram. 

O plano anunciado esta semana 
acrescenta 489 milhões de dólares ao 
fundo federal de mitigação de desas-
tres e adaptação ao longo de 10 anos, 
ajudando com projetos menores que 
tratam de questões como o risco para o 
litoral da subida dos mares e o colapso 
da infra-estrutura devido ao derreti-
mento de geleiras. 

Há também $284 milhões em cinco 
anos para o fortalecimento da gestão 
de incêndios florestais e $60 milhões 
em cinco anos para acelerar o uso de 
normas para construir infra-estruturas 
mais resistentes.

MS

Canadá registrou em 2021 o maior índice de 
homicídios relacionados a gangues em 16 anos

Um relatório do Statistics Canada mos-
tra que a taxa nacional de homicídios 
aumentou pelo terceiro ano consecutivo 
e quase um quarto desses assassinatos 
registrados no ano passado tem liga-
ções com gangues. Foram 788 homicí-
dios no país em 2021: 3% a mais do que 
em 2020. 

Este número marcou a maior taxa de 
homicídios no Canadá desde 2005. 
Entre as províncias que mais registra-

ram esses assassinatos Saskatchewan está 

em primeiro lugar, tanto a maior taxa de 
homicídios quanto daqueles relacionados 
a gangues, um aumento de 9%./ Manitoba 
teve a segunda maior taxa, enquanto On-
tário também viram grandes aumentos. As 
cidades de Regina, Winnipeg e Thunder 
Bay, Ont., tiveram as maiores taxas de ho-
micídios. Alberta e Nova Escócia tiveram 
quedas significativas. 

A taxa de vítimas indígenas em todo o 
país permaneceu desproporcionalmente 
alta - seis vezes maior do que a dos não-
-indígenas. Em Saskatchewan, 77% dos 

mortos eram indígenas, que representam 
apenas cerca de 18% da população da pro-
víncia. Alberta e Manitoba também tive-
ram um alto número de vítimas indígenas. 
As estatísticas canadenses disseram que as 
armas de fogo eram a arma mais comum 
utilizada nos homicídios. 

Toronto teve o maior número de homi-
cídios envolvendo uma arma de fogo em 
61, seguido por Vancouver, Montreal e Ed-
monton.

MS
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PS aprova sozinho proposta para 
atualizar pensões em 2023
O PS aprovou sozinho, esta quinta-feira 
(24), uma proposta de aditamento ao Or-
çamento do Estado para 2023, que visa 
a atualização das pensões em função 
da inflação. A medida mereceu a crítica 
de todas as bancadas, que acusaram os 
socialistas de estarem a “camuflar” o 
facto de terem “rasgado” com a fórmula 
de cálculo.

A intervenção do deputado socialista 
Sérgio Monte para apresentar a pro-
posta de aditamento ao Orçamento 

do Estado, que visa a atualização das pen-
sões, em 2023, em função da inflação, foi 
curta. Mas conseguiu o ataque generalizado 
de todas as bancadas. “Ao contrário do que 
acabou de dizer, os senhores não cumpri-
ram a lei e criaram um regime transitório. 
Agora, estão a emendar a mão. É uma pro-
posta ambígua. Não corrige o corte de mil 
milhões de euros nas pensões para o futu-
ro”, apontou, de imediato, a deputada so-
cial-democrata Clara Marques Mendes.

“É um fraco arremendo da situação. 
Aparenta corrigir um erro e admite a tei-
mosia do Governo. Simula corrigir valo-
res mas vende uma ilusão”, concordou o 
deputado do PCP, Alfredo Maia, acusando 

o PS de continuar sem cumprir a lei (o que 
implicava um aumento de 8% das pensões 
em 2023) e de apresentar uma proposta 
“sem prazos nem apontar qualquer valor 
específico”.

Já o líder do Chega classificou a proposta 
socialista de “maquilhagem”. “Não se sabe 
quando a proposta vai surtir efeitos, em 
termos jurídicos, qual o montante real. É 
mais uma maquilhagem e uma fraude sobre 
os pensionistas”, reforçou André Ventura.

“O PS quer dar por esmola um direito e 
ainda pede um aplauso”, acentuou o líder 
parlamentar do BE, Pedro Filipe Soares, 
classificando a proposta de aditamento 
do PS de “fraude”. “O PS rasgou a lei, não 
cumpre a lei, e agora corre atrás do prejuí-
zo. Mas nós não esquecemos”, acrescen-
tou. O deputado socialista Miguel Cabri-
ta ainda partiu em defesa da proposta do 
partido, apelando à oposição para alterar o 
sentido de voto, uma vez que, na especiali-
dade, a medida passou apenas com o voto 
favorável do PS, tendo recebido a oposição 
de todas as outras bancadas. Mas não surtiu 
efeito. A votação repetiu-se, em plenário.

JN/MS

“Filhos da violência doméstica” reprovam cinco vezes mais
Estudo sobre 1205 descendentes de mu-
lheres violentadas concluiu que os que 
assistem a agressões têm mais pertur-
bações mentais e cometem mais crimes.

Os descendentes das vítimas de vio-
lência doméstica reprovam, ao lon-
go do seu percurso escolar, cinco 

vezes mais do que as restantes crianças e 
adolescentes. A conclusão é de um estu-
do levado a cabo por dois investigadores e 
docentes universitários, que mostra tam-
bém que os “filhos da violência doméstica” 
têm mais perturbações mentais e cometem 
mais crimes em contexto escolar do que os 
restantes jovens. A violência doméstica é 
uma marca que fica para sempre”, constata 
o autor do trabalho académico Miguel Ro-
drigues.

Já o psicólogo forense e consultor cientí-
fico da investigação, Mauro Paulino, espera 
que os dados l anunciados “mostrem, de 
uma vez por todas, que não é necessário o 
progenitor agredir uma criança para dei-
xar marcas profundas no seu desenvolvi-
mento”. A amostra do estudo é composta 
por 1205 filhos de 1010 mulheres que, em 
2014, 2015 e 2016, apresentaram queixa por 

violência doméstica. Crianças e mães vol-
taram a ser contactadas entre 2020 e este 
ano, no âmbito da tese de doutoramento 
que Miguel Rodrigues está a concluir, e as 
suas respostas não deixam dúvidas.

Em 65% dos casos, os “filhos da violência 
doméstica” reprovaram, pelo menos, uma 
vez durante o percurso escolar, havendo 
alguns que reprovaram mais de três vezes. 
“Há jovens de 20 anos que continuam no 
ensino secundário”, realça Miguel Rodri-
gues.De resto, 90% das retenções ocorre-
ram após o início da violência doméstica.

MAIS VULNERÁVEIS

Os dados recolhidos pelo investigador 
do Centro de Estudos Interdisciplinares em 
Educação e Desenvolvimento, da Univer-
sidade Lusófona, também revelam que os 
“filhos da violência doméstica” têm duas 
vezes mais perturbações mentais e admi-
tem ser mais tristes, nervosos e sentir mais 
medo do que a generalidade de crianças e 
jovens inquiridos noutras investigações, 
nacionais e internacionais. Os jovens con-
fessaram ainda consumir mais álcool, dro-
gas e medicamentos. No estudo, conside-

rado por Miguel Rodrigues como “o maior 
realizado em Portugal” sobre violência do-
méstica, constata-se, de igual modo, que 
17% dos inquiridos já cometeram um cri-
me em ambiente escolar. Destes, 85% fi-
zeram-no só após vivenciarem momentos 
traumáticos no seio familiar. 

“Não podemos dizer que uma criança 
que assistiu a casos de violência doméstica 
será um agressor, mas tem um conjunto de 
vulnerabilidades acrescidas e necessita de 
ser intervencionado o mais rapidamente 
possível”, defende Mauro Paulino.

Opinião

Interesse da criança não é protegido
“O superior interesse da criança é um 

chavão bonito, mas não está em cima da 
mesa aquando da tomada das decisões ju-
diciais”. A crítica é de Mauro Paulino, que 
dá como exemplo a obrigatoriedade de um 
menor viver, mesmo que a meio tempo, na 
casa do progenitor suspeito ou condenado 
por violência doméstica. “Estamos a obri-
gar uma criança a conviver com uma figura 
que lhe cria ansiedade”, justifica o também 
docente da Universidade de Coimbra.

“Há sempre um impacto negativo nas 
crianças em todos os casos de violência do-
méstica”, reforça Miguel Rodrigues, autor 
do estudo “Filhos da Violência Doméstica”.
Dados
Violência

Segundo Miguel Rodrigues, 16% dos jo-
vens inquiridos identificaram-se como 
agressores em contexto de violência no 
namoro. “E 22% identificaram-se com o 
papel de vítima”, refere.

Perdão

O estudo evidencia que 45% das mu-
lheres abandonaram o agressor logo após 
a apresentação da denúncia de violência 
doméstica. Porém, seis anos depois, 75% 
destas vítimas tinham reatado o relaciona-
mento.

País representado

A amostra do estudo contempla mães e 
filhos, entre os 15 e os 22 anos, de todas as 
regiões do país, que responderam a inqué-
ritos.

JN/MS

Estudo

OE2023
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Senhorios só vão poder cobrar 
duas rendas antecipadas
Entre centenas de propostas da Oposi-
ção já chumbadas, o PS foi viabilizando 
algumas nos últimos dias, com destaque 
para o PAN, o Livre e a Iniciativa Liberal. 
Esta quinta-feira (24), as votações foram 
igualmente marcadas pela aprovação de 
propostas do PSD, do PCP e do Bloco 
de Esquerda, partido este com quem 
negociou um novo limite nas rendas: os 
senhorios passam a poder exigir apenas 
o pagamento antecipado de dois meses.

A proposta dos bloquistas previa bai-
xar de “um período não superior a 
três meses” para apenas um. Mas 

aceitaram o meio-termo do PS para viabi-
lizar a medida nos trabalhos da Comissão 
de Orçamento e Finanças: o arrendatário 
só pode pagar adiantado até dois meses de 
renda e de caução.

Foi o socialista Miguel Cabrita quem per-
guntou ao BE se admitia mudar a proposta 
para dois meses, com Mariana Mortágua a 
aceitar discutir essa possibilidade.

Entretanto, o PCP conseguiu ver aprova-
da a sua proposta para proteção das vítimas 
de violência doméstica.

Mais abono nas monoparentais

Na véspera da votação final global do Or-
çamento do Estado (OE), o Livre continuou 
a somar vitórias, como mais um milhão de 
euros para o programa “Bilha Solidária” 
que apoia a compra de gás engarrafado, 
um passe para comboios regionais até 49 
euros e a majoração do abono para famí-
lias monoparentais. Com efeitos em 2024, 
é majorado em 50% no primeiro escalão e 
em 42,5% do segundo ao quarto. Também 
o PAN aumentou a lista de aprovações e 
reforçou em 1,05 milhões de euros a verba 
para centros de recolha animal.

Por iniciativa do PSD, o IVA com as as-
sinaturas de jornais e revistas, incluindo as 
digitais, passa a ser dedutível no IRS, e são 
alargadas as situações de resgate de PPR 
para amortização do crédito à habitação.

Assinaturas dos jornais

IVA pago em assinaturas de jornais e 
revistas, em papel e digitais, pode ser de-
duzido no IRS (apenas 15% do IVA a 6%), 
segundo proposta do PSD aprovada. A me-
dida enquadra-se no artigo sobre deduções 
concedidas nas despesas de restaurantes, 
cabeleireiros, oficinas ou passes, que têm 
um limite de 250 euros.

Passe ferroviário

O PS aprovou a criação, até final de 2023, 
do passe ferroviário proposto pelo Livre 
com valor até 49 euros para comboios re-
gionais.

Violência doméstica

Aprovada proposta do PCP de proteção 
das vítimas de violência doméstica.

PPR e habitação

O PSD consegue alargar o leque de situa-
ções para uso do saldo de planos poupança, 
como PPR, na amortização do empréstimo 
da casa.

Fundos de investimento

Proposta do BE revoga o diploma com in-
centivos fiscais dirigido a fundos de inves-
timento imobiliário.

JN/MS
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Um em cada cinco portugueses tem anemia
A Associação Portuguesa para o Estudo 
da Anemia apelou à sensibilização de 
doentes e profissionais de saúde para 
a importância do diagnóstico precoce 
da anemia, que afeta um em cada cinco 
portugueses adultos.

Em declarações à agência Lusa, João 
Mairos, presidente do Anemia Wor-
king Group Portugal - Associação 

Portuguesa para o Estudo da Anemia, 
lembrou que 20% dos portugueses adul-
tos sofrem de anemia e 32% de ferropenia 
(deficiência de ferro), lamentando que “a 
grandeza dos números não seja proporcio-
nal à preocupação”.

O presidente da associação disse que os 
números mostram tratar-se de “um pro-
blema de saúde pública” e reconheceu que 
um dos maiores problemas é “a falta de 
sensibilização dos profissionais de saúde e 
da população portuguesa”.

“É preciso continuar a alertar para a ele-
vada prevalência conhecida na idade adul-
ta e colocar, como foco da prática clínica, a 
importância de diagnosticar precocemente 
a anemia e a deficiência de ferro, sobretudo 
nos grupos de pessoas com maior risco”, 
disse o responsável, dando o exemplo das 
mulheres, grávidas, idosos, doentes com 
insuficiência cardíaca, insuficiência renal e 
doentes oncológicos.

O presidente do Anemia Working Group 
Portugal (AWGP) lembrou que o facto de 
se ter anemia pode implicar complicações 
diversas em doenças subjacentes e defen-
de que as pessoas devem estar atentas a 
sintomas como a fadiga, o cansaço fácil, a 
baixa de energia, palidez e unhas e cabelo 
quebradiços, que “muitas vezes são des-
valorizados”. Afirmou que as mulheres 
são particularmente afetadas pela anemia 

e acrescentou: “As mulheres muitas vezes 
tomam conta de muitos assuntos e acham 
que é normal estarem cansadas. Mas, por 
vezes, é uma anemia subjacente a causar 
essas queixas”.

Chama ainda a atenção para as mulheres 
em idade fértil, sublinhando: “É normal 
sangrar, com as menstruações, mas por 
vezes sangram mais do que o habitual e vão 
relevando”.

João Mairos lembrou ainda que a anemia 
“pode ser um sinal que ajude a chamar a 
atenção para procurar e tratar outras doen-
ças”, alertando para a necessidade de sen-

sibilização dos doentes e dos médicos, “que 
têm de estar atentos”.

O responsável aponta ainda a importân-
cia dos programas de “Patient Blood Mana-
gement (PBM)”: “Consiste em considerar o 
sangue de cada um de nós como um tesou-
ro único e tomar uma série de ações clínicas 
e organizacionais para o preservar como 
primeira prioridade, evitando o recurso à 
transfusão”, explica.

“Ao dar sangue a alguém é porque já não 
temos mais solução nenhuma e estamos a 
aumentar o risco de uma série de situações 
relacionadas com os cuidados de saúde, 

pois dá mais morbilidade - doença em in-
ternamento - e mais mortalidade”, acres-
centa.

Disse que “chegar à transfusão significa 
que tudo falhou para trás”, insistindo: “o 
tudo são todas as práticas que se fazem para 
melhorar a condição hematológica dos 
doentes”.

João Mairos referiu ainda que, quando 
esta estratégia (PBM) é aplicada, “o prin-
cipal beneficiado é o doente”, explicando 
que uma das medidas consideradas é pre-
cisamente a identificação precoce da ane-
mia.

“Sabemos que um doente que vai para 
um bloco operatório com anemia tem mui-
to mais probabilidade de a coisa correr mal 
e precisa de transfusão de sangue do que os 
que vão com um ou dois gramas acima”, 
exemplificou.

Sobre o impacto financeiro que tudo 
isto pode ter no Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), um estudo realizado em 2017 com 
a colaboração do Anemia Working Group 
Portugal (AWGP) concluiu que a aplica-
ção adequada de programas de PBM a nível 
nacional poderia abranger cerca 384.700 
doentes de diversas áreas médicas e cirúr-
gicas, com uma poupança anual de 67,7 
milhões de euros.

Este valor é atribuível principalmente à 
redução da duração do internamento em 
10,3%, à diminuição de mais de 50% das 
transfusões de concentrado de eritrócitos e 
ao decréscimo de 37,2% da taxa de reinter-
namento.

O alerta do Anemia Working Group Por-
tugal surge por ocasião do Dia da Anemia, 
que se assinala no próximo sábado (dia 26).

JN/MS
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto



Amorim Hospitality Group

289-917-0198   |   STATEANDMAIN.CA
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Médicos “exigem” pedido de 
desculpas do vice-presidente 
do Governo dos Açores
Os médicos do Serviço Regional de Saú-
de (SRS) “exigem” um pedido de descul-
pa do vice-presidente do Governo Re-
gional para que se possa negociar, disse 
Margarida Moura, da Ordem.

“Os médicos exigem um pedido de 
desculpa. Houve uma ofensa aos mé-
dicos”, declarou aos jornalistas no fi-

nal do encontro, na terça-feira (22) à noite, 
em Ponta Delgada, a responsável nos Aço-
res pela Ordem dos Médicos, que se reuniu 
em plenário com médicos de várias ilhas.

Médicos dos três hospitais públicos da 
região manifestaram, em abaixo-assina-
do enviado ao presidente do Governo dos 
Açores, José Manuel Bolieiro, ao seu vice-
-presidente, Artur Lima, e ao secretário 
regional da Saúde e Desporto, Clélio Me-
neses, a sua indisponibilidade para realizar 
horas extraordinárias para além do limite 
legal das 150 horas, o que poderá colocar 
em causa o serviço de urgência já em de-
zembro.

Segundo o diário Açoriano Oriental, são 
426 os médicos que assinaram o documen-
to, sendo 191 do Hospital Divino Espírito 
Santo (HDES), em Ponta Delgada.

Em causa estão declarações do vice-pre-
sidente do Governo dos Açores, de coliga-
ção PSD/CDS-PP/PPM, que, recentemente, 
afirmou que os médicos “não podem usar o 
dinheiro como moeda de troca para dispen-

sar” a prestação de cuidados, considerando 
que tal é uma “violação grosseira” da ética.

Margarida Moura, nas suas declarações 
no final da reunião, considerou que os pro-
fissionais de saúde “são muito importantes 
no SRS” e que “sem médicos não há siste-
ma de saúde”, sendo que “quem não gosta 
dos médicos não gosta dos doentes”.

Para Margarida Moura, se “não há um 
bom ambiente de trabalho e os médicos 
estão a ser ofendidos e vilipendiados, em 
última análise quem sofre são os doentes”.

A responsável pela Ordem dos Médicos 
nos Açores referiu que os médicos vão ser 
“firmes, mas dialogantes” nas negocia-
ções com o Governo Regional, que vão ter 
lugar na próxima terça-feira (29), estando 
presente no encontro José Manuel Bolieiro, 
líder do executivo açoriano.

Na terça-feira (22), o vice-presidente do 
Governo dos Açores, Artur Lima, afirmou 
que não teve “intenção de ofender os mé-
dicos” nas declarações feitas sobre o traba-
lho extraordinário, após ter sido criticado 
por PAN, BE e PS no parlamento regional.

“Quem me conhece sabe que um dos 
meus defeitos é ser frontal. Não tive qual-
quer intenção de ofender ninguém, muito 
menos os médicos”, afirmou Artur Lima 
(CDS-PP), durante o debate sobre o Orça-
mento para a Saúde em 2023, no plenário 
da Assembleia Legislativa.

AO/MS

Rede Global da Diáspora quer 
promover o produto açoriano
Rede que já inclui mais de 10 mil em-
presas de portugueses espalhadas pelo 
mundo pode ser fator de promoção da 
Marca Açores na diáspora.

A Rede Global da Diáspora quer ser 
uma oportunidade para a promoção 
do produto açoriano no exterior.

Conforme afirmou o diretor executivo 
da Fundação AEP, Paulo Dinis, “acredita-
mos muito na qualidade genuína do pro-
duto açoriano, um produto que está muito 
ligado a este território inconfundível, com 
características únicas e que pode perfeita-
mente competir no mercado global, com 
alguma exclusividade”.

A Rede Global da Diáspora é um projeto 
nacional da Fundação AEP, que facilita o 
contacto entre as empresas e disponibiliza 
ferramentas para potenciar os negócios en-
tre Portugal e a sua diáspora.

Atualmente, a Rede permite o contacto 
direto com mais de 10 mil empresas de por-
tugueses espalhadas por mais de 150 países, 
tendo sido dada a conhecer esta semana 
em Ponta Delgada numa sessão de apre-
sentação, que decorreu nas instalações da 
Câmara de Comércio e Indústria de Ponta 
Delgada (CCIPD). Paulo Dinis lembrou que 
a Fundação AEP considera os Açores como 
“um ativo fundamental quando se fala em 
diáspora” e, nesse sentido, afirmou a in-
tenção de, no seio da Rede Global da Diás-
pora, “comunicar a Marca Açores e gerar 
valor ao produto açoriano, promovendo-o 
em todo o mundo”.

Por seu lado, o presidente da CCIPD, Má-
rio Fortuna, considerou que a Rede Global 

da Diáspora pode ser uma “mais-valia” 
para os Açores enquanto “circuito de inter-
ligação com as comunidades”, afirmando 
que a conectividade que já existe na políti-
ca e na cultura entre os Açores e a diáspora, 
deve ser alargada também à esfera econó-
mica, apelando a que se faça mais “diplo-
macia económica” dos Açores na diáspora.

Mário Fortuna lembra que a “falta de in-
formação” ainda é um grande obstáculo a 
quem queira investir nos Açores, apelando 
a que se faça um “trabalho especializado” 
na captação de investimento externo, em 
vez do percurso “errático” que tem sido 
feito ao longo dos anos nos Açores, com vá-
rias instituições do Governo Regional a su-
cederem-se, sem grande sucesso, na fun-
ção de promover e acolher o investimento 
externo na Região. “É preciso promover e 
o Governo deve estar nesta fase da promo-
ção, mas é também preciso acolher e, para 
isso, nada melhor do que as associações 
empresariais para acolher o investimento, 
porque se alguém sabe as vicissitudes de fa-
zer investimento nos Açores, são estas ins-
tituições”, afirmou o presidente da CCIPD.

De resto, o potencial existe, conclui Má-
rio Fortuna, desde logo em áreas como o 
turismo e os produtos agroalimentares que 
fazem o chamado “mercado da saudade”, 
que deve ser trabalhado não só na Améri-
ca do Norte (EUA e Canadá), mas também 
cada vez mais em comunidades açorianas 
mais antigas e com menos ligações às suas 
origens, como é o caso do Brasil.

AO/MS

Iluminação de Natal da Ribeira Grande inaugura hoje
A Câmara Municipal da Ribeira Grande 
aposta num programa cultural, com luz, 
música e animação para a quadra nata-
lícia.

Conforme refere uma nota de impren-
sa, hoje, dia 25 de novembro, pelas 
20h00 locais, será inaugurada a ilu-

minação de Natal no Largo Hintze Ribeiro, 
que cobrirá o centro histórico da cidade e 
a Rua Direita, estendendo-se à avenida Dr. 
José Nunes da Ponte.

No dia 7 de dezembro, será aberta a Al-
deia do Perlim Pim Pim, no Largo Hintze 
Ribeiro, pelas 19h00 locais, este ano dedi-
cada ao encanto musical e com animação 
para todas as idades, com especial destaque 
para a chegada do Pai Natal e a abertura da 
respetiva casa, a partir das 16h00 locais, 

bem como para os espetáculos de patina-
gem artística e “The Valley”. No feriado 
de Nossa Senhora da Conceição, no dia 8 
de dezembro, conhecido como o ‘Dia das 
Montras’, haverá  o tradicional concurso 
de montras, bem como um desfile de via-
turas dos Bombeiros Voluntários da Ribeira 
Grande, ao longo da rua Direita, contando 
com animação de rua.

Até à chegada do Natal, o programa in-
tensifica-se na Aldeia do Perlim Pim Pim 
em frente à Câmara Municipal, sobretudo 
ao fim de semana, com atuações de diver-
sos grupos e animadores, ao mesmo tempo 
que funcionará no mesmo um mercadinho 
de Natal com artesanato, licores e doces 
tradicionais. O cinema infantil também es-
tará de volta com duas sessões nos dias 10 e 
17 de dezembro no Teatro Ribeiragranden-

se, bem como os Contos de Natal, também 
em duas sessões, nos dias 10 e 19 de dezem-
bro, no Largo Hintze Ribeiro e na Biblioteca 
Municipal Daniel de Sá, respetivamente. 

Também durante a quadra natalícia esta-
rão patentes diversas exposições no Museu 
Municipal e Casa do Arcano, com destaque 
para o Presépio do Prior Evaristo Carreiro 
Gouveia, com abertura no dia 25 de dezem-
bro e dias seguintes, em horário alargado.  
Por fim, a autarquia promove um espetá-
culo de final de ano e boas-vindas ao ano 
2023, que contará com muita animação 
musical, contagem decrescente e espetá-
culo de fogo de artifício, ao longo da frente 
marítima da cidade, entre o miradouro de 
Santa Luzia e a Praia do Monte Verde.
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Taxa de juro implícita do crédito à habitação 
na Madeira subiu em outubro para 1,295%
A taxa de juro implícita dos contratos de 
crédito à habitação na Madeira subiu em 
outubro para 1,295%, mais 0,201 pontos 
percentuais face ao mês anterior, infor-
mou a Direção Regional de Estatística.

Em comunicado, a Direção Regional 
de Estatística da Madeira (DREM) sa-
lienta que a taxa de juro implícita do 

crédito à habitação tem aumentado no ar-
quipélago há sete meses consecutivos, ten-
do atingido em outubro “o valor mais alto 
desde março de 2015”.

Segundo a informação da DREM, que 
tem por base os dados disponibilizados 
pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), 
em outubro do ano passado a taxa de juro 
implícita do crédito à habitação na Madeira 
era de 0,753%.

A autoridade regional indica também 
que “o valor médio da prestação vencida 
para o conjunto dos contratos de crédito 
à habitação subiu [em outubro] seis euros 
face ao mês anterior, para 290 euros, ten-
do os juros se fixado nos 66 euros (mais 10 
euros que no mês anterior e o mesmo va-

lor de abril de 2015) e a amortização nos 
224 euros (menos quatro euros que no mês 
precedente”. Já em outubro de 2021, o va-
lor médio da prestação vencida era de 265 
euros, acrescenta.

Por sua vez, o montante do capital mé-
dio em dívida para os contratos de crédito 
à habitação situou-se nos 61.432 euros em 
outubro, um aumento face aos 61.157 euros 
registados em setembro, realça a DREM, 
ressalvando que “um ano antes era de 
58.890 euros”. A nível nacional, os dados 
do INE revelam que a taxa de juro implícita 

subiu em outubro para 1,328%, mais 0,184 
pontos percentuais do que no mês anterior.

“A prestação média vencida para a glo-
balidade dos contratos aumentou para os 
279 euros, tendo o valor do capital médio 
em dívida crescido para os 61.513 euros 
(61.089 euros no mês precedente). No país, 
os juros subiram 11 euros face ao mês an-
terior, enquanto o capital amortizado caiu 
3 euros”, é ainda referido no comunicado.

JM/MS

Piscicultura 

Junta da Ribeira Brava avança para 
tribunais em caso de ampliação de jaulas
A Junta de Freguesia da Ribeira Brava, 
numa medida preventiva, vai avançar 
para os tribunais em caso de ampliação 
das estruturas para piscicultura maríti-
ma em frente às freguesias de Ribeira 
Brava e Campanário.

Enquanto aguarda a posição do Go-
verno Regional, o executivo daque-
la Junta de Freguesia, presidida por 

Marco Martins, tomou esta decisão por 
unanimidade em reunião realizada no últi-
mo fim de semana.

“Se se confirmar a pretensão, confirma-
-se o processo judicial”, asseverou Mar-
co Martins ao JM, preocupado com um 
eventual investimento que vai levar mais 
20 jaulas para os mares da Ribeira Brava, a 
juntar às duas dezenas que já existem.

“Vamos até ao Tribunal Europeu, se tiver 
de ser”, acrescentou ainda, relembrando 

que “a Madeira tem mais 10 concelhos”. 
Ainda assim diz compreender os benefí-
cios da piscicultura. Recorde-se que desde 
a passada sexta-feira (18), dia em que o JM 
deu conta que há um projeto em discussão 
pública, as reações têm-se multiplicado.

Há também um abaixo-assinado dis-
ponível nas juntas de freguesia de Ribeira 
Brava e Campanário em oposição à coloca-
ção de mais jaulas.

JM/MS

Região com 22 serviços de saúde acreditados, 
mais quatro serão candidatos
Decorreu, durante a manhã de quarta-
-feira (23), a cerimónia de entrega de 
placas de acreditação a quatro servi-
ços de saúde do Serviço de Saúde da 
Região Autónoma da Madeira, nomea-
damente Urologia, Nefrologia, Centro 
de Saúde de Câmara de Lobos e Cen-
tro de Saúde Dr. Francisco Rodrigues 
Jardim (Porto Santo).

São atualmente 22 os serviços acredi-
tados, como avançou Pedro Ramos, 
regozijando-se pela importância 

destes reconhecimentos que “revelam a 
qualidade do funcionamento e a acredi-
tação clínica que cada um dos serviços 
tem”.

O governante adiantou ainda que o SE-
SARAM vai candidatar também, à Acre-
ditação de Qualidade atribuída pela Di-
reção Geral de Saúde (feita com base no 
modelo de certificação ACSA internacio-

nal), os centros de saúde do Bom Jesus, 
da Nazaré, da Ponta do Sol e ainda a nova 
Unidade do Doente frágil, localizada no 
Hospital dos Marmeleiros.
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 Reduza a sua dívida até 80%
 Ajude a reconstruir & reparar o seu crédito
 Pare os telefonemas de agências de cobranças
 Pare os juros

 Mantenha o seu carro, a sua casa, RRSP e outros bens
 Empréstimos estudantis
 Insolvência de dívidas

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? Deixe que a nossa equipa de profissionais 
o ajude a colocar as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? 
Deixe que a nossa equipa de profissionais o ajude a colocar 
as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

SOLUÇÃO PARA TODAS AS DÍVIDAS

Toronto 
155 Rexdale Boulevard, #704

Contacte Ivette Torres para uma consulta gratuita: 647-986-9177      alldebtsolutions.ca  |  416-671-0577  |  1-855-671-0577

Brampton 
2250 Bovaired Dr. E #502

Scarborough 
2100 Ellesmere Rd, #211 E

Mississauga 
1090 Dundas Street E, #103



Um morto e mais de 30 feridos no 
funeral da estrela de kuduro Nagrelha
Um jovem morreu e 33 pessoas ficaram 
feridas durante o funeral do músico an-
golano Nagrelha, incluindo 16 polícias, 
dois dos quais esfaqueados com gravi-
dade, segundo um balanço da polícia de 
Luanda.

Em declarações à Lusa, o porta-voz 
do comando provincial de Luanda 
da Polícia Nacional, superintendente 

Nestor Goubel, adiantou que será um ado-
lescente de 13 ou 14 anos, que morreu asfi-
xiado durante o tumulto que teve lugar nas 
imediações do cemitério, tendo morrido a 
caminho do hospital.

O funeral do músico Gelson Caio Men-
des, mais conhecido como Nagrelha, mo-
bilizou milhares de pessoas que acorreram 
na terça-feira (22) de manhã ao cemitério 
da Santa Ana.

“Face à tentativa de invasão do cemi-
tério, as forças policiais foram obrigadas a 
dispersar a multidão desordeira”, refere a 
polícia, num comunicado a que a Lusa teve 
acesso. Durante a operação de reposição da 
ordem pública registou-se a morte de um 
menor ainda por identificar, e ferimento 
em 16 efetivos da polícia, dos quais dois 
com gravidade (esfaqueados), e 17 cida-
dãos.

Registaram-se também danos materiais, 
nomeadamente em quatro viaturas da po-
lícia e cinco autocarros vandalizados, uma 
motorizada carbonizada e numa esquadra 
móvel, bem como o roubo de botijas de gás 
e grades de cerveja em quantidade não de-
terminada.

“Foram detidos 18 cidadãos suspeitos de 
práticas indecorosas”, acrescentam as au-
toridades.

O comunicado refere que se previa “uma 
moldura humana considerável” face à le-
gião de fãs do kudurista, bem como a notí-
cias veiculadas nas redes sociais que davam 
conta de incitação a práticas de desordem 
social, roubos e arruaças, pelo que foi defi-
nido um conjunto de medidas “com vista a 
anular todas as ameaças”.

“No entanto, quando eram 09 horas re-
gistou-se um número elevado de pessoas 
na Avenida Deolinda Rodrigues, durante o 
cortejo fúnebre que pretendiam aceder ao 
cemitério do Santana, o que levou à inter-
venção policial que dispersou a multidão 
com recurso a gás lacrimogéneo.

Na debandada que se seguiu várias pes-
soas ficaram feridas ou desmaiaram, con-
forme testemunhou a Lusa no local.

JN/MS

Professores angolanos iniciaram 
greve com 100% de adesão
Os professores angolanos iniciaram, 
esta quarta-feira (23), uma greve ge-
ral que se prolonga até ao dia 30 deste 
mês, exigindo respostas às questões do 
caderno reivindicativo, entregue há três 
anos ao Ministério da Educação, disse à 
Lusa fonte sindical.

Segundo o secretário-geral do Sindica-
to Nacional de Professores (Sinprof), 
o nível de adesão é de 100%, confir-

mando a paralisação das aulas em, pelo 
menos, todas as escolas do centro da cidade 
de Luanda.

“O nível de adesão é de 100%, não há 
mesmo aulas”, referiu Admar Jinguma, 
realçando que nos últimos dois dias não 
houve qualquer contacto com o Ministério 
da Educação.

“O ministério preferiu mentir, como for-
ma de os desmobilizar [professores], que 
tomou conhecimento da greve via redes 
sociais, o que não é verdade”, acrescentou.

Num comunicado divulgado na terça-
-feira (22), o ministério disse ter tido co-
nhecimento da greve pelas redes sociais e 
que já atendeu sete dos 10 pontos do cader-
no reivindicativo, apelando ao “bom sen-
so” do Sinprof “no sentido de rever a sua 
posição”. O Secretário-geral do Sinprof, 
por seu lado, manifestou abertura para dia-
logar com a entidade patronal.

“Por isso mesmo, partimos inicialmente 
para uma greve interpolada, nós estamos 
abertos ao diálogo, a qualquer altura, a 
qualquer hora do dia, que o governo cha-
mar, nós não vamos hesitar, vamos lá para 
ouvir que garantias eles têm para contor-
nar a situação”, frisou.

Admar Jinguma apresenta outra versão 
sobre a resposta às reivindicações sindi-
cais, salientando que o caderno reivindica-
tivo foi entregue há três anos e desde essa 
altura não têm avançado as negociações 
sobre as exigências feitas, nomeadamente 
em termos de questões remuneratórias e 
subsídios.

Subsídios de isolamento, redução do Im-
posto de Rendimento do Trabalho (IRT) e 
a questão de regulação da monodocência, 
são algumas das questões que constam do 
caderno, disse.

O sindicalista destacou que a lei dá ape-
nas 21 dias para se negociar um caderno 
reivindicativo, mas há três anos que andam 
em negociação.

Para o sindicato, se a resolução das exi-
gências dependesse apenas do Ministério, 
alguns dos problemas poderiam já estar re-
solvidos.

“Pela vontade que tem manifestado a 
ministra Grilo, talvez tivéssemos outra 
abordagem em relação à greve, mas como 
essas questões, sobretudo as questões re-
muneratórias dependem do concurso de 
outros departamentos ministeriais, mui-
tas vezes esses são poucos sensíveis a essas 
questões que nós reivindicamos”, disse.

Com a paralisação das aulas, cerca de 11 
milhões de alunos do ensino primário e se-
cundário ficam afetados em todo o país.

A ministra da Educação angolana, Luísa 
Grilo, pediu na terça-feira (22) “pondera-
ção e voto de confiança” aos professores do 
ensino geral, garantindo que o executivo 
está a trabalhar para solucionar as suas rei-
vindicações.

“O executivo está a trabalhar no sentido 
de responder às preocupações apresenta-
das, algumas delas já foram solucionadas, 
outras estão em via de solução, e então 
apelava aos meus colegas a alguma pon-
deração, um voto de confiança, porque es-
tamos a trabalhar para dar solução às suas 
reivindicações”, afirmou a ministra.

Luísa Grilo, que falava na província do 
Zaire, norte de Angola, onde presidiu ao 
ato do Dia Nacional do Educador, referiu 
que o órgão que dirige ainda não recebeu 
por escrito informações relativas à greve 
nacional dos professores.

“Ouvimos efetivamente, mas continua-
mos a conversar com os nossos parceiros 
do sindicato, ainda na sexta-feira reuni-
mos com o sindicato para encontrarmos 
mecanismos de diálogo permanente, por 
um lado, e por outro encontrarmos as so-
luções que sirvam as duas partes, mas nós 
dissemos que estamos abertos a dialogar”, 
assinalou a governante.

O comunicado do ministério diz que há 
apenas três pontos do caderno em execu-
ção, nomeadamente a monodocência, a 
merenda escolar e as promoções, questões 
que envolvem outros ministérios.

Quanto à dignificação do professor pela 
valorização do tempo de serviço, está em 
curso a última fase, que será concluída em 
janeiro de 2023, conforme o cronograma 
elaborado à luz do memorando, adianta o 
ministério.

NM/MS

Moçambique proibiu divulgação do relatório sobre assistência financeira
O chefe da missão do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) em Moçambique dis-
se que o Governo moçambicano proibiu 
a divulgação do relatório técnico sobre 
os contornos da assistência financeira, 
geralmente divulgado na apresentação 
do programa.

“As autoridades pediram para fazer 
alterações ao relatório inicial, num 
processo que está previsto no regula-

mento interno do FMI, as autoridades não 
aceitaram a publicação, por isso o que será 

publicado é o relatório técnico [‘staff re-
port’] da primeira avaliação do programa 
nos próximos dias”, disse Álvaro Piris na 
conferência de imprensa de apresentação 
da avaliação.

“A nossa política é clara, a publicação 
dos relatórios técnicos é presumida, mas 
voluntária, por isso, em última análise, as 
autoridades podem negar o seu consenti-
mento à publicação de um relatório sobre 
o país, e assim fizeram, o que, admito, não 
é muito comum”, respondeu o chefe de 
missão do FMI quando questionado pela 
Bloomberg sobre a falta deste relatório.

O documento que o Governo moçambi-
cano proibiu de ser divulgado inclui, regra 
geral, uma carta assinada pelas autorida-
des, normalmente o chefe de Governo, o 
ministro da Finanças e o governador do 
banco central, na qual é detalhada a razão 
principal para o pedido de assistência fi-
nanceira.

Geralmente, esta carta é acompanhada 
de um relatório do FMI sobre as necessida-
des do país e ainda de um outro documento 
do Governo, no qual as autoridades apre-
sentam a situação económica e explicam o 

que pretendem fazer para solucionar o pro-
blema ou a dificuldade que motiva o pedido 
de ajuda ao FMI, tendo ambos os documen-
tos muitas dezenas de páginas e fornecen-
do uma detalhada exposição da situação 
financeira do país.

“As autoridades expressamente não qui-
seram que fosse publicado da maneira que 
ia ser, posso dizer que não penso que seja 
um assunto economicamente importante, 
é mais uma questão de processo interno e 
diferenças de pontos de vista”, disse Álvaro 
Piris, escusando-se a dizer, em concreto, 
qual foi o problema.

“Não penso que seja do interesse da co-
munidade internacional ou dos investido-
res estrangeiros no país”, disse, procuran-
do desvalorizar a proibição da divulgação 
dos documentos que enformam o pedido 
de assistência financeira, incluindo a Aná-
lise da Sustentabilidade da Dívida, que só 
será publicada na segunda avaliação do 
programa, em 2023.

O FMI regressou este ano a Moçambique, 
depois de ter suspendido a ajuda orçamen-
tal devido ao escândalo das dívidas ocultas, 
em 2016, tendo em curso um programa de 

assistência financeira no valor de 456 mi-
lhões de dólares, destinado a criar margem 
orçamental para os investimentos do Go-
verno em capital humano, adaptação cli-
mática e infraestruturas.

“Os critérios de desempenho do progra-
ma, metas indicativas e valores de referên-
cia estruturais, no final de junho de 2022, 
foram cumpridos, a perspetiva de política 
monetária e o aperto proativo desde iní-
cio de 2021 são apropriados para lidar com 
a previsível subida da inflação”, escreve 
o FMI na nota que dá conta da aprovação, 
pelo conselho de administração, da pri-
meira revisão da Linha de Crédito Amplia-
da (ECF, na sigla em inglês).

A aprovação da primeira revisão ao pro-
grama de três anos, aprovado em maio 
deste ano, representa um desembolso ime-
diato de 59,2 milhões de dólares (quase 58 
milhões de euros), do total de 456 milhões 
de dólares (443 milhões de euros) incluídos 
no programa de ajustamento financeiro, do 
qual Moçambique já recebeu cerca de 150 
milhões de dólares, ou seja, 145 milhões de 
euros.

NM/MS
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4 fatores que impedem que Brasil vire 
potência no turismo apesar do potencial
Alguns dos elementos mais associados 
ao Brasil — belezas naturais, grande di-
versidade cultural, calendário rico em 
festas nacionais e regionais — valem 
ouro em qualquer roteiro de viagem. Mas 
o grande potencial do país não se traduz 
em números de destaque no mercado 
mundial de turismo. Um estudo analisou 
fatores que emperram o desenvolvimen-
to nacional da área.

A investigação observa que, mesmo 
durante o boom do turismo inter-
nacional na década passada, o Brasil 

estacionou em pouco mais de 6 milhões de 
visitantes estrangeiros por ano.

O Brasil não figura nem na lista da Orga-
nização Mundial de Turismo dos 50 países 
com mais chegadas de turistas. Os dados 
são relativos a 2019, ou seja, antes da che-
gada da pandemia de covid. 

Para efeito de comparação, uma única 
localidade do Vietnã, a Baía de Ha Long, 
recebeu quase o equivalente aos números 
totais do Brasil: 6,2 milhões, de acordo com 
o Euromonitor. 

O Vietnã, como um todo, contabiliza 18 
milhões de viajantes internacionais anual-
mente. Outro exemplo, e de maior proxi-
midade, é o México. De limitações socioe-
conômicas como o Brasil, o país se firmou 
como um dos mais importantes destinos do 
turismo mundial, com 45 milhões de turis-
tas estrangeiros. Os mexicanos são muito 
beneficiados pela proximidade com os Es-

tados Unidos, mas deram prioridade ao se-
tor em sua estratégia econômica na última 
década.

Os fatores que prejudicam que o turismo 
brasileiro decole: 
• Violência, corrupção, ambiente hostil 

para mulheres e para o público LGB-
TQ+, somados à deterioração nos 
últimos anos da imagem do país em 
campos como meio ambiente e a gestão 
da pandemia do coronavirus.

• Falta de continuidade em políticas e 
planejamento

• Qualidade dos serviços varia mui-
to - Educação sobre como funcionam 
o mercado e o atendimento a turistas 
domésticos e internacionais, além do 
aprendizado efetivo de idiomas, seriam 
formas de capacitação.

• Transporte aéreo e deslocamento - O 
tamanho continental do Brasil, que de 
uma forma pode ser uma vantagem pela 
variedade de ofertas, acaba gerando um 
problema pelo deslocamento.

A permanência de velhos problemas e 
o aparecimento de novos levam o Brasil a 
deixar de aproveitar um setor que poderia 
ter um impacto positivo de forma conside-
rável na economia, na melhoria dos servi-
ços, na conservação dos espaços nas cida-
des, entre outros ganhos.

BBC/MS

Morreu no Rio de Janeiro na tarde 
desta terça-feira (22) o cantor, com-
positor e ator Erasmo Carlos, aos 81 
anos. Ele estava internado no Hospi-
tal Barra D’Or, na zona oeste do Rio 
de Janeiro, desde a segunda-feira (21) 
com um quadro de síndrome edemi-
gênica, doença que retém líquidos na 
corrente sanguínea.

No dia 2 deste mês o artista teve alta 
hospitalar após 17 dias de interna-
ção no mesmo hospital. Ele reali-

zou uma bateria de exames e readequa-
ção dos medicamentos de uso contínuo, 
segundo sua assessoria de imprensa.

Ao longo de mais de 60 anos de car-
reira, foram mais de 680 músicas e 640 
gravações. O artista era casado e deixa 
três filhos.

Pioneiro no rock brasileiro, Erasmo 
fez parte da Jovem Guarda, movimento 
cultural brasileiro da década de 1960, ao 
lado de Roberto Carlos e outros grandes 
nomes da música que marcou gerações e 

a história da música brasileira.
Em 1965, ao lado de Robertos Carlos e 

Wanderléa, Erasmo estreou o programa 
Jovem Guarda, na Record TV, que deu 
nome ao movimento musical influen-
ciado pelo pop britânico que introduziu 
o rock no Brasil. O programa foi ao du-
rante três anos e colocou o trio como os 
principais nomes do rock brasileiro.

CNN/MS

Erasmo Carlos morreu aos 
81 anos no Rio de Janeiro SP registra 15% mais mortes até 

outubro de 2022 do que no mesmo 
período de 2019; problemas 
cardíacos e septicemia têm alta
O estado de São Paulo registrou 305.279 
óbitos de janeiro a outubro deste ano, 
um aumento de 14,8% em relação ao 
mesmo período de 2019, antes da pan-
demia de Covid. 

Um levantamento realizado pela Ar-
pen-SP (Associação dos Registra-
dores de Pessoas Naturais do Estado 

de São Paulo), responsável pelos cartórios 
paulistas, mostra que eventos cardiovas-
culares, septicemia (infecção generalizada 
ou infecção na corrente sanguínea) e outras 
doenças, como diabetes e câncer, foram as 
causas de morte que mais cresceram no 
território estadual em comparação com o 
período pré-pandêmico. 
• Eventos cardiovasculares (infarto + 

acidente vascular cerebral + inespecífi-
cos): saíram da faixa dos 58,5 mil óbitos 

para os 68 mil;
• Septicemia: passou dos 32,1 mil óbitos 

para 36,4 mil;
• Demais doenças: foram dos 91,3 mil 

óbitos para os 100,3 mil.

Dados da Arpen indicam também que a 
média de crescimento dos óbitos no esta-
do, de janeiro a outubro, foi de aproxima-
damente 2% entre os anos de 2010 e 2019. 
Em 2020, houve uma alta de 12,5% no nú-
mero de pessoas mortas em SP; em 2021, a 
alta foi de 27,2%. Neste ano, foi registrada 
uma queda de 19,8% nos óbitos, quando 
comparado ao anterior. Contudo, o índice 
permaneceu maior do que o registrado no 
período pré-pandêmico.

G1/MS

Autoridades do Qatar tomaram 
bandeira de Pernambuco após 
confundi-la com apoio a LGBTQIA+

Autoridades do Qatar tomaram uma 
bandeira de Pernambuco de brasileiros, 
na frente do Lusail Stadium, em Doha. O 
caso aconteceu logo após a partida en-
tre Arábia Saudita e Argentina, na Copa 
do Mundo, nesta terça-feira (22).

Segundo testemunhas, eles pegaram a 
bandeira, jogaram no chão e pisaram, 
por terem pensado que se tratava de uma 

bandeira LGBTQIA+, devido ao arco-íris .
Vitor afirmou que está no Qatar a traba-

lho, devidamente credenciado pela FIFA. 
De acordo com ele, ao abordar os torcedo-
res brasileiros, pegaram a bandeira de Per-
nambuco para fazer uma foto, quando tudo 
aconteceu. “Dei o meu celular para uma 
outra pessoa tirar a foto. Quando eu vou no 
meu celular para ver a foto, que volto, está 
uma confusão lá, o cara pegando a bandei-
ra de Pernambuco, jogando no chão, pi-
sando”. Neste momento, Vitor relata que 
afirmou que é jornalista e mostrou a cre-
dencial. Ao que o homem teria respondido 
“não importa, não importa, delete, delete”. 

Em seguida, um policial pegou o celular e 
ordenou que ele destravasse pelo reconhe-
cimento facial para deletar o vídeo.

Segundo Vitor, quando a situação foi 
explicada, essas pessoas que estavam com 
credenciais, voluntários na Copa, pediram 
desculpas. “Disseram que eles não tinham 
o direito de ter feito isso e que, se eu quises-
se, poderia denunciar aqui dentro, porque 
a gente estava próximo de duas torres que 
têm câmera, e o cara pode ser identificado. 
Eu estou tentando fazer isso, mas é tudo 
muito complicado”, lamentou. 

Arco-íris na bandeira

O arco-íris está presente na bandeira do 
estado desde 1817, ano da Revolução Per-
nambucana, que tornou Pernambuco in-
dependente de Portugal por 70 dias. 

O arco era vermelho, amarelo e branco, 
simbolizando o início de uma nova era, de 
paz, amizade e união. Em 1917, passou a ser 
vermelho, amarelo e verde, e simboliza a 
união de todos os pernambucanos.

G1/MS
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Portugal no Canadá - 70 anos de história Domingos Marques

Logo após os primeiros grupos de imigrantes 
portugueses terem desembarcado em Halifax 
em 1953, as autoridades portuguesas e cana-
dianas continuaram as negociaçōes encetadas 
no ano anterior, a fim de estabelecer novos con-
tingentes de imigrantes portugueses para o ano 
seguinte. Apesar de alguns contratempos e di-
ficuldades iniciais na sua colocação, o primeiro 
grupo experimental foi considerado um sucesso. 

Nos anos seguintes, milhares de homens foram 
selecionados, tanto nas Ilhas como no Continen-
te, desembarcando não só nos portos de Halifax 
e Quebec City, como nos aeroportos de Toronto, 
Montreal e Vancouver. E a partir daquele ano, sem 
interrupção, iniciava-se o novo movimento migra-
tório para o Canadá, onde inúmeras comunidades 
portuguesas se viriam a estabelecer graças à inin-
terrupta chegada desses contingentes na década 
de 60 e do reagrupamento familiar que se iniciou 
nesta altura e se expandiu pela década de 70. 

Na minha rubrica de hoje, gostaria de fazer uma 
reflexão sobre as tentativas feitas, desde a mi-
nha chegada, para unir esforços e defender os 
interesses da comunidade com uma voz que fos-
se ouvida pelos líderes e instituições da socieda-
de canadiana que nos recebeu.

Os portugueses  
a organizarem-se,  
os canadianos  
a descobrir-nos,  
os políticos  
a aliciar-nos!
Em 1968, a comunidade portuguesa de Toronto es-

tava ainda no seu primeiro estágio de desenvolvi-

mento. Em números que não ultrapassariam os vin-

te e cinco mil, os portugueses, na sua maioria com 

limitados conhecimentos de inglês, tentavam inse-

rir-se o mais harmoniosamente possível no meio 

ambiente de uma cidade em acelerada mudança. 

Mas no seio dessa comunidade em embrião, era 

evidente que uma luta interna se começava a dese-

nhar entre uma mentalidade conservadora, trazida 

da pátria portuguesa não democrata, e uma cama-

da mais jovem que observava a sociedade canadia-

na à sua volta e rejeitava a mentalidade salazarista 

de lidar com os problemas sociais. 

Em Maio de 1969, centenas de portugueses fizeram 

uma manifestação contra a polícia de Toronto que 

matou a tiro um jovem português madeirense, Ânge-

lo Nóbrega. Um produtor de programa radiofónico, 

José Rafael, organizara a marcha silenciosa pelas 

viria a ser gigantesco. A ideia inicial de criar essa or-

ganização fora impulsionada por gente ligada à po-

lítica e de oposição a Salazar. E foi logo abortada à 

nascença por falta de apoio das 

duas vozes que mais in-

fluência tinham no seio da comunidade: o “Cor-

reio Português” - submisso ao Cônsul Português 

e ao Embaixador Eduardo Brazão e o “Jornal Por-

tuguês” criado como segundo púlpito para o seu 

proprietário, incondicional apoiante do Estado 

faculdade ajudaram-me a crescer politicamente e 

a cortar as amarras sistémicas do catolicismo. De-

pressa compreendi então que os nossos líderes co-

munitários estavam na sua maioria associados aos 

partidos políticos conservadores do 

Canadá e não tinham preparação, 

nem a prática democrática, para 

nos representar perante uma so-

ciedade economicamente podero-

sa e politicamente mais sofistica-

da, onde a nossa gente, acabada 

de chegar, era a classe trabalha-

dora que se dedicava aos empre-

gos servis e tarefas domésticas 

pior remuneradas. Quem defen-

dia então os interesses dessa 

gente acabada de chegar? Or-

ganizações canadianas de ajuda 

aos imigrantes, como a “Casa 

de S. Cristóvão”, (St. Christo-

pher (settlement) House), al-

guns vereadores e deputados 

de partidos mais progressistas 

como Dan Heap e outros que 

infelizmente nunca foram re-

conhecidos dignamente como 

mereciam.  

À medida que a comunidade 

se expandia, nasciam novos 

clubes e associações em 

grande parte canalizadas 

para fins de convívio social 

e de cariz bairrista, apelando 

quase sempre às cores clu-

bistas dos seus fundadores. 

Assim nasceu o do Benfica 

e do Sporting, do Algarve e 

dos Açores, do Alentejo e 

do Minho. A tal organiza-

ção de cúpula foi tardando, 

mas eventualmente tam-

bém fomos capazes de 

nos unir em solidariedade 

para com os membros 

menos favorecidos da co-

munidade. 

Da Casa de S. Cristóvão, 

nasceria o Portuguese 

Free Interpreters Services. 

Em instituições canadianas como o YMC, esta-

belecido desde 1851, criámos serviços para por-

tugueses na zona das ruas Dovercourt e College. 

Foi aí que nasceu o Movimento Comunitário Por-

tuguês onde me envolvi voluntariamente, ajudando 

em várias tarefas que davam, à nossa gente re-

cém chegada, orientação, advocacia, informação 

e acompanhamento grátis. 

ruas de Toronto, em protesto pela maneira como a 

polícia atuou. Trabalhava eu nessa altura para “O 

Jornal Português”, propriedade do Padre Alberto 

Cunha que me recrutara como adjunto de Fernando 

Pedrosa a quem instalara como Diretor e seu testa 

de ferro. Recordo-

-me vivamente 

de ter sido proi-

bido de cobrir 

o evento, mas 

nesse dia perdi o 

medo do patrão 

e da polícia, dan-

do  os primeiros 

passos a caminho 

da minha educação 

política, inexistente 

em Portugal. 

A morte deste jovem 

português galvanizou 

também muitas cen-

tenas de jovens e al-

guns membros da co-

munidade portuguesa 

de Toronto. Os nossos 

vizinhos “canadianos” 

começavam igualmen-

te a aperceberem-se 

da nossa presença junto 

dos Italianos e Gregos. 

O Toronto Star e o Globe 

publicavam pela primeira 

vez imagens dos nossos 

meninos brincando no 

Denison Square Park. As 

mães e avós balançando 

alcofas exóticas na cabeça 

são vitrinas para os curio-

sos sociólogos estudarem. 

Chegara a nossa vez, os 

portugueses imigrantes or-

deiros e bons trabalhadores.  

Já havíamos dado as mãos 

para nos organizarmos com 

a preocupação de manter a 

nossa identidade cultural e 

dar continuidade às nossas 

práticas recreativas com a 

criação do primeiro clube - 

First Portuguese -, a Casa da 

Madeira e o Clube da Nazaré. 

Depois daquela tragédia porém, reconheceu-se a 

necessidade de criar uma organização de cúpula 

que pudesse ter uma voz forte e defendesse os 

interesses do nosso grupo minoritário, perante as 

forças da sociedade canadiana. Todavia o desafio 

Novo. Para meu regozijo pessoal uma terceira voz 

inovadora, o jornal “Novo Mundo”, viria a estabele-

cer-se na jovem comunidade, graças a um recém-

-chegado imigrante algarvio, Pina Fernandes. Du-

rante alguns anos pareceu que a comunidade 

ia ter um jor-

nal alter-

nativo e oposto ao regime vigente de Salazar, mas 

foi sol de pouca dura e Pina Fernandes desistiu da 

luta e regressou a Portugal.

Quando me apercebi que a Igreja se tinha unido tão 

descaradamente à política, afastei-me da paróquia 

de Santa Maria e da vida comunitária à sua volta. A 

minha rebeldia natural da juventude e a entrada na 

Os homens da construção tiveram oportunidade 

de se juntarem às fileiras dos muitos italianos que 

já tinham conseguido boas condições de trabalho 

nos sindicatos existentes, tais como a Local 506 e 

a Local 183. As mulheres portuguesas todavia, ti-

veram um percurso mais difícil nos primeiros anos, 

pois a indústria dos têxteis e das limpezas não 

tinham os mesmos benefícios. Quando do outro 

lado do atlântico, deflagrou a revolução dos cra-

vos, a 25 de Abril de 1974, o terreno em Toronto 

estava fértil para elas aderirem aos apelos e inicia-

tivas de mulheres ativistas como a Sidney Pratt da 

Casa S. Cristovão que as galvanizou para desa-

fiar as entidades patronais, quando foram discri-

minadas e mesmo despedidas. Essa luta sindical 

não era tão “sexy” como os inúmeros desafios de 

futebol ou como as competições de Miss Portu-

gal que enchiam os nossos clubes. Por isso a sua 

cobertura mediática deixou sempre muito a dese-

jar. Foi então que criámos o nosso próprio jornal, 

‘Comunidade’. Inicialmente produzido por dezenas 

de voluntários que aderiram ao Movimento Comu-

nitário Português do YMCA, este jornal foi um farol 

que, durante meia dúzia de anos, iluminou e deu 

visibilidade a essa luta das mulheres portuguesas 

imigrantes. Foi ainda uma escola de ativismo que 

inspirou muitos jovens como eu.

Relativamente ao antigo sonho de podermos fa-

lar com uma voz, unindo-nos à volta da tal orga-

nização de cúpula, para termos mais visibilidade 

perante a sociedade canadiana, esse parece cada 

vez mais uma quimera. 

(Algumas vozes da nossa comunidade têm, ao lon-

go dos anos, insinuado que a Federation of Portu-

guese Canadian Business & Professionals, incor-

porada em 1981, foi a realização desse sonho. Se 

as tais mulheres da limpeza voltassem a ter de en-

frentar a “Modern Building Cleaners” ou o “Minis-

try  of Government Services” do Ontário como na 

década de 70, de que lado estaria a Federação?)

Na década de 80, uma nova tentativa de reunir os 

clubes portugueses e associações do Ontário, à 

volta de um organismo de cúpula, teve algum su-

cesso, mas não conseguiu atingir os seus objetivos 

principais, acabando por reduzir o seu papel a or-

ganizar as festas do Dia de Portugal. 

Em 1992, quase 40 anos depois da nossa chegada 

a este país, conseguimos finalmente incorporar uma 

organização chamada o Congresso Luso Canadiano/

Portuguese Canadian Congress. Que é feito dele? 

Há mais de meio século, era eu um jovem ingénuo 

a bater o pé ao Padre Cunha e a caminhar na ma-

nifestação silenciosa contra a polícia. E todos nós 

prometemos nesse dia mudar o mundo. Como foi 

possível termos falhado a nossa juventude? 
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Logo após os primeiros grupos de imigrantes 
portugueses terem desembarcado em Halifax 
em 1953, as autoridades portuguesas e cana-
dianas continuaram as negociaçōes encetadas 
no ano anterior, a fim de estabelecer novos con-
tingentes de imigrantes portugueses para o ano 
seguinte. Apesar de alguns contratempos e di-
ficuldades iniciais na sua colocação, o primeiro 
grupo experimental foi considerado um sucesso. 

Nos anos seguintes, milhares de homens foram 
selecionados, tanto nas Ilhas como no Continen-
te, desembarcando não só nos portos de Halifax 
e Quebec City, como nos aeroportos de Toronto, 
Montreal e Vancouver. E a partir daquele ano, sem 
interrupção, iniciava-se o novo movimento migra-
tório para o Canadá, onde inúmeras comunidades 
portuguesas se viriam a estabelecer graças à inin-
terrupta chegada desses contingentes na década 
de 60 e do reagrupamento familiar que se iniciou 
nesta altura e se expandiu pela década de 70. 

Na minha rubrica de hoje, gostaria de fazer uma 
reflexão sobre as tentativas feitas, desde a mi-
nha chegada, para unir esforços e defender os 
interesses da comunidade com uma voz que fos-
se ouvida pelos líderes e instituições da socieda-
de canadiana que nos recebeu.

Os portugueses  
a organizarem-se,  
os canadianos  
a descobrir-nos,  
os políticos  
a aliciar-nos!
Em 1968, a comunidade portuguesa de Toronto es-

tava ainda no seu primeiro estágio de desenvolvi-

mento. Em números que não ultrapassariam os vin-

te e cinco mil, os portugueses, na sua maioria com 

limitados conhecimentos de inglês, tentavam inse-

rir-se o mais harmoniosamente possível no meio 

ambiente de uma cidade em acelerada mudança. 

Mas no seio dessa comunidade em embrião, era 

evidente que uma luta interna se começava a dese-

nhar entre uma mentalidade conservadora, trazida 

da pátria portuguesa não democrata, e uma cama-

da mais jovem que observava a sociedade canadia-

na à sua volta e rejeitava a mentalidade salazarista 

de lidar com os problemas sociais. 

Em Maio de 1969, centenas de portugueses fizeram 

uma manifestação contra a polícia de Toronto que 

matou a tiro um jovem português madeirense, Ânge-

lo Nóbrega. Um produtor de programa radiofónico, 

José Rafael, organizara a marcha silenciosa pelas 

viria a ser gigantesco. A ideia inicial de criar essa or-

ganização fora impulsionada por gente ligada à po-

lítica e de oposição a Salazar. E foi logo abortada à 

nascença por falta de apoio das 

duas vozes que mais in-

fluência tinham no seio da comunidade: o “Cor-

reio Português” - submisso ao Cônsul Português 

e ao Embaixador Eduardo Brazão e o “Jornal Por-

tuguês” criado como segundo púlpito para o seu 

proprietário, incondicional apoiante do Estado 

faculdade ajudaram-me a crescer politicamente e 

a cortar as amarras sistémicas do catolicismo. De-

pressa compreendi então que os nossos líderes co-

munitários estavam na sua maioria associados aos 

partidos políticos conservadores do 

Canadá e não tinham preparação, 

nem a prática democrática, para 

nos representar perante uma so-

ciedade economicamente podero-

sa e politicamente mais sofistica-

da, onde a nossa gente, acabada 

de chegar, era a classe trabalha-

dora que se dedicava aos empre-

gos servis e tarefas domésticas 

pior remuneradas. Quem defen-

dia então os interesses dessa 

gente acabada de chegar? Or-

ganizações canadianas de ajuda 

aos imigrantes, como a “Casa 

de S. Cristóvão”, (St. Christo-

pher (settlement) House), al-

guns vereadores e deputados 

de partidos mais progressistas 

como Dan Heap e outros que 

infelizmente nunca foram re-

conhecidos dignamente como 

mereciam.  

À medida que a comunidade 

se expandia, nasciam novos 

clubes e associações em 

grande parte canalizadas 

para fins de convívio social 

e de cariz bairrista, apelando 

quase sempre às cores clu-

bistas dos seus fundadores. 

Assim nasceu o do Benfica 

e do Sporting, do Algarve e 

dos Açores, do Alentejo e 

do Minho. A tal organiza-

ção de cúpula foi tardando, 

mas eventualmente tam-

bém fomos capazes de 

nos unir em solidariedade 

para com os membros 

menos favorecidos da co-

munidade. 

Da Casa de S. Cristóvão, 

nasceria o Portuguese 

Free Interpreters Services. 

Em instituições canadianas como o YMC, esta-

belecido desde 1851, criámos serviços para por-

tugueses na zona das ruas Dovercourt e College. 

Foi aí que nasceu o Movimento Comunitário Por-

tuguês onde me envolvi voluntariamente, ajudando 

em várias tarefas que davam, à nossa gente re-

cém chegada, orientação, advocacia, informação 

e acompanhamento grátis. 

ruas de Toronto, em protesto pela maneira como a 

polícia atuou. Trabalhava eu nessa altura para “O 

Jornal Português”, propriedade do Padre Alberto 

Cunha que me recrutara como adjunto de Fernando 

Pedrosa a quem instalara como Diretor e seu testa 

de ferro. Recordo-

-me vivamente 

de ter sido proi-

bido de cobrir 

o evento, mas 

nesse dia perdi o 

medo do patrão 

e da polícia, dan-

do  os primeiros 

passos a caminho 

da minha educação 

política, inexistente 

em Portugal. 

A morte deste jovem 

português galvanizou 

também muitas cen-

tenas de jovens e al-

guns membros da co-

munidade portuguesa 

de Toronto. Os nossos 

vizinhos “canadianos” 

começavam igualmen-

te a aperceberem-se 

da nossa presença junto 

dos Italianos e Gregos. 

O Toronto Star e o Globe 

publicavam pela primeira 

vez imagens dos nossos 

meninos brincando no 

Denison Square Park. As 

mães e avós balançando 

alcofas exóticas na cabeça 

são vitrinas para os curio-

sos sociólogos estudarem. 

Chegara a nossa vez, os 

portugueses imigrantes or-

deiros e bons trabalhadores.  

Já havíamos dado as mãos 

para nos organizarmos com 

a preocupação de manter a 

nossa identidade cultural e 

dar continuidade às nossas 

práticas recreativas com a 

criação do primeiro clube - 

First Portuguese -, a Casa da 

Madeira e o Clube da Nazaré. 

Depois daquela tragédia porém, reconheceu-se a 

necessidade de criar uma organização de cúpula 

que pudesse ter uma voz forte e defendesse os 

interesses do nosso grupo minoritário, perante as 

forças da sociedade canadiana. Todavia o desafio 

Novo. Para meu regozijo pessoal uma terceira voz 

inovadora, o jornal “Novo Mundo”, viria a estabele-

cer-se na jovem comunidade, graças a um recém-

-chegado imigrante algarvio, Pina Fernandes. Du-

rante alguns anos pareceu que a comunidade 

ia ter um jor-

nal alter-

nativo e oposto ao regime vigente de Salazar, mas 

foi sol de pouca dura e Pina Fernandes desistiu da 

luta e regressou a Portugal.

Quando me apercebi que a Igreja se tinha unido tão 

descaradamente à política, afastei-me da paróquia 

de Santa Maria e da vida comunitária à sua volta. A 

minha rebeldia natural da juventude e a entrada na 

Os homens da construção tiveram oportunidade 

de se juntarem às fileiras dos muitos italianos que 

já tinham conseguido boas condições de trabalho 

nos sindicatos existentes, tais como a Local 506 e 

a Local 183. As mulheres portuguesas todavia, ti-

veram um percurso mais difícil nos primeiros anos, 

pois a indústria dos têxteis e das limpezas não 

tinham os mesmos benefícios. Quando do outro 

lado do atlântico, deflagrou a revolução dos cra-

vos, a 25 de Abril de 1974, o terreno em Toronto 

estava fértil para elas aderirem aos apelos e inicia-

tivas de mulheres ativistas como a Sidney Pratt da 

Casa S. Cristovão que as galvanizou para desa-

fiar as entidades patronais, quando foram discri-

minadas e mesmo despedidas. Essa luta sindical 

não era tão “sexy” como os inúmeros desafios de 

futebol ou como as competições de Miss Portu-

gal que enchiam os nossos clubes. Por isso a sua 

cobertura mediática deixou sempre muito a dese-

jar. Foi então que criámos o nosso próprio jornal, 

‘Comunidade’. Inicialmente produzido por dezenas 

de voluntários que aderiram ao Movimento Comu-

nitário Português do YMCA, este jornal foi um farol 

que, durante meia dúzia de anos, iluminou e deu 

visibilidade a essa luta das mulheres portuguesas 

imigrantes. Foi ainda uma escola de ativismo que 

inspirou muitos jovens como eu.

Relativamente ao antigo sonho de podermos fa-

lar com uma voz, unindo-nos à volta da tal orga-

nização de cúpula, para termos mais visibilidade 

perante a sociedade canadiana, esse parece cada 

vez mais uma quimera. 

(Algumas vozes da nossa comunidade têm, ao lon-

go dos anos, insinuado que a Federation of Portu-

guese Canadian Business & Professionals, incor-

porada em 1981, foi a realização desse sonho. Se 

as tais mulheres da limpeza voltassem a ter de en-

frentar a “Modern Building Cleaners” ou o “Minis-

try  of Government Services” do Ontário como na 

década de 70, de que lado estaria a Federação?)

Na década de 80, uma nova tentativa de reunir os 

clubes portugueses e associações do Ontário, à 

volta de um organismo de cúpula, teve algum su-

cesso, mas não conseguiu atingir os seus objetivos 

principais, acabando por reduzir o seu papel a or-

ganizar as festas do Dia de Portugal. 

Em 1992, quase 40 anos depois da nossa chegada 

a este país, conseguimos finalmente incorporar uma 

organização chamada o Congresso Luso Canadiano/

Portuguese Canadian Congress. Que é feito dele? 

Há mais de meio século, era eu um jovem ingénuo 

a bater o pé ao Padre Cunha e a caminhar na ma-

nifestação silenciosa contra a polícia. E todos nós 

prometemos nesse dia mudar o mundo. Como foi 

possível termos falhado a nossa juventude? 
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O Organismo Europeu de Luta Antifrau-
de (OLAF) recomendou que a Comissão 
Europeia recupere para o orçamento da 
União Europeia (UE) 11 milhões de euros 
atribuídos à Hungria, por irregularidades 
detetadas em quatro projetos de gestão 
de resíduos.

Num comunicado divulgado na quin-
ta-feira (24), o OLAF indica que 
“concluiu recentemente uma in-

vestigação sobre um complexo sistema re-
gional de gestão de resíduos na Hungria”, 
referente a quatro projetos financiados por 
verbas comunitárias.

“Com base nas irregularidades estabe-
lecidas, recomenda-se a recuperação de 
quase 11 milhões de euros de financiamento 
da UE”, acrescenta o organismo europeu.

Esta investigação terminou no início de 
novembro de 2022 e, de acordo com os re-
sultados, a Comissão Europeia deve agora 
recuperar 10,9 milhões de euros gastos do 
orçamento da UE, segundo as recomenda-
ções do OLAF, que faz uma recomendação 
administrativa para a melhoria dos contro-
los da conformidade dos projetos financia-
dos pela União e do cumprimento dos seus 
objetivos. Os quatro projetos investigados 
pelo OLAF incluíram a criação de uma uni-

dade de tratamento para produzir resíduos 
combustíveis, que seriam depois vendidos 
para a produção de energia, mas “como a 
qualidade era demasiado baixa, uma gran-
de quantidade dos resíduos produzidos 
acabou por permanecer no local do projeto, 
o que levou a dois incêndios graves”, des-
creve esta entidade.

Depois, e dadas “avarias regulares da 
tecnologia de tratamento de resíduos” e 
questões de “planeamento errado da capa-
cidade da unidade de tratamento da fração 
biológica”, o promotor do projetou decidiu 
“não utilizar mais a unidade de tratamento 
biológico e transportar toda a fração bioló-

gica”, desrespeitando as metas e os obje-
tivos do projeto acordados com Bruxelas, 
adianta o OLAF.

Cabe agora às autoridades competentes 
da UE e nacionais examinar e decidir sobre 
o seguimento a dar às recomendações do 
OLAF.

Braço de ferro entre Budapeste e Bru-
xelas

A investigação é conhecida numa altura 
de braço de ferro entre Budapeste e Bruxe-
las. Bruxelas mantém um longo diferendo 
com o Governo húngaro de Viktor Órban, 
acusado de violar o Estado de direito, no-
meadamente a independência do sistema 
judicial e dos meios de comunicação e in-
fringindo direitos das minorias e de não 
combater a corrupção.

Em meados de setembro, o executivo co-
munitário propôs uma suspensão de 65 por 
cento, no valor de 7,5 mil milhões de euros, 
de fundos comunitários à Hungria pelas 
violações do Estado de direito, no âmbito 
da política de coesão.

A Hungria ficou também impedida de as-
sumir compromissos jurídicos com os fun-
dos de interesse público para programas 
implementados em gestão direta e indireta.

Esta foi a primeira vez que o regulamen-
to relativo à condicionalidade foi aplicado, 
estando a medida ligada a irregularidades 
na Hungria, em questões como contrata-
ção pública, falhas no prosseguimento das 
investigações e ações judiciais em casos 
relacionados com fundos europeus e ainda 
deficiência na luta contra a corrupção.

A Comissão ficou encarregue de acom-
panhar a situação na Hungria, que se com-
prometeu a prestar informação a Bruxelas 
sobre a completa aplicação das medidas 
previstas até este mês.

Adotado em 2021, o mecanismo relativo 
à condicionalidade prevê penalizações no 
caso de violações do Estado de direito num 
determinado Estado-membro e em situa-
ções que afetam os interesses financeiros 
da UE.

O OLAF é uma instituição para proteger 
os interesses financeiros da UE.

JN/MS

O número de casos diários de covid-19 
atingiu, esta quinta-feira (24), um novo 
recorde na China, informaram as auto-
ridades, numa altura em que voltam a 
impor rígidas medidas de prevenção, no 
âmbito da estratégia zero covid.

A China registou 31.444 novos casos, 
entre quarta (23) e quinta-feira (24), 
entre os quais 27.517 são assintomá-

ticos, informou o Ministério da Saúde.
Estes números são maiores do que as 

29.317 infeções registadas em meados de 
abril, quando Xangai - a terceira cidade 
mais populosa do mundo - impôs um con-
finamento que ficou marcado por cenas de 
violência e escassez de alimentos.

Esta semana, as autoridades relataram 
também as primeiras mortes por covid-19 
na China em seis meses, elevando o total 
para 5232.

A China, o país mais populoso do mundo, 
com cerca de 1,4 mil milhões de habitantes, 
é a única grande economia que ainda tenta 
conter a propagação do vírus.

A estratégia de zero casos inclui o confi-
namento de cidades inteiras, obrigatorie-
dade de apresentar um teste negativo para 
o novo coronavírus para aceder a espaços 
públicos e o isolamento de todos os casos 
positivos e respetivos contactos diretos em 
instalações designadas, muitas vezes em 
condições degradantes. A China mantém, 

também, as fronteiras praticamente encer-
radas desde março de 2020.

Pequim enfrenta o pior surto desde o 
início da pandemia. Dezenas de edifícios 
residenciais foram confinados, as escolas 

encerradas e as empresas pediram aos fun-
cionários que trabalhem a partir de casa.

A capital chinesa anunciou cerca de 1500 
novos casos positivos (a grande maioria 
assintomática), entre os seus 22 milhões 

de habitantes. A cidade abriu, esta sema-
na, um hospital improvisado, num cen-
tro de exposições, e suspendeu o acesso à 
Universidade de Estudos Internacionais de 
Pequim, depois de ter detetado um caso no 
“campus”.

Na cidade de Zhengzhou, província de 
Henan, um total de 6,6 milhões de resi-
dentes foram instruídos a ficar em casa nos 
próximos cinco dias, podendo sair apenas 
para comprar comida ou receber trata-
mento médico. Testes diários em massa 
foram ordenados, como parte do que o 
governo da cidade designou de “guerra de 
aniquilação” do vírus.

Empresas e comunidades residenciais 
em Cantão, um importante centro indus-
trial situado na província de Guangdong, 
foram também colocadas sob várias formas 
de bloqueio, medidas que afetam particu-
larmente os trabalhadores migrantes. Em 
muitos casos, os moradores dizem que as 
restrições vão além do permitido pelas di-
retrizes nacionais.

Cantão suspendeu na segunda-feira (21) 
o acesso ao distrito de Baiyun, de 3,7 mi-
lhões de habitantes, enquanto residentes 
de algumas áreas de Shijiazhuang, uma ci-
dade com 11 milhões de pessoas a sudoeste 
de Pequim, foram instruídos a ficar em casa 
enquanto são realizados testes em massa.

JN/MS

China com recorde de casos de covid-19 impõe mais confinamentos
Pandemia

Antifraude

Braço de ferro com Bruxelas pode obrigar 
Hungria a devolver 11 milhões de euros
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Polícia sem suspeitos. O mistério dos quatro 
estudantes esfaqueados numa casa nos EUA
A Polícia de Idaho, nos EUA, recolheu 
mais de 100 indícios, segue perto de mil 
pistas e entrevistou mais de 150 pessoas 
nos últimos 10 dias, mas continua sem 
dados que ajudem a explicar a morte de 
quatro estudantes numa residência uni-
versitária na cidade norte-americana de 
Moscovo. Os jovens, três mulheres e um 
homem, foram esfaqueados com “extre-
ma violência”, aparentemente “enquan-
to dormiam”.

A morte de três estudantes, esfaquea-
dos “com extrema violência”, se-
gundo a médica legista, Cathy Mab-

butt, na madrugada de 13 de novembro, 
continua sem qualquer explicação 11 dias 
depois do crime que sobressaltou a cida-
de de Moscovo, terra de 26 mil almas no 
Idaho, a escassos quilómetros da fronteira 
com o estado de Washington, no noroeste 
dos EUA. Ethan Chapin, 20 anos; Kaylee 
Goncalves, 21; Xana Kernodle, 20 e Madi-
son Mogen, 21, foram encontrados mortos 
numa residência universitária. Duas outras 
pessoas estavam em casa quando os jovens 
foram mortos, mas não foram feridas ou 
feitas reféns.

O agressor, ou agressores, usou uma faca 
de grandes dimensões, “tipo rambo”. A 
polícia lançou um alerta entre os comer-
ciantes locais a pedir ajuda para identificar 
eventuais compradores de uma faca do gé-
nero, das usadas por especialistas ou adep-
tos da sobrevivência na natureza.

A médica legista disse que foram encon-
tradas “feridas defensivas” entre as víti-
mas, sem especificar em quantas ou quais, 

mas o pai de Xana, Jeffrey Kernodle, reve-
lou que a filha tinha “arranhões” no corpo. 
“É uma miúda dura”, disse o pai da jovem 
a uma cadeia de televisão afiliada da CNN 
internacional.

“A investigação deste crime é a nossa 
prioridade absoluta. Devemos isso à famí-
lia”, disse o chefe da polícia de Moscovo, 
James Fry. As autoridades têm em mãos 
cerca de mil pistas e entrevistaram mais de 
150 pessoas para tentar deslindar o crime.

“Recolhemos 103 provas individuais. 
Fizemos cerca de quatro mil fotografias e 
vários levantamentos a três dimensões da 
casa”, disse o coronel Kedrick Wills, da 
polícia estadual de Idaho, força que tam-
bém está a ajudar na investigação. O FBI, 
a agência federal de investigação norte-a-
mericana também está no terreno.

Dez dias depois do crime, não há qual-
quer suspeito detido. “Estamos a fazer pro-
gressos”, disse Aaron Snell, diretor de co-
municações da Polícia Estadual do Idaho. 
“Demora o seu tempo juntar as peças para 
ter uma ideia da cronologia dos aconte-
cimentos e ter uma imagem clara do que 
aconteceu”, acrescentou, em conferência 
de imprensa, quarta-feira (23) ao fim do 
dia na costa Oeste dos EUA, madrugada de 
quinta-feira (24) em Portugal continental. 
“As pessoas não estão a par do que apura-
mos porque está a decorrer uma investiga-
ção criminal. Mas garanto-vos que há mui-
ta coisa a acontecer”, acrescentou.

“Estamos a avaliar todas as pistas e te-
mos outras agências a dar-nos conta de 
outros casos, coisas a que vamos dar segui-
mento”, revelou Fry, admitindo que a po-

lícia estadual tinha sido informada de um 
esfaqueamento com algumas semelhanças 
que ocorreu em 2021 no vizinho estado do 
Oregon, na cidade de Salem, a mais de 600 
quilómetros de Moscovo.

O crime, que continua por resolver, re-
sultou na morte de Travis Juetten, que foi 
atacado, quando dormia com a compa-
nheira, Jamilyn, cerca das 3 da madruga-
da de 13 de agosto de 2021. O homem lutou 
com o agressor, mas morreu no local, en-
quanto a mulher, esfaqueada 19 vezes, so-
freu ferimentos graves, mas sobreviveu. O 
crime continua por esclarecer, mais de um 
ano volvido. A família de Travis ofereceu 
uma recompensa de 50 mil dólares, sensi-
velmente o mesmo valor em euros, a quem 
ajudar a desvendar o mistério, mas até hoje 
o caso parece ter ficado sem solução.

Além do dia 13, as outras semelhanças 
entre os dois casos ficam-se pela arma do 
crime, uma faca, que não foi encontrada 
em nenhum dos homicídios, e o facto de 
as vítimas terem sido esfaqueadas enquan-
to dormiam. No quádruplo homicídio, as 
questões vão um pouco mais além. Segun-
do a médica legista, os jovens foram esfa-
queados cerca das 3 da madrugada do dia 
13, mas o telefonema para o 911 (o 112 do 
EUA) foi efetuado já perto do meio-dia.

Quando chegaram à casa, as autoridades 
encontraram a porta aberta e não deteta-
ram sinais de arrombamento ou entrada 
forçada. Uma das portas tem um painel ele-
trónico com um código de segurança para 
abrir, que não seria difícil de descobrir.

“Era uma espécie de casa de festas” uni-
versitárias. “É provável que não fossem 

muito cuidadosos com o código”, disse Ali-
vea Goncalves, irmã de uma das vítimas, 
Kaylee, em declarações a uma televisão 
afiliada do canal ABC.

Alivea disse, ainda, que acedeu ao telefo-
ne da irmã e que encontrou seis chamadas 
para o namorado, feitas entre as 2.26 e as 
2.52 horas da madrugada de dia 13. “Ele é 
100% inocente. Tenho a certeza absoluta 
disso”, defendeu a irmã da vítima.

Os telefonemas estão a ser analisados 
pela polícia, no âmbito da investigação, 
que incluiu as chamadas na cronologia da 
noite dos homicídios, detalhando os passos 
das quatro vítimas e os locais onde estive-
ram. Kaylee e Madison foram a uma festa 
na cidade e pararam numa rulote de comi-
da a caminho de casa, antes de regressarem 
à residência num carro de boleias parti-
lhadas. Segundo a polícia, o homem que as 
atendeu, bem como outro que estava na fila 
e o condutor do carro estão excluídos da 
lista de suspeitos.

Etthan e Xana foram a uma festa na repú-
blica Sigma Chi, no campus universitário e 
regressaram cedo à residência. “Voltaram 
todos para casa antes da 1.45 horas”, disse 
a polícia, que tornou pública a cronologia 
dos passos dos jovens na noite do crime.

“Fornecemos um mapa dos locais onde 
acreditamos que as vítimas estiveram na-
quela noite. Assim os residentes, caso te-
nham uma câmara de vigilância ou tenham 
estado na rua e tenham visto alguma coisa 
suspeita possam fornecer informações”, 
explicou Aaron Snell, à CNN Internacional.
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Para doar, visite 
magellancommunityfoundation.com

Todas as receitas provenientes da venda do livro reverterão a favor 
da Magellan Community Charities

Ao doar para o Magellan Community Foundation, ajudará a financiar 
a primeira casa de cuidados prolongados para os falantes de 
português em Ontário, assim como unidades residenciais acessíveis 
e um centro comunitário. 

Ajude os idosos luso-canadianos a terem os cuidados que merecem. 

SESSÃO DE LANÇAMENTO DO LIVRO
DE MANUELA MARUJO

Junte-se a nós para celebrar 
o lançamento de 
Canadá 
olhares e percursos 
de uma Portuguesa 
curiosa. 
Um livro com fotografias e textos 
de Manuela Marujo, ilustrações 
de Stella Jurgen e texto de 
apresentação de José Luís Peixoto.

SEXTA-FEIRA

2 DE DEZEMBRO 
18.00 HORAS
GALERIA DOS PIONEIROS PORTUGUESES   
960 ST CLAIR AVE W, TORONTO
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CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Excelente bungalow num lote de 50 por 110 
pés, com garagem dupla. O piso principal 
tem uma cozinha renovada, com backsplash 
de cerâmica e área de pequeno-almoço. 
Conceito aberto entre a sala de estar e de 
jantar, com uma grande janela e acesso à 
varanda da frente. 3 quartos espaçosos. Ba-
sement acabado, com entrada separada e 
conceito aberto entre a cozinha e área de es-
tar e a adega. E com uma grande marquise. 

Este adorável brick bungalow dispõe de 2 
quartos, cozinha, sala de estar e casa de ba-
nho de 4 peças no piso principal e entrada 
separada para a cave acabada. Cave aca-
bada com cozinha grande, casa de banho 
de 3 peças e quarto de dormir e uma cantina 
grande. Acesso para uma garagem grande 
e separada para dois carros e um pequeno 
quintal. Excelente casa para viver ou ter como 
investimento. 

Keele & WilsonSt. Clair & Dufferin

Esta unidade de canto está em estado ima-
culado, tem 3 quartos + 3 casas de banho, 
óptima para compradores e famílias que 
queiram comprar a primeira casa. O quarto 
principal tem casa de banho e roupeiro pri-
vativos. Os soalhos foram reconstruídos, tem 
armários de cozinha com tampos de quartzo 
e electrodomésticos em aço inoxidável. Ga-
ragem dupla e encontra-se a perto da Univer-
sidade de York e Metro.

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

Keele & Finch / Universidade de York

St. Clair & Dufferin
PREÇO NOVO!

SOLD
SOLD

St. Clair & Dufferin

PREÇO NOVO!

Se as taxas de juro o estão a preocupar, por favor contacte-me para rever as suas opções.

E está dado o pontapé de saída naquela 
que é, com certeza, a edição mais polé-
mica de sempre desta competição orga-
nizada pela FIFA. Apesar de toda a tinta 
que fez (e ainda faz) correr, este Mundial 
foi adiante e já temos algumas surpresas.

Naquele que foi o primeiro jogo a 
acontecer em território do Médio 
Oriente e que marcou a abertura da 

prova, vimos o anfitrião Qatar ser derrota-
do pelo Equador por 2-0 (Enner Valencia, 
aos 16’, de grande penalidade, e 31’) - nun-
ca antes o país organizador tinha perdido o 
jogo de estreia.

No mesmo Grupo A os Países Baixos tam-
bém entraram a vencer na competição, ba-
tendo o Senegal com golos de Cody Gakpo 
(84’) e Davy Klaassen (90 +8’).

Inglaterra e Irão foram as primeiras 
seleções a defrontar-se no Grupo B e os 
ingleses não deram qualquer hipótese à 
seleção treinada por Carlos Queiroz. Ta-
remi ainda bisou pelos iranianos, mas tal 
tornou-se insuficiente face aos seis (!) go-
los marcados pela seleção adversária (Jude 
Bellingham, 35’,  Bukayo Saka, 43’ e 62’, 
Raheem Sterling, 45’+1, Rashford, 71’, e 
Jack Grealish, 80’).

Estados Unidos e País de Gales, as outras 
duas seleções que compõem o Grupo B, não 
foram além de um empate a um golo. Ti-
mothy Weah fez o golo dos norte-ameri-
canos aos 36’ e Gareth Bale, já nos minutos 
finais da partida, estabeleceu o empate da 
marca dos onze metros. 

Foi no Grupo C que aconteceu a primeira 
grande surpresa desta ronda (e da história 
da competição, seguramente): uma das 
grandes favoritas à vitória deste Mundial, a 
Argentina, acabou mesmo por ser derrota-
da… pela Arábia Saudita!

Se por um lado os argentinos estavam em 
dia não no que a competência diz respeito, 
os sauditas - apesar de pouco terem ataca-
do - foram particularmente eficazes. Messi 
ainda adiantou os sul-americanos aos 10’, 
na conversão de uma grande penalidade e 
viu um outro ser-lhe anulado por fora de 
jogo. Mas o “azar” argentino não se ficou 
por aqui: também dois tentos de Lautaro 
Martínez acabaram anulados por posição 
irregular.

Já na segunda metade, após uma perda 
de bola de De Paul, Al Shehri finalizou com 
classe para o 1-1. Depois, aos 53’, Al Daw-
sari disparou um indefensável remate em 
arco e deu a impensável vitória aos saudi-
tas. Ainda tinham dúvidas de que o futebol 
pode mesmo ser imprevisível? 

O México bem pode agradecer a Guiller-
mo Ochoa, já que o guardião travou aquele 
que seria não só o primeiro golo de Lewan-
dowski em Mundiais, como provavelmen-

te o que daria a vitória à Polónia. O encon-
tro terminou, assim, empatado sem golos, 
o que coloca as duas seleções no segundo 
lugar do Grupo C.

Também empatado e sem golos terminou 
o jogo que marcou o regresso do dinamar-
quês Christian Eriksen às grandes compe-
tições de seleções, após a paragem cardíaca 
sofrida em campo, no Euro 2020. A Tuní-
sia ainda teve dois golos anulados por fora 
de jogo e a Dinamarca enviou uma bola ao 
poste aos 70’.

Apesar de ter começado o jogo a perder, 
a seleção francesa conseguiu dar a volta e 
acabou por golear a Austrália. Depois de 
Goodwin ter adiantado os australianos aos 
9’, Rabiot (27’), Giroud (32’ e 71’) e Mbappé 
(68’) consumaram a reviravolta da campeã 
em título, que assim se coloca no primeiro 
lugar deste Grupo D.

Outra enorme surpresa aconteceu no 
Grupo E, no embate que opôs Alemanha e 
Japão - e se a maioria das pessoas aposta-
va, de olhos fechados, na vitória dos ger-
mânicos… desta vez saía a perder! Aos 33’ 
Gundogan converteu um penálti e colocou 
a seleção alemã em vantagem, mas os ni-
pónicos, numa reviravolta surpreendente 
(Doan, aos 75’, e Asano aos 83’), selaram 
o triunfo.  Já a Espanha, por seu turno, 
“destruiu” à Costa Rica: Dani Olmo (11’), 
Asensio (21’), Fernán Torres (31’, de grande 
penalidade, e 54’), Gavi (74’), C. Soler (90’) 
e Álvaro Morata (90+2’) marcaram os golos 
da esmagadora goleada espanhola. 

No Grupo F, Marrocos e Croácia não saí-
ram do nulo, enquanto que o Canadá des-
perdiçou uma grande penalidade (Alphon-
so Davies, aos 11’) e permitiu que a Bélgica 
chegasse à vitória com golo de Batshuayi, 
aos 44’. Ainda assim, um grande jogo da se-
leção canadiana.

Um golo de Embolo, que nasceu nos Ca-
marões, decidiu o encontro da seleção da 
sua terra natal frente à Suíça, país cujas co-
res defende. No outro encontro do Grupo 
G, o Brasil impôs-se à Sérvia por 2-0, num 
bis de Richarlison. A seleção canarinha 
está assim no primeiro lugar do grupo, em 
igualdade pontual com a Suíça.

Finalmente, no Grupo H o Uruguai - Co-
reia do Sul terminou empatado e sem golos 
e Portugal, num jogo de nervos (como não 
poderia deixar de ser) derrotou o Gana por 
3-2. Cristiano Ronaldo, de grande penali-
dade (65’), João Félix (78’) e Rafael Leão 80’ 
foram os autores dos tentos da equipa lusa, 
enquanto que Ayew (73’) e Bukari (89’) re-
duziram para o Gana.

Portugal termina assim esta primeira 
ronda no primeiro lugar do grupo, com três 
pontos. Destaque ainda para (mais) um re-
corde quebrado por Cristiano Ronaldo, que 
se tornou no primeiro jogador a marcar em 
cinco Mundiais.

A segunda jornada arranca já hoje (25), 
com o País de Gales - Irão (05h00), Qatar 
- Senegal (08h00), Países Baixos - Equa-
dor (11h00) e Inglaterra - Estados Unidos 
(14h00).

O Canadá volta a entrar em ação no do-
mingo (27), frente à Croácia (11h00) e a 
seleção das quinas enfrenta o Uruguai na 
segunda-feira (28) às 14h00.

ROLA A BOLA
Inês Barbosa
Opinião

Suplemento 
Desportivo



GROUP   A GROUP   B GROUP   C GROUP   D

GROUP   E GROUP   F GROUP   G GROUP   H

Match 40 • 30 November

SAUDI ARABIA - MEXICO-

Match 39 • 30 November

POLAND - ARGENTINA-

Match 24 • 26 November

ARGENTINA - MEXICO-

Match 22 • 26 November

POLAND - SAUDI ARABIA-

Match 7 • 22 November

MEXICO 0 POLAND0

Match 8 • 22 November

ARGENTINA 1 SAUDI ARABIA2

Match 38 • 30 November

TUNISIA - FRANCE-

Match 37 • 30 November

AUSTRALIA - DENMARK-

Match 23 • 26 November

FRANCE - DENMARK-

Match 21 • 26 November

TUNISIA - AUSTRALIA-

Match 5 • 22 November

FRANCE 4 AUSTRALIA1

Match 6 • 22 November

DENMARK 0 TUNISIA0

Match 36 • 29 November

NETHERLANDS - QATAR-

Match 35 • 29 November

ECUADOR - SENEGAL-

Match 19 • 25 November

NETHERLANDS - ECUADOR-

Match 18 • 25 November

QATAR - SENEGAL-

Match 1 • 21 November

QATAR 0 ECUADOR2

Match 2 • 21 November

SENEGAL 0 NETHERLANDS2

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 2 1 1 3SAUDI ARABIA

1 0 1 0 0 0 0 1POLAND

1 0 1 0 0 0 0 1MEXICO

1 0 0 1 1 2 -1 0ARGENTINA

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 4 1 3 3FRANCE

1 0 1 0 0 0 0 1TUNISIA

1 0 1 0 0 0 0 1DENMARK

1 0 0 1 1 4 -3 0AUSTRALIA

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 2 0 2 3NETHERLANDS

1 1 0 0 2 0 2 3ECUADOR

1 0 0 1 0 2 -2 0SENEGAL

1 0 0 1 0 2 -2 0QATAR

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 6 2 4 3ENGLAND

1 0 1 0 1 1 0 1WALES

1 0 1 0 1 1 0 1USA

1 0 0 1 2 6 -4 0IRAN

Match 34 • 29 November

IRAN - USA-

Match 33 • 29 November

WALES - ENGLAND-

Match 20 • 25 November

ENGLAND - USA-

Match 17 • 25 November

WALES - IRAN-

Match 4 • 21 November

USA 1 WALES1

Match 3 • 21 November 16:00

ENGLAND 6 IRAN2

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 1 0 1 3BELGIUM

1 0 1 0 0 0 0 1CROATIA

1 0 1 0 0 0 0 1MOROCCO

1 0 0 1 0 1 -1 0CANADA

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 2 0 2 3BRAZIL

1 1 0 0 1 0 1 3SWITZERLAND

1 0 0 1 0 1 -1 0CAMEROON

1 0 0 1 0 2 -2 0SERBIA

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 3 2 1 3PORTUGAL

1 0 1 0 0 0 0 1SOUTH KOREA

1 0 1 0 0 0 0 1URUGUAY

1 0 0 1 2 3 -1 0GHANA

TEAMS MP W D L GF GA +/- PTS

1 1 0 0 7 0 7 3SPAIN

1 1 0 0 2 1 1 3JAPAN

1 0 0 1 1 2 -1 0GERMANY

1 0 0 1 0 7 -7 0COSTA RICA

Match 42 • 1 December

CANADA - MOROCCO-

Match 41 • 1 December

CROATIA - BELGIUM-

Match 27 • 27 November

CROATIA - CANADA-

Match 26 • 27 November

BELGIUM - MOROCCO-

Match 9 • 23 November

BELGIUM 1 CANADA0

Match 12 • 23 November

MOROCCO 0 CROATIA0

Match 48 • 2 December

CAMEROON - BRAZIL-

Match 47 • 2 December

SERBIA - SWITZERLAND-

Match 31 • 28 November

BRAZIL - SWITZERLAND-

Match 29 • 28 November

CAMEROON - SERBIA-

Match 16 • 24 November

BRAZIL 2 SERBIA0

Match 13 • 24 November

SWITZERLAND 1 CAMEROON0

Match 46 • 2 December

SOUTH KOREA - PORTUGAL-

Match 45 • 2 December

GHANA - URUGUAY-

Match 32 • 28 November

PORTUGAL - URUGUAY-

Match 30 • 28 November

SOUTH KOREA - GHANA-

Match 15 • 24 November

PORTUGAL 3 GHANA2

Match 14 • 24 November

URUGUAY 0 SOUTH KOREA0

Match 44 • 1 December

COSTA RICA - GERMANY-

Match 43 • 1 December

JAPAN - SPAIN-

Match 28 • 27 November

SPAIN - GERMANY-

Match 25 • 27 November

JAPAN - COSTA RICA-

Match 10 • 23 November

SPAIN 7 COSTA RICA0

Match 11 • 23 November

GERMANY 1 JAPAN2

Match 49 • 3 December

WINNER GROUP A 0

RUNNER-UP GROUP B 0

Match 50 • 3 December

WINNER GROUP C 0

RUNNER-UP GROUP D 0

Match 57 • 9 December

WINNER MATCH 49 0

WINNER MATCH 50 0

Match 61 • 13 December 

WINNER MATCH 57 0

WINNER MATCH 58 0

Match 64 • 18 December

WINNER MATCH 61 0

WINNER MATCH 52 0

Match 63 • 17 December

LOSER MATCH 61 0

LOSER MATCH 62 0

Match 62 • 14 December

WINNER MATCH 59 0

WINNER MATCH 60 0

Match 58 • 9 December

WINNER MATCH 53 0

WINNER MATCH 54 0

Match 59 • 10 December

WINNER MATCH 51 0

WINNER MATCH 52 0

Match 60 • 10 December

WINNER MATCH 55 0

WINNER MATCH 56 0

Match 53 • 5 December

WINNER GROUP E 0

RUNNER-UP GROUP F 0

Match 54 • 5 December

WINNER GROUP G 0

RUNNER-UP GROUP H 0

Match 51 • 4 December

WINNER GROUP B 0

RUNNER-UP GROUP A 0

Match 52 • 4 December

WINNER GROUP D 0

RUNNER-UP GROUP C 0

Match 55 • 6 December

WINNER GROUP F 0

RUNNER-UP GROUP E 0

Match 56 • 6 December

WINNER GROUP H 0

RUNNER-UP GROUP G 0

ROUND  OF  16

THIRD-PLACE MATCH

QUARTER - FINALS SEMI - FINALS FINAL

FIFA World Cup
RESULTS, STANDINGS AND MATCH SCHEDULE
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Portugal venceu esta quinta-feira (24) o 
Gana por 3-2, no jogo inaugural da se-
leção nacional no Mundial 2022. A equi-
pa das Quinas está no primeiro lugar do 
Grupo H, com mais dois pontos que Uru-
guai e Coreia do Sul.

Melhor, era difícil. Portugal entrou 
no Mundial 2022 com uma vitória 
de 3-2 diante do Gana e já lidera o 

Grupo H de forma isolada. Cristiano Ronal-
do, de penálti, abriu o marcador e tornou-
-se no primeiro jogador a marcar em cinco 

Campeonatos do Mundo diferentes. João 
Félix apontou o segundo golo e Rafael Leão 
fechou a contagem, com destaque ainda 
para as duas assistências de Bruno Fernan-
des.

Com um onze inicial dinâmico e mó-
vel, Portugal controlou a primeira parte e 
apresentou muitas trocas posicionais no 
meio campo. A circulação da bola foi algo 
lenta, o que impediu a equipa de aprovei-
tar alguns espaços que o Gana foi dando. 
A seleção africana não ameaçou a baliza 
portuguesa no primeiro tempo, ao contrá-

rio de Portugal que podia ter marcado por 
Cristiano Ronaldo.

Na segunda parte as dificuldades man-
tiveram-se mas CR7 ajudou a desbloquear 
a partida. A fazer um jogo relativamente 
discreto, sofreu falta dentro de área e con-
verteu o penálti que abriu o marcador para 
a seleção nacional. Portugal acusou o golo 
e deu a posse da bola ao Gana, que ganhou 
confiança e empatou o jogo aos 73 minutos.

A seleção nacional teve de acordar e Bru-
no Fernandes lançou João Félix na velo-
cidade pelo corredor direito e o avançado 

do Atlético Madrid não desperdiçou. Não 
tinham passados dois minutos e o médio 
do Manchester United aproveitou a corrida 
de Rafael Leão para assistir o extremo para 
o terceiro golo de Portugal. Já nos minutos 
finais, o Gana assustou e reduziu através de 
Bukari, mas foi insuficiente para travar a 
seleção nacional.

Graças ao empate (0-0) entre o Uruguai 
e a Coreia do Sul, Portugal lidera o Grupo H 
com três pontos e na próxima jornada de-
fronta a seleção sul-americana.

JN/MS

QATAR 2022

Portugal entra a vencer no Mundial

O capitão da seleção nacional inau-
gurou, esta quinta-feira (24), diante do 
Gana.

O golo português surgiu ao minuto 
65, com Cristiano Ronaldo a mar-
car de grande penalidade. Com 

este tento, o camisola sete tornou-se no 
primeiro da História a marcar em cinco 
mundiais. O avançado descolou de uma 
lista na qual estava Uwe Seller, Pelé, Mi-
roslav Klose e Lionel Messi.

Cristiano Ronaldo estreou-se a mar-
car em Mundiais em 2006, na Alemanha, 

diante do Irão. Voltou a faturar em 2010 
(África do Sul), 2014 (Brasil), 2018 (Rússia) 
e, agora, no Mundial do Catar, diante do 
Gana.

A vantagem portuguesa, no entanto, 
durou pouco tempo: Ayew aproveitou um 
mau corte de Danilo para fazer o golo do 
empate. Entretanto, João Félix devolveu 
a vantagem aos portugueses e Rafael Leão 
saltou do banco para fazer o 3-1.

JN/MS

Cristiano Ronaldo é o primeiro da História
a marcar em cinco mundiais

Falta de eficácia sentencia empate no Grupo G
O encontro entre Uruguai e Coreia do 
Sul acabou empatado, sem golos, após 
um jogo em que as equipas até criaram 
perigo mas não conseguiram desfazer o 
nulo, em jogo do Grupo G.

Os uruguaios entraram em campo 
na expectativa do que o adversário 
iria fazer, sendo que nos primeiros 

minutos a equipa de Paulo Bento foi sem-
pre mais perigosa, embora sem sucesso no 
último terço.

Apesar da boa iniciativa sul-coreana, o 
Uruguai ia conseguindo furar a muralha 
defensiva com venenosas jogadas de con-

tra-ataque, que não encontravam o destino 
pretendido.

Antes do intervalo Godín, de cabeça, 
ainda mandou uma bola ao poste, no segui-
mento dum canto marcado por Valverde.

Após o reatamento, talvez fruto do can-
saço, o jogo ficou mais partido e as situa-
ções de golo multiplicaram-se, embora a 
falta de pontaria tenha impedido celebra-
ções.

No último minuto do tempo regulamen-
tar, Valverde desferiu um remate de fora 
da área, que caprichosamente, embateu na 
trave da Coreia do Sul.
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Seleção de Eustáquio, do F. C. Porto e 
um dos melhores em campo, e Steven 
Vitória, do Chaves, deu muitas dores de 
cabeça à Bélgica, mas foi incapaz de 
marcar.

Resultado muito enganador na estreia 
de Bélgica e Canadá no Mundial. Os 
belgas venceram por 1-0, como golo 

de Michy Batshuayi, mas os canadianos fo-
ram os melhores ao longo dos 90 minutos.

Os comandados de John Herdman até 
podiam ter-se adiantado no marcador logo 
aos sete minutos, mas Courtois defendeu 
uma grande penalidade de Alphonso Da-

vies e manteve a baliza da seleção europeia 
a zeros.

Em cima do intervalo, chega o golo bel-
ga. Bola longa, Steven Vitória falha a inter-
ceção e Batshuayi atirou a contar. Vitória 
enganadora ao intervalo e que se não fosse 
a extrema ineficácia dos canadianos tam-
bém no segundo tempo, teria resultado 
bem diferente.

A Bélgica é assim líder do Grupo F, com 
três pontos, aproveitando o empate entre 
Croácia e Marrocos.

JN/MS

Bélgica com eficácia 
derrota Canadá

O golo de Embolo foi suficiente para o 
triunfo da Suíça, no jogo contra os Ca-
marões (1-0), em estreia do Grupo G do 
Mundial 2022.

Os camaroneses entraram melhor no 
jogo, criando várias ocasiões para 
inaugurar o marcador.

Apesar da maior capacidade ofensiva 
dos Camarões, a Suíça era quem conseguia 
aguentar a posse de bola por mais tempo, 
embora uma notável disciplina defensiva 
africana fosse impedindo males maiores.

Com o passar do tempo as duas equipas 
foram ficando mais perigosas, sendo que o 
cabeceamento do suíço Akanji, em cima do 
intervalo, tenha sido o expoente máximo 
dessa ideia, embora o nulo tenha persistido 
até ao intervalo.

O reatamento da partida não poderia 
ter sido melhor para a equipa da Suíça que 
numa fantástica jogada coletiva, quase 
sempre a dois toques, isolou Embolo na área 
e este não tremeu na hora de atirar para a 
baliza (49 minutos), deixando a equipa em 
vantagem. A seguir nem celebrou, por res-

peito aos Camarões, país onde nasceu.
O golo trouxe outra dinâmica ao jogo, 

obrigando os Camarões a pressionar mais 
alto, enquanto a Suíça ia gerindo a vanta-
gem, apoiando-se mais no contra-ataque 
para ferir a baliza de Onana.

O ritmo ficou muito mais intenso e a 
Suíça foi quem mais beneficiou porque 
conseguiu aparecer mais vezes em zona de 
finalização, embora as redes não tenham 
voltado a abanar.

JN/MS

Relógio suíço apareceu em boa hora

Após a derrota contra a Bélgica (1-0), o 
canadiano Steven Vitória acredita que a 
equipa merecia mais e lamenta não ter 
somado nenhum ponto na estreia do Ca-
nadá no Grupo F do Mundial 2022.

“É muito difícil perder assim. Sabíamos 
que íamos defrontar uma das melho-
res seleções do Mundo. É justo dizer 

que merecíamos mais. É esta a imagem que 
queremos deixar, mas também queremos 
pontos e vitórias”, disse o defesa central do 
Chaves.

Contra todas as expectativas, o Canadá 
entrou muito forte na partida e conseguiu 

manter a Bélgica em sentido durante todo o 
encontro, mas não conseguiu marcar, ten-
do mesmo falhado uma grande penalidade 
por Alphonso Davies.

“Com este desempenho, e criando opor-
tunidades como fizemos contra um adver-
sário deste nível, vamos estar mais perto de 
vencer. Estou muito orgulhoso com o que 
conseguimos fazer, diz muito da união que 
existe no nosso grupo”, acrescentou Ste-
ven Vitória.

A equipa onde também joga o portista 
Eustaquio volta a entrar em campo no do-
mingo (27), contra a Croácia (11 horas).

JN/MS

Steven Vitória: 
“É difícil perder assim, 
merecíamos mais!”
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O Brasil entrou com o pé direito no Mun-
dial 2022 ao vencer a Sérvia por 2-0, gra-
ças a dois golos de Richarlison.

O Brasil trouxe a típica magia para o 
Mundial 2022. A seleção canarinha 
venceu a Sérvia por 2-0 e lidera o 

Grupo G a par da Suíça. Richarlison foi o 
grande destaque da partida ao apontar dois 

golos, sendo que o último foi um fantástico 
pontapé acrobático.

Na primeira parte o Brasil não conseguiu 
marcar mas o domínio foi claro, salvo es-
cassos momentos da Sérvia perto da baliza 
adversária. Com Neymar a jogar por dentro 
e Vinícius Jr aberto na esquerda, as trocas 
de bola rápidas e as incursões dos avança-
dos causaram muitas dificuldades à Sérvia.

No segundo tempo, veio a emoção. Alex 
Sandro rematou ao poste aos 57 minutos 
e, pouco depois, Richarlison abriu o mar-
cador na recarga a um remate de Vinícius 
Jr. O Brasil ia controlando a partida e aos 73 
minutos todo o estádio se levantou peran-
te a magia de Richarlison, novamente. O 
avançado do Tottenham finalizou um passe 
de trivela de Vinícius Jr com um pontapé 

acrobático, num golo para ver e rever.
Com uma maior diferença de golos, o 

Brasil lidera o Grupo G do Mundial 2022, 
com os mesmos três pontos que a Suíça. 
Sérvia e Camarões esperam agora pela pró-
xima jornada para somarem os primeiros 
pontos.

JN/MS

Brasil vence a Sérvia com espetáculo de Richarlison
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O treinador catalão prolonga a ligação 
com o clube inglês por mais duas épo-
cas.

O Manchester City anunciou a reno-
vação de Pep Guardiola até 2025. 
Nos últimos dias, os órgãos de co-

municação social ingleses já davam a en-

tender que o clube e o treinador estavam 
muito perto de chegar a um acordo.

O treinador catalão chegou ao clube in-
glês em 2016 e tinha um salário anual de 23 
milhões de euros. Com esta renovação o 
valor deverá aumentar.

JN/MS

Guardiola renova pelo Manchester City

Avançado português e clube de Old 
Trafford rescindem contrato por mútuo 
acordo. Ronaldo queria ser jogador livre 
antes de entrar em ação no Mundial. En-
trevista da semana passada abriu cami-
nho à saída.

O divórcio adivinhava-se e está con-
sumado. Manchester United e 
Cristiano Ronaldo anunciaram a 

rescisão contratual, por mútuo acordo, e 
o português vai começar a disputar o Mun-
dial como jogador livre. Essa era a vontade 
do avançado, que a transmitiu ao agente 
Jorge Mendes e aos advogados encarregues 
de tratar do processo nos últimos dias. A 
entrevista dada na semana passada a um 
canal inglês, na qual criticou o treinador 
Ten Hag e os dirigentes do clube de Old 
Trafford, foi o rastilho para este desfecho.

Segundo a imprensa britânica, a rescisão 
não implica qualquer tipo de indemnização 
a pagar pelo United ao avançado, pelo que 
Ronaldo não vai ganhar os 15 milhões de 
euros relativos aos seis meses de contrato 
que ficaram por cumprir. Os “red devils” 
poupam essa quantia em salários, depois 
de terem pago outros 15 milhões à Juven-
tus pela contratação do madeirense no ano 
passado, mas também não recebem o hipo-
tético valor a que teriam direito com uma 
transferência de CR7 para outro clube em 
janeiro.

A rescisão não acarreta restrições ao ní-
vel do clube pelo qual o avançado pode as-
sinar no mercado de inverno, ou seja, Ro-
naldo tem condições para continuar a jogar 
em Inglaterra ou noutro destino qualquer. 
O jornal espanhol “Marca” já apontou o 
nome do Newcastle como possível interes-

sado, sendo que o Chelsea e o clube saudita 
Al-Nassr também poderão estar na corrida. 
Piers Morgan, o jornalista que o entrevis-
tou há poucos dias, adepto do Arsenal, pu-
blicou uma fotografia em que oferece uma 
camisola dos “gunners” a Ronaldo, a dar 
a entender que gostava de ver o português 
no clube londrino, líder da Premier League 
e muito elogiado pelo próprio na referida 
entrevista.

“Após negociações, concordamos mu-
tuamente em encerrar o nosso contra-
to. Eu amo o Manchester United e amo os 
adeptos, isso nunca vai mudar. Parece o 
momento certo para procurar um novo 
desafio. Desejo tudo de bom ao United”, 
escreveu Ronaldo, nas redes sociais, pou-
co depois de o clube inglês ter anunciado a 
rescisão. “Cristiano Ronaldo deixa o Man-
chester United, por mútuo acordo, com 
efeito imediato. O clube agradece-lhe pelo 
imenso contributo que deu durante as duas 
passagens por Old Trafford”, pode ler-se 
numa nota oficial do United.

Recorde-se que Ronaldo jogou pelos 
“red devils” entre 2003 e 2009, antes de se 
transferir para o Real Madrid, tendo volta-
do a Manchester em 2021. Na época tran-
sata e na atual, fez 54 jogos e 27 golos, sem 
títulos conquistados, e a partir do verão 
esteve envolvido numa série de polémi-
cas, desde falhar o início da pré-época até 
abandonar antes do fim um jogo com o Tot-
tenham, por se recusar a entrar nos últimos 
três minutos.

Depois do anúncio da saída, a família 
Glazers, dona do United, está a ponderar 
colocar o clube à venda.

JN/MS

INGLATERRA 
“Game over” para Ronaldo no 
Manchester United
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Mason Greenwood com julgamento 
marcado para novembro de 2023
O julgamento do futebolista inglês Ma-
son Greenwood, do Manchester United, 
foi, esta segunda-feira (21), marcado 
para 27 de novembro de 2023, no qual 
enfrentará acusações de violação, vio-
lência doméstica e coerção, que alega-
damente exercia sobre a ex-namorada.

Detido em janeiro, Greenwood será 
julgado daqui a mais de um ano, 
encontrando-se em liberdade, sob 

fiança, e suspenso pelos “red devils”, mas 
não tendo perdido o contrato com o clube 
inglês.

O jogador de 21 anos foi detido pela pri-
meira vez em janeiro, após aparecerem nas 
redes sociais fotos e vídeos de uma jovem 
com o rosto ensanguentado, hematomas e 
com a frase: “Para quem quiser saber o que 
Mason Greenwood realmente me fez”.

A tentativa de violação terá sido come-

tida em outubro de 2021 e a agressão dois 
meses depois.

A acusação de “comportamento con-
trolador e coercivo” refere-se a atos entre 
novembro de 2018 e outubro deste ano, em 
que o jogador terá publicado mensagens 
ameaçadoras e insultuosas à denunciante.

Esperança do futebol inglês, Mason 
Greenwood foi suspenso pelo Manches-
ter United, em que é colega de Diogo Da-
lot, Bruno Fernandes e Cristiano Ronaldo, 
não marcando presença nos treinos e jogos 
após a sua detenção.

Nos dias que se seguiram, os patrocina-
dores também se distanciaram do joga-
dor, com a Nike a rescindir o contrato em 
07 de fevereiro e o gigante dos videojogos 
EA Sports a removê-lo das suas equipas do 
FIFA2022.

JN/MS

O futebolista norueguês Ola Solbakken 
(ex-Bodo/Glimt) vai reforçar a Roma, do 
treinador português José Mourinho, as-
sinando com os italianos até 30 de junho 
de 2027, anunciou, esta quarta-feira (23), 
o clube na Internet.

“Venho aqui para aprender e melho-
rar, mas também quero mostrar do 
que sou capaz. Os adeptos da Roma 

são dos melhores que já conheci e mal pos-
so esperar para jogar do lado deles”, disse 
Solbakken, que se junta à nova equipa em 
janeiro de 2023.

Solbakken, de 24 anos, reconheceu que 
“queria muito ser jogador da Roma” e que 
a proposta do clube italiano foi “a que mais 
se destacou”, quer por acreditar em si quer 
pelos planos e perspetivas de futuro, com 
as quais se identifica.

O avançado vai integrar a Roma após a 
conclusão do seu contrato com o Bodo/
Glimt, clube com o qual conquistou por 
duas vezes o título norueguês e realizou 91 
jogos, em todas as competições, marcando 
20 golos e realizando 24 assistências.

“A idade, as características e o espaço 
que ainda tem para melhorar estão ali-
nhados com o que queremos para o nosso 
projeto: Ola tem grande capacidade técnica 
e é abençoado com atributos físicos que o 
tornam um jogador de futebol moderno”, 
considerou o diretor geral da Roma, Tiago 
Pinto.

O dirigente afirmou ainda que “vários 
clubes estavam interessados na contrata-
ção do jogador”, que acabou por optar pela 
Roma, pelo que “o clube só pode estar mui-
to satisfeito com isso”.

JN/MS

ITÁLIA
Noruegês Ola Solbakken reforça Roma 
de José Mourinho até 2027
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A Liga Portugal informou esta terça-fei-
ra (22) que o presidente do Marítimo foi 
suspenso por 15 dias e punido com uma 
multa de 2.142 euros.

Este castigo acontece após Rui Fontes, 
na derrota dos verde-rubros frente ao 
Casa Pia, ter se dirigido à área técni-

ca dos Barreiros e proferido declarações, 

que foram consideradas ofensivas à honra, 
contra a equipa de arbitragem liderada por 
Vítor Ferreira.

Recorde-se que o jogo em questão ficou 
marcado pela polémica expulsão do lateral 
Vitor Costa e marcação de uma grande pe-
nalidade inexistente.

JM/MS

MADEIRA
Rui Fontes suspenso por declarações 
proferidas no Marítimo-Casa Pia

Paulo Fonseca é o novo treinador do CF 
Carvalheiro.

O técnico vai substituir no cargo Da-
vid Batista que colocou o seu lugar 
à disposição, avançando para o seu 

lugar, como já aqui se disse, Paulo Fonse-

ca, nesta que será a sua primeira experiên-
cia como treinador principal e confia no 
“empenho e dedicação dos jogadores” para 
atingir os objetivos propostos no início de 
época.

JM/MS

Paulo Fonseca assume Carvalheiro

Realizou-se no passado dia 19 de no-
vembro o 33º Aniversário do Judo Clube 
Pragal, com um Open de Juvenis e um 
Open de Cadetes, na cidade de Almada, 
onde o judo madeirense arrecadou qua-
tro medalhas.

Representaram as cores da Região, o 
Clube Naval do Funchal e o Grupo 
Desportivo da APEL.

Da comitiva madeirense, composta por 11 
atletas e três treinadores, destacaram-se 
nos juvenis o atlela Henrique Serpa, do 
Clube Naval do Funchal, que alcançou a 
medalha de ouro. Já Dinis Barata, do Clube 
Naval do Funchal, colocou-se no honroso 
5º lugar.
Nos cadetes, Corina Lesan, do Clube Naval 
do Funchal, venceu a medalha de bronze, 
ao passo que Diogo Freitas, do Grupo Des-
portivo da Apel, trouxe para casa a meda-
lha de bronze.
Martim Nicola, do Clube Naval do Funchal, 
alcançou a medalha de bronze, e Lourenço 
Barros, do Grupo Desportivo da Apel, con-

quistou o 5º lugar.
Estas provas serviram de preparação para 
os Campeonatos Nacionais de Juvenis e Ca-
detes.
Até ao referido Campeonato, estes jovens 
passarão ainda por diversas provas regio-
nais e nacionais, a fim de apurar a técnica 
e a tática.
Acompanharam os atletas os técnicos do 
Clube Naval do Funchal, Diogo Rodrigues 
e Bruno Pestana e do Grupo Desportivo da 
APEL, o técnico Andrei Veste, que avalia-
ram as prestações como muito positivas, 
estando certo de bons resultados nos pró-
ximos Campeonatos Nacionais.
Em Coimbra, convocados pela Federação 
Portuguesa de Judo, cinco árbitros da Re-
gião, Francisco Rodrigues, Paula Saldanha, 
César Nicola, Ricardo Bastos e Ricardo Pi-
mentel estiveram presentes no Campeona-
to Nacional de equipas Seniores e no Cam-
peonato Nacional Universitário.

JM/MS

Judo madeirense conquistou 
quatro medalhas em Almada
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A praia do Porto Santo será o palco da 
Taça dos Campeões por mais dois anos, 
anunciou a Associação de Andebol da 
Madeira.

Conforme informa o comunicado pu-
blicado recentemente, o executivo 
da EHF aprovou por unanimidade a 

moção que atribuiu à Associação de Ande-
bol da Madeira a organização desta presti-
giosa competição, que ajuda também a co-
locar esta ilha no mapa da modalidade e a 
nível turístico.
“Face ao muito público que aderiu a esta 
iniciativa, a Câmara Municipal do Porto 
Santo garantiu já que nas duas próximas 
edições da prova, haverá um aumento das 
bancadas existentes, permitindo um maior 
número de assistentes”, informa ainda a 
AAM.
Recorde-se que foi a estreia absoluta de 
Portugal na organização deste evento, que 
marcou também a estreia da AAM que acei-
tou este desafio.

“Os três campos existentes contaram sem-
pre com muito público a assistir a partidas 
emotivas, equilibradas e que proporciona-
ram lances espetaculares para quem viu “in 
loco” a beleza da modalidade”, rememo-
rou ainda a associação.
A este propósito, Bernardo Vasconcelos, 
presidente da Associação de Andebol da 
Madeira, fez já a promessa de que a “segun-
da edição será ainda melhor”.
“Este voto por unanimidade da continuida-
de no Porto Santo da Champions Cup, é um 
reconhecimento do bom trabalho por parte 
da EHF e de toda a equipa que esteve envol-
vida à frente deste grande evento: Câmara 
Municipal do Porto Santo, Federação de 
Andebol de Portugal e Associação de An-
debol da Madeira. Vamos agora trabalhar 
no sentido de melhorar o que tenha corrido 
menos bem e manter o que esteve ao nível 
desejado. Acredito que esta segunda edição 
será ainda melhor que a anterior”, disse o 
líder da AAM.

JM/MS

Andebol: Porto Santo será palco da 
Taça dos Campeões por mais dois anos. 
“segunda edição será ainda melhor”
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A Federação Portuguesa de Futebol re-
velou, esta terça-feira (22), os horários 
dos jogos dos oitavos de final da Taça 
de Portugal, que terão transmissão tele-
visiva. 

O primeiro duelo entre o Leixões e o 
Famalicão, está agendado para 10 
de janeiro, dia em que o Benfica vi-

sita o Varzim. Confira as datas dos jogos:

Dia 10 de janeiro (terça-feira)
Leixões-Famalicão, 13.45 horas, SportTV
Varzim-Benfica, 15.45 horas, RTP

Dia 11 de janeiro (quarta-feira)
Lank Vilaverdense-B SAD, 09 horas, Canal 11
Nacional-Rabo de Peixe, 12.30 horas, Canal 11
Braga-Vitória de Guimarães, 13.45 horas, 
SportTV
Académico de Viseu Viseu-Beira Mar, 15.15 
horas, Canal 11
F. C. Porto-Arouca, 15.45 horas, RTP
Dia 12 de janeiro (quinta-feira)
V. Setúbal-Casa Pia, 14.45 horas, Canal 11

JN/MS

TAÇA DE PORTUGAL

Os horários dos jogos dos 
oitavos de final
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Sucessor de Sérgio Machado não resis-
tiu aos maus resultados e deixa o car-
go depois de sete jogos seguidos sem 
vencer.

O treinador Bruno China saiu do co-
mando técnico do Trofense após 
sete jogos sem vencer, confirmou, 

esta segunda-feira (21), fonte do clube, dei-
xando a formação da Trofa no 17.º lugar da 
II Liga.

No total, o treinador de 40 anos, que 
chegou já com a época a decorrer para 
suceder a Sérgio Machado, completou 
apenas nove jogos, com duas vitórias, 
um empate e seis derrotas, entre cam-
peonato e Taça de Portugal, com o Tro-
fense a ocupar a zona de despromoção e 
já eliminado da prova “rainha” do fute-
bol português.

Bruno China, que começou o seu traje-
to enquanto treinador no Leixões e passou 
também por Espinho e Felgueiras, ganhou 
os dois primeiros jogos ao serviço do clube, 
mas não voltou a conseguir repetir o feito 
nas partidas que se seguiram.

O conjunto da Trofa, que soma oito pon-
tos em 13 jornadas na II Liga, tem, neste 
momento, o segundo pior ataque da com-
petição, com nove golos marcados, e a 
segunda pior defesa, a par do Sporting da 
Covilhã, com 27 tentos sofridos.

O novo treinador foi anunciado esta 
quarta-feira (23). Trata-se de Jorge Cas-
quilha, treinador de 53 anos que apresenta 
no currículo, para além do Cova da Pie-
dade, passagens por Leixões, Gil Vicente, 
União da Madeira, Académico de Viseu e 
Moreirense. 

JN/MS

LIGA 2
Trofense despede Bruno China e vai 
para o terceiro treinador esta época
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A SAD do Santa Clara foi multada pelo 
facto dos apanha-bolas demorarem na 
devolução do esférico aos jogadores. 

O comportamento incorreto dos jo-
vens que desempenharam a missão 
no jogo com o Estoril, no passado 

dia 14, foi descrito no relatório pelo árbi-
tro André Narciso e pelo delegado da Liga, 
Carlos Florindo, que “aos minutos 6, 8 e 11 
da segunda parte os apanha-bolas atrasa-
ram-se na reposição da bola”, quando o 
Santa Clara vencia por 2-1. 

A situação foi repetida aos minutos 31 e 
43 do mesmo período do jogo, na altura já 
com 3-1 no marcador.

O árbitro escreveu ainda que à terceira 
vez chamou a atenção do delegado ao jogo 
do Santa Clara, Paulo Raimundo, o mesmo 
sucedendo com o delegado da Liga ao dire-

tor do campo, que deram instruções para os 
jovens se apressarem na entrega das bolas.

Este comportamento valeu à SAD encar-
nada uma multa de 281€ e uma repreensão.

Esta não é a primeira vez que o Santa Cla-
ra é multado pelo mesmo motivo. Recorde-
-se que a 5 de outubro de 2018, na primeira 
época após o regresso à I Liga, os encarna-
dos de Ponta Delgada foram multados em 
765 euros pelo mesmo motivo. Na altura 
defrontaram o Desportivo de Chaves, ven-
cendo o encontro por 1-0.

Os apanha-bolas não podem demorar 
mais de três segundos na devolução do es-
férico para o jogador que irá executar os 
lançamentos pelas linhas laterais, ou nos 
pontapés de canto e de baliza.

Mas não se ficou por ali a sanção resul-
tante do jogo com o Estoril. Houve uma 

outra multa de 337€ porque um grupo de 
adeptos ligados ao Santa Clara, identifica-
dos com camisolas e cachecóis, aos 41 e 43 
minutos da segunda parte, “entoaram em 
coro a expressão “palhaços, palhaços, pa-
lhaços”.

Em matéria de jogadores, o defesa cen-
tral Boateng foi suspenso por um jogo e 
multado em 85€ por ter visto, no jogo com 
o Estoril, o quinto cartão amarelo da época.

AO/MS

AÇORES

Apanha-bolas dão multa ao Santa Clara
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Equipa de Matosinhos lidera o Grupo 
G com duas vitórias e está há 12 jogos 
consecutivos sem perder.

Dois jogos, duas vitórias. Depois de 
ter batido a Oliveirense na jornada 
inaugural, o Leixões impôs-se na 

receção ao Santa Clara, por 2-1, em encon-
tro da segunda ronda da fase de grupos da 

Taça da Liga.
Os açorianos chegaram cedo à vanta-

gem, com um bonito golo de Rildo Filho, 
mas Tassano viu o vermelho direto antes 
da meia-hora e complicou a vida aos insu-
lares.

Na segunda parte, os “bebés” aprovei-
taram a superioridade numérica e embala-
ram para a reviravolta em apenas nove mi-

nutos. Thalis e Fabinho apontaram os golos 
que deixaram o Mar em perfeito delírio.

O Leixões, sob a batuta de Vítor Martins, 
atravessa o melhor momento da tempora-
da e soma 12 jogos consecutivos sem perder 
na presente temporada.

JN/MS

TAÇA DA LIGA

Leixões vence Santa Clara com reviravolta no Mar
JORNADA 1

Est. Amadora 2-3 Benfica

Penafiel 1-2 Moreirense

P. Ferreira 1-1 Casa Pia

Covilhã 2-2 Gil Vicente

Nacional 2-0 Portimonense

Vilafranquense 0-0 Vitória

B-SAD 2-3 Boavista

Arouca 1-1 Feirense

Leixões 2-1 Oliveirense

Tondela 0-0 Estoril

Torreense 1-1 Ac. Viseu

Vizela 2-2 Chaves

F. C. Porto - Mafra  (25 de novembro, 20H45)

Braga - Trofense (26 de novembro, 13h45)

Sporting - Farense (30 de novembro, 15h45)

Marítimo - Rio Ave (1 de dezembro, 12h00)

JORNADA 2

Leixões 2-1 Santa Clara

Tondela 1-1 Torreense

Vizela e Chaves empataram a dois golos, 
nesta noite desta terça-feira (22), no ar-
ranque do grupo A da Taça da Liga. Os 
minhotos estiveram em vantagem e em 
superioridade numérica, mas os flavien-
ses acreditaram e chegaram ao empate 
no período de compensação.

Os minhotos até tiveram uma melhor 
entrada na partida, mas o primei-
ro festejo da noite pertenceu aos 

flavienses, quando Luther Singh revelou 
eficácia (33 m). Os locais foram céleres na 
reação e, volvidos dois minutos, Etim, em 
modo acrobático, restabeleceu a igualdade 
e foi festejar com o treinador Álvaro Pache-
co, o principal responsável pelo seu apare-

cimento na equipa principal dos vizelenses 
nos últimos jogos.

O descanso foi benéfico para a equipa 
da casa. Mais dinâmica nas suas ações, o 
perigo esteve sempre mais perto da baliza 
dos transmontanos. Contudo, a superiori-
dade no marcador apenas surgiu quando o 
Chaves já estava reduzido a dez elementos, 
devido à expulsão de Carlos Ponck (64 m), 
por intermédio de Raphael Guzzo (75 m).

Com menos uma unidade, a equipa de 
Vítor Campelos não desistiu. Teve alma, 
acreditou e foi recompensada com o empa-
te nos últimos segundos, com um golo de 
Abass (90+3).

JN/MS

Vizela e Chaves empatam no arranque do Grupo A

Draxler descansa
águia perdulária  
Benfica de nova face só respirou após o 
golo do avançado alemão. Estrela ofere-
ceu boa réplica e aproveitou erros.

Um Benfica de segunda face (sem seis 
titulares) venceu o Estrela da Ama-
dora (3-2) pela diferença mínima 

e assumiu a liderança do Grupo C da Taça 
da Liga, em igualdade pontual com o Mo-
reirense. Um triunfo justo, mas à tangen-
te de uma equipa que mostrou alguns dos 
bons princípios que faz com que esteja há 
26 jogos sem perder. Porém, foi altamente 
ineficaz no ataque. Um fator que permitiu 
ao Estrela da Amadora acreditar numa sur-
presa. O golo de Draxler, aos 90 minutos, 
sossegou, finalmente, as águias, apesar de 
Morato ainda ter cometido um erro que 
permitiu a Gustavo Henrique reduzir.

As águias impuseram a lei do mais forte 

de forma progressiva, perante um Estrela 
enérgico e competitivo. Musa abriu o mar-
cador, numa combinação com Rafa, mas 
João Silva fez o empate.

Os encarnados reagiram, carregaram 
no acelerador e Chiquinho aproveitou um 
deslize de Omurwa, que derrubou Rafa na 
grande área.

No segundo tempo, já com Draxler em 
campo, o Benfica revelou vontade de resol-
ver a discussão. Mas a exibição de Brígido e 
a falta de inspiração de Rafa e Neres adia-
ram a sentença.

Neste cenário, o Estrela manteve-se 
vivo e ameaçou Vlachodimos. Só o tento 
de Draxler permitiu às águias respirar pro-
fundamente, embora Morato ainda tivesse 
borrado a pintura.

JN/MS
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Gil Vicente empata na Covilhã 
com penálti nos descontos
O Gil Vicente, da Liga, empatou (2-2) no 
terreno do Sporting da Covilhã, do se-
gundo escalão e que soma 14 jogos sem 
ganhar, na primeira jornada do Grupo E 
da Taça da Liga.

Na estreia do treinador Daniel Sousa, 
os gilistas chegaram à vantagem por 
Fran Navarro (17), na conversão de 

uma grande penalidade. No segundo tem-
po, Gildo (65) e Cornélio (68) deram a volta 
ao marcador, mas, novamente de penálti, 
o suplente Alipour, já nos descontos, repôs 
a igualdade.

As duas formações, ambas numa situação 
difícil na tabela classificativa dos respetivos 
campeonatos, disputaram uma primeira 
parte aberta, disputada e com ocasiões de 
golo.

Logo aos sete minutos de jogo, a equi-
pa de Barcelos, há seis jogos consecutivos 
sem ganhar, criou a primeira situação para 
marcar, por Murilo, que recebeu a bola na 
área, rodopiou e, num remate acrobático, 
obrigou Bolas a defender.

Gildo respondeu, mas foi o Gil Vicente a 
inaugurar o marcador, numa grande pe-
nalidade batida por Fran Navarro, aos 17 
minutos, a castigar mão na bola de Ângelo 
Meneses.

Sena, num cabeceamento frouxo, ripos-
tou, para a defesa fácil de Andrew, e Fatai 
também tentou a sorte num remate cru-
zado, ao lado, enquanto, na outra baliza, 
Bueno, em jeito, criou ocasião soberana, 
para aumentar a contagem, com a bola a 

sair por cima da barra.
Os serranos reagiram bem à desvanta-

gem, subiram as linhas e foram tentando 
chegar ao empate, mas faltou definição no 
ataque. Gildo falhou a investida e, aos 42 
minutos, na sequência de um canto, An-
drew travou o pontapé de Gildo e Murilo 
aliviou e afastou o perigo.

Mais apostados no contra-ataque, foi 
assim que os gilistas voltaram a assustar 
os serranos, aos 43. Fran Navarro progre-
diu pelo corredor direito e Bolas esticou-se 
para defender com a ponta dos dedos.

O gilista Alipour foi o primeiro a criar pe-
rigo no reatamento, mas os “leões da serra” 
entraram bem na segunda metade e, já de-
pois de ambos técnicos terem mexido nas 
equipas, o Covilhã chegou à igualdade, aos 
65, por Gildo, servido por Diogo Rodrigues.

Aos 68, o covilhanense Diogo Cornélio 
operou a reviravolta, assistido por Jorgi-
nho, e, três minutos depois, o capitão Gil-
berto, num livre marcado com força, obri-
gou à intervenção de Andrew.

Num encontro com emoção até ao cair 
do pano, Vítor Carvalho acertou na barra 
aos 72 minutos e, quatro minutos depois 
dos 90, de grande penalidade, a sancionar 
falta de Ângelo Meneses, Alipour atirou a 
contar e selou o empate final.

Gil Vicente e Sporting da Covilhã divi-
dem o segundo lugar do Grupo E da Taça da 
Liga, atrás do Nacional, também da II Liga, 
que venceu o primodivisionário Portimo-
nense, por 2-0.

JN/MS
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Carmo Monteiro, 
do Porto, e Sergio Ruivo, do Sporting, entram em campo, 

fazem remates certeiros e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, 
nem ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

O sérvio Novak Djokovic conquistou as 
ATP Finals pela sexta vez, ao bater o te-
nista norueguês Casper Ruud, na cidade 
italiana de Turim, igualando o suíço Ro-
ger Federer.

Djokovic, oitavo do ranking mundial 
de ténis, impôs-se a Ruud, quarto 
da hierarquia, em dois sets, por 7-5 

e 6-3 na final do torneio que juntou os oito 

melhores tenistas do mundo, em uma hora 
e 34 minutos.

O sérvio, que já tinha vencido o “mas-
ters” em 2008, 2012, 2013, 2014, 2015, 
sucedeu ao alemão Alexander Zverev e 
igualou Federer, que este ano pôs termo à 
sua carreira e detinha o recorde de triun-
fos, com as vitórias em 2003, 2004, 2006, 
2007, 2010, 2011.

JN/MS

TÉNIS
Djokovic bate Ruud e iguala Federer ao 
conquistar ATP Finals pela sexta vez
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Portugal sagrou-se, no passado domin-
go (20), campeão mundial e europeu de 
andebol em cadeira de rodas, em Leiria, 
ao vencer a seleção dos Países Baixos, 
por 18-10, na final da primeira edição da 
prova, que atribuiu o duplo título.

A seleção portuguesa, a jogar em casa, 
no Pavilhão dos Pousos, em Leiria, 
começou bem a partida e depois de 

ter chegado à vantagem de dois golos (2-
0), com um ‘bis’ de Iderlindo Gomes, au-
mentou para quatro (8-4) à passagem dos 
15 minutos.

Portugal, com Pedro Marques a ‘fechar’ a 
baliza e a lançar o ataque, travou sempre as 
intenções dos adversários em recuperar da 
diferença e atingiu o intervalo a vencer 9-7.

Portugal, liderado pelo treinador Dani-

lo Ferreira, entrou no segundo tempo de-
terminado em ampliar a vantagem e, com 
cinco minutos jogados, chegou aos seis go-
los à maior aos 13-7.

A coesão defensiva mereceu nota má-
xima nos 10 minutos iniciais da segunda 
parte, em que Portugal não sofreu qual-
quer golo, e em que aumentou a vantagem, 
através da ‘mão quente’ de Ricardo Quei-
rós, considerado o MVP do jogo, para uns 
intransponíveis 15-7.

Com praticamente cinco minutos para 
jogar, Portugal seguiu firme na liderança, 
não deixando escapar a vitória, que ‘fe-
chou’ aos 18-10, sagrando-se assim cam-
peão mundial e europeu de andebol em 
cadeira de rodas, num evento que teve a 
primeira edição em Leiria.

JN/MS

ANDEBOL EM CADEIRA DE RODAS

Portugal é campeão mundial
e europeu
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O neerlandês Max Verstappen (Red Bull) 
conquistou a 15.ª vitória da temporada 
no Grande Prémio de Abu Dhabi, en-
quanto o monegasco Charles Leclerc 
(Ferrari) segurou o segundo lugar no 
Mundial de Fórmula 1, após a 22.ª e úl-
tima prova.

Verstappen, já bicampeão, estabe-
leceu um novo recorde de vitórias 
numa só temporada, deixando na 

segunda posição Leclerc, a 8,771 segundos, 
e o mexicano Sérgio Pérez (Red Bull) em 
terceiro, a 10,093.

Leclerc bateu o piloto da Red Bull na luta 
pelo segundo lugar do campeonato, fe-
chando o ano atrás de Verstappen.

JN/MS

FÓRMULA 1

Verstappen encerra 
temporada com 15.ª vitória

A Fórmula 1 vai lançar uma nova série 
de corridas para pilotos do sexo femini-
no, que terá início no próximo ano e terá 
a designação de “F1 Academy”, com o 
novo projeto a ser subsidiado pela prin-
cipal organização.

De acordo com a Fórmula 1, que pre-
tende integrar as corridas nos fins de 
semana da competição principal ao 

longo da época, haverá uma contribuição 
de 150.000 euros por carro e será exigido às 
pilotos que cubram o mesmo valor.

“Será solicitado que cubram a mesma 
verba, o que representa uma fração dos ha-
bituais custos em corridas similares”, refe-
re a Fórmula Um.

No projeto está prevista a existência de 15 
carros na grelha de partida, para uma épo-
ca dividida em 21 corridas, divididas em 
sete rondas, e a intenção é “recrutar jovens 
talentos atualmente no Kart ou de outras 
categorias juniores” do automobilismo.

A competição começará em 2023 e exis-
tirão cinco equipas, com cada uma a ter 
três carros, para o total de 15, sendo que 
cada uma das sete rondas terá três corridas, 
o que irá perfazer as 21 previstas, com mais 
15 dias de treinos oficiais.

À frente da competição está Bruno Mi-
chel, diretor geral da Fórmula Motorsport 
Limited, que tem o conhecimento e expe-
riência em categorias inferiores, em maté-
ria de orçamento e na perspetiva do desen-
volvimento de pilotos.

“Estou absolutamente convencido de 
que, se as mulheres jovens receberem a 
mesma experiência que qualquer outro pi-
loto, podem abrir um caminho de êxito na 
pirâmide e o nosso objetivo é ver as mulhe-
res na F3, nos próximos dois ou três anos”, 
referiu Bruno Michel.

Existe a perspetiva de fazer com que as 
pilotos cheguem à Fórmula 3, e, eventual-
mente, possa vir a competir na Fórmula 1.

JN/MS

Fórmula 1 para mulheres arranca em 2023

Seleção lusa de râguebi empatou com 
os Estados Unidos (16-16) no jogo deci-
sivo e chega pela segunda vez à grande 
competição, que se realiza no próximo 
ano em França.

Foi de forma dramática, com um pon-
tapé de penalidade nos segundos fi-
nais do jogo com os EUA, convertido 

por Samuel Marques, que Portugal garan-
tiu a qualificação para o Campeonato do 
Mundo de râguebi de 2023.

Depois de ter sido repescada para o tor-
neio final de apuramento, devido à des-
qualificação da Espanha por utilização 
irregular de um jogador, a equipa por-
tuguesa já tinha ganho ao Quénia (85-0) 
e a Hong Kong (42-14). Bastava-lhe um 
empate diante dos norte-americanos e foi 
isso mesmo que aconteceu no jogo reali-
zado no Dubai.

Num duelo muito equilibrado, Portugal 
chegou ao intervalo a ganhar por 10-9. Na 
segunda parte, alargou a vantagem para 
13-9, mas duas penalidades falhadas por 
Samuel Marques deram margem de ma-
nobra aos EUA para virar o jogo, com um 
ensaio que colocou o marcador em 13-16.

Os instantes finais foram emocionantes 
e a seleção lusa, num último fôlego, arris-
cou tudo para o apuramento. Já depois dos 
80 minutos regulamentares, num incrível 
pontapé de ressalto, Portugal acertou no 
ferro. Com uma falta de um jogador nor-
te-americano na jogada, a penalidade que 
se seguiu foi convertida por Marques e 
abriu caminho à grande festa portuguesa.

Dezasseis anos depois, os “lobos” vol-
tam a fazer história e apuram-se pela se-
gunda vez para o grande torneio da bola 
oval, de novo para uma fase final que se 
disputará em França. Portugal ficará in-

cluído no Grupo B e vai jogar com o País de 
Gales (16 de setembro, em Nice), Geórgia 
(23 de setembro, em Toulouse), Austrália 
(1 de outubro, em Saint-Étienne) e Fiji (8 
de outubro, em Toulouse).

Em 2007, Portugal estreou-se, num 
Mundial em que se bateu bem, mas per-
deu com a Escócia (56-10), Nova Zelândia 
(118-13), Itália (31-5) e Roménia (14-10).

“15 anos depois, apuramento épico da 
nossa Seleção Nacional de Rugby para o 
Campeonato do Mundo - França 2023! 
Muitos parabéns a todos”, escreveu o se-
cretário de Estado da Juventude e Despor-
to, João Paulo Correia, no Twitter.

JN/MS

RÂGUEBI

Portugal apura-se de forma épica para o Mundial
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

The New Jersey Devils’ franchise-record 
tying 13-game winning streak came to 
an ugly end, real ugly.

Matt Murray made 34 saves and the 
Toronto Maple Leafs beat the Dev-
ils 2-1 Wednesday (23) night in a 

game in which New Jersey had three goals 
disallowed. The final disallowed goal re-
sulted in fans pelting the ice with debris, 
causing play to be stopped for more than 
five minutes.

“Nobody feels good. I don’t feel good,” 
said Devils coach Lindy Ruff, whose team 
also hit two goalposts. “I don’t like the 
feeling. I don’t like the losing; I know it’s 
been a while, but you don’t want that feel-
ing. Now you gotta get over that and get 
ready for your next game.”

While the Maple Leafs enjoyed their sev-
enth win in 11 games (7-1-3) and the goals 
by John Tavares and Pontus Holmberg, 
they were miffed about the debris, in-
cluding cans of beer, that whizzed by their 
heads.

“You take cover,” said Toronto coach 
Sheldon Keefe, whose team briefly went to 
the locker room. “It’s all you can do. I’ve 
been through that experience a few other 
times ... but I felt like it could get danger-
ous.”

The three overturned goals riled the sell-
out crowd at the Prudential Center, but the 
calls appeared correct.

Goals by Nate Bastian and Damon Sev-
erson waved off in the first and second 
periods, respectively, for goaltender inter-
ference. A short-handed tally by Erik 
Haula was overruled by officials because 
he kicked the puck into the net. The fact 

the puck hit off the stake off a Leafs’ player 
didn’t alter the ruling.

Haula skated onto the ice to try to get the 
fans to stop tossing debris.

“I don’t care if I get a beer spilt on me 
but I got gear on. There’s other people 
there and you’d hate to see somebody get 
knocked with something in the head,” said 
Haula, who added he was hit by a chicken 
finger.

Toronto became the first team to beat the 
Devils (16-4) since Washington on Oct. 24.

“We needed to get a win here today, no 
matter who we’re playing,” Keefe said. “I 
mean, that’s a tremendous hockey team 

over there. And they deserve everything 
that they’ve gotten here to date. ... This is a 
character win for our team.”

Dougie Hamilton scored on a tip-in with 
5:08 to play, bringing the Prudential Cen-
ter crowd into the game.

Murray made a half-dozen saves in the 
final minutes, stopping Jesper Bratt, Jack 
Hughes and Nico Hischier twice on good 
chances.

“At the end of the game, it was gritty,” 
Murray said.

The Devils’ winning streak tied for the 
fifth-longest in NHL history and was four 
games shy of the record set by Mario Le-

mieux and the Pittsburgh Penguins in 
1993. New Jersey’s other 13-game run was 
in 2001.

“It’s definitely frustrating, 100%, but 
nothing we can do,” Hischier said. “Refs 
make the call and there’s nothing that’s 
going to change it, so we got to stick with 
it ... .”

Murray was outstanding, particularly 
in the final 40 minutes, stopping 29 of 30 
shots.

Mitch Marner set up Tavares’ 12th goal 
of the season, outworking Hamilton and 
Jonas Siegenthaler along the boards and 
behind the net and finding the Leafs cap-
tain in front, where he beat Vitek Vanecek 
at 11:41.

Less than three minutes later, Leafs de-
fenseman Rasmus Sandin closed from the 
point to keep the puck in the Devils zone. It 
slid to Holmberg, who scored his first NHL 
goal at 14:03.

TRADE

With Morgan Reilly out with a knee in-
jury, Toronto acquired defenseman Conor 
Timmins from the Arizona Coyotes on 
Wednesday (23) for forward Curtis Doug-
las. Timmons had no points in two games 
with the Coyotes this season. Douglas, 22, 
was a fourth-round pick (No. 106) by the 
Dallas Stars in the 2018 NHL Draft.

UP NEXT

Maple Leafs: At Minnesota on Friday (25).
Devils: At Buffalo on Friday (25) night.

TSN/MS

NHL

Devils have three goals called back as 13-game 
win streak ends vs. Maple Leafs
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Siakam, VanVleet, Barnes among 8 To-
ronto players missing due to injury, ill-
ness.

Nick Nurse’s raspy voice on Wednes-
day (23) night all but summed up the 
Toronto Raptors’ current struggles.

Kyrie Irving scored 29 points in his 
third game back from suspension, and the 
Brooklyn Nets cruised to a 112-98 win over 
the undermanned Raptors in Toronto.

With numerous key players either ill or 
nursing injuries, Nurse said it was tough to 
sum up his team’s performance.

“Listen, let’s not get too crazy here. 
That’s a really good, motivated team with 
a lot of scorers and shooters and our guys 
aren’t feeling great,” said Toronto’s coach, 
who sounded like he wasn’t feeling so 
great either.

“A couple of our guys are still coming off 
sickness. We will learn what we can learn 
and just try and regroup. We got a day off 
tomorrow and we’ll just hope guys start 
coming back.”

Gary Trent Jr. scored 19 points to lead the 
Raptors (9-9), who were missing both Fred 
VanVleet and Scottie Barnes, plus a half a 
dozen others. O.G. Anunoby finished with 
15 points, while Thaddeus Young and Chris 
Boucher scored 12 apiece, and Jeff Dow-
tin Jr. and Juancho Hernangomez finished 
with 10 each.

Nic Claxton added 14 points and 12 re-
bounds for Brooklyn (9-10).

The injuries and illnesses continue to 
mount for Toronto. News that VanVleet 
was out with a non-COVID illness caught 
reporters by surprise prior to Wednesday’s 
(23) tipoff. Trent Jr. and Boucher missed 

Saturday’s (19) loss at Atlanta with illness.
“We know we’re short-handed, but we 

don’t like to make excuses, so we know 
we could have executed better,” Anunoby 
said. “We could have played harder on de-
fence, executed better on offence, we felt 
like we could have played better.

And then there’s the injuries. Barnes 
(knee sprain) and Dalano Banton (ankle 

sprain) sat out the game. Also missing were 
all-star forward Pascal Siakam, Precious 
Achiuwa, and Otto Porter Jr., who’ve all 
been sidelined by injuries, leaving the Rap-
tors with nine players versus Brooklyn.

“The guys who did get to play, it should 
help them for the next time after not hav-
ing played for a bit, get some of that out of 
them, get their legs underneath them, get 
some conditioning back,” Nurse said.

The beleaguered Raptors made a game 
of it for the first half, and trailed by just a 
point at the break, but ran out of gas against 
a Nets team at full strength.

The Nets led 91-76 to start the fourth 
quarter, and when Irving’s 26-footer 
dropped with 4:42 to play, Brooklyn went 
up by 20 and hundreds of fans zipped on 
their coats and headed for the exit.

“That’s what we want him to do,” Ben 
Simmons said of Irving. “Just be himself, 
have that confidence to come out and take 
those shots and be who he is. He’s an in-
credible player, incredible teammate.”

Irving was booed during team introduc-
tions. The embattled guard had served an 
eight-game suspension for posting a link to 
a documentary with antisemitic material.

The Nets raced out to an early 12-point 

lead on a cutting dunk by Durant, and 
stretched it to 15 points on Edmond Sum-
ner’s running reverse layup with 47 
seconds left in the first quarter. The Nets 
led 38-26 to start the second.

Toronto opened the second quarter with 
a 13-0 run, taking a one-point lead when 
Young scored on a putback of Trent’s 
missed jump shot. The Nets went ahead 
by seven before the Raptors closed the half 
with a 6-0 run, punctuated by Anunoby’s 
huge dunk over Kevin Durant. Brooklyn 
took a 52-51 lead into the halftime break.

The Nets stretched their advantage to 17 
points on Claxton’s dunk midway through 
the third quarter.

The game marked No. 1,100 in Young’s 
career. Among active players, he’s fourth 
on the all-time NBA games played list, be-
hind LeBron James, Andre Iguodala, and 
Chris Paul.

The Toronto Argonauts were feted with 
a standing ovation when they took centre 
court with the Grey Cup. The Argos upset 
the Winnipeg Blue Bombers 24-23 in a 
thrilling 109th Grey Cup on Sunday (20). 
Canada’s women’s basketball team was 
also at the game.

Drake turned a few heads sitting court-
side in a furry cream-coloured coat that 
featured two teddy bears sewn into the 
front. Longtime broadcaster Jack Arm-
strong wore the coat for part of the game, 
undoubtedly eliciting some chuckles from 
viewers.

The Raptors host the Dallas Mavericks on 
Saturday (26) and the Cleveland Cavaliers 
on Monday (28).

TSN/MS
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Ailing Raptors succumb to Nets as Irving scores 
29 in 3rd game since suspension
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CFL

Argonauts dethrone Blue Bombers to
capture first Grey Cup title since 2017
A.J. Ouellette and Boris Bede gave the 
Toronto Argonauts a one-point advan-
tage, then Robbie Smith made it stand up.

Ouellette’s five-yard touchdown run 
in the fourth quarter rallied Toronto 
to a stirring 24-23 Grey Cup upset of 

the Winnipeg Blue Bombers on Sunday (20) 
night. Ouellette’s second TD of the game 
came at 11:36 with Bede’s convert giving 
the upstart Argos their slender advantage.

Toronto linebacker Henoc Muamba — the 
game’s most valuable player and Canadian 
— then intercepted Zach Collaros to put the 
Argos at the Winnipeg 43-yard line with 3:20 
to play. But Winnipeg’s Nick Hallett blocked 
Bede’s 37-yard field goal to put the Bombers 
at their 29-yard line with two minutes re-
maining.

After sacking Collaros on second down, 
Smith got to the Bombers star again on third 
down. But he was flagged for a facemask pen-
alty that helped Winnipeg drive to the Toron-
to 40-yard line.

But the six-foot-two, 245-pound Smith, a 
third-year player from Wilfrid Laurier, made 
up for the penalty by blocking Marc Liegghio’s 
47-yard attempt. Toronto got the ball at its 
14-yard line with 43 seconds remaining and 
was able to run out the clock for the stunning 
victory.

Argos players earned $16,000 for the vic-
tory while Bombers players will receive 
$8,000 apiece. 

“I’ve been telling people all year Robbie is 
an up-and-coming star in this league,” said 
Toronto defensive tackle Ja’Gared Davis, 
who earned his second CFL title in his sixth 
straight championship appearance. “If you 
don’t know who he is, you better get to know 
him.

“We preached to him all year and every 
game he showed more and more and why 

he’s going to be a household name for years 
to come.”

Smith wasn’t Toronto’s only unsung hero. 
Backup quarterback Chad Kelly engineered 
the five-play, 36-yard drive Ouellette capped. 
Kelly, the nephew of former NFL star Jim Kel-
ly, replaced veteran McLeod Bethel-Thomp-
son, who suffered a dislocated right thumb.

Kelly delivered a crucial 20-yard run on 
second-and-15 to the Winnipeg 15-yard line 
that kept the drive going. The march was set 
up by Javon Leake’s 44-yard punt return to 
the Bombers’ 31 with 6:07 remaining.

Kelly finished 4-of-6 passing for 43 yards 
in relief of Bethel-Thompson, who completed 
15-of-28 attempts for 203 yards.

“I wanted to go back in but if I were to cock 
and throw, (the ball) would pop out,” said Be-
thel-Thompson, who earned a Grey Cup ring 
with Toronto in 2017 as Ricky Ray’s backup. 
“My ego was, ‘I want to be out there, I want to 
make the game-winning pass.’

“But success doesn’t matter if it’s yours or 
your brothers’. I’m so happy for Chad, I’m so 
happy for these guys. We’re all champions, 
man, it’s been a beautiful journey.”

Bethel-Thompson, 34, will take time this 
off-season to ponder his football future. While 
he still figures he has plenty of gas in the tank, 
Bethel-Thompson admits being away from 
his wife and young daughter this year was 
difficult.

Toronto’s victory also earned veteran re-
ceiver Brandon Banks his first Grey Cup title. 
The five-foot-seven, 150-pound Banks was 
appearing in his fifth championship contest, 
the previous four coming with Hamilton, 
which had lost the last two CFL title games to 
Winnipeg.

The loss tarnished a record-setting effort 
by Winnipeg’s Janarion Grant, who had a 
102-yard punt return TD earlier in the fourth. 

The Bombers were attempting to become the 
first CFL team to win three straight Grey Cups 
since Edmonton captured five consecutive 
titles (1978-82).

Winnipeg came in as heavy favourites after 
posting a CFL-best 15-3 regular-season rec-
ord. What’s more, quarterback Zach Collaros 
(outstanding player), tackle Stanley Bryant 
(lineman), receiver Dalton Schoen (rookie) 
and head coach Mike O’Shea had been hon-
oured with individual league honours earlier 
last week.

Toronto, meanwhile, had finished first in 
the East for a second straight year with an 11-7 
record.

Collaros and O’Shea were both repeat win-
ners while Bryant received top lineman hon-
ours for a record fourth time.

But Collaros was 14-of-23 passing for 183 
yards with an interception and was sacked 
four times.

“I don’t think we got into a good rhythm at 
any point in the game offensively,” Collaros 
said. “We were able to put together a few good 
drives here and there but we weren’t efficient 
enough on first down, running or passing the 
football and that starts with me.

“They had a good game plan, they pres-
sured a little bit more in second-down situ-
ations. ‘For Chad (Kelly) to come in and do 
what he did, that was impressive. From an of-
fensive standpoint, I just wished we did more 
to stay on the football field there.”

The loss was also Winnipeg’s first in seven 
playoff games in the past three years (includ-
ing Grey Cups). 

Toronto running back Andrew Harris 
earned a third straight Grey Cup title. The 
Winnipeg native helped the Bombers win in 
2019 and ‘21 before signing with the Argos in 
February as a free agent.

Harris ran for a team-high 55 yards on 10 
carries in just his second game back with To-

ronto. He’d been out since August with a torn 
pectoral muscle that required surgery.

With the win, Toronto extended its record 
of consecutive wins in the Grey Cup to seven.

The two teams squared off in the first Grey 
Cup game at the new Mosaic Stadium. The 
last time the contest was there was 2013 when 
the game was played in Mosaic Stadium at 
Taylor Field and the hometown Roughriders 
dispatched Hamilton 45-23 for the franchise’s 
fourth and last championship.

The contest was played before an an-
nounced sellout of over 33,000 spectators, 
although, there were noticeable patches of 
empty seats throughout the venue.

The action began following pre-game fes-
tivities that included a stirring nine-plane 
flyover by the 431 Air Demonstration Squad-
ron, formerly the Royal Canadian Air Force’s 
Snowbirds.

Bede made just three of his six field goals on 
the night. He also added two converts and a 
single.

Dakota Prukop scored both of Winnipeg’s 
touchdowns. Liegghio added two converts 
and a field goal.

Prukop’s one-yard TD run at 11:04 of the 
third gave Winnipeg a 17-14 advantage. It 
capped a smart 13-play, 74-yard drive that 
took 7:12.

Ouellette staked Toronto to a 14-10 lead 
with a four-yard TD run at 3:30. The four-
play, 35-yard scoring march was set up by 
Leake’s 23-yard punt return to the Winnipeg 
35-yard line.

Liegghio’s 45-yard field goal at 14:39 of the 
second gave Winnipeg its 10-7 halftime ad-
vantage. Bede had a chance to tie the score 
but his 53-yard attempt on the final play was 
wide.
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Habit for Humanity’s “Tiny Home Build 
Pilot Program” is a unique educational 
program providing hands-on building 
experience for youth while impacting 
families and communities with critical 
housing needs.

Students from Halton and Peel Region 
schools are building 230 sq. ft. tiny 
homes that will be relocated to First 

Nations partners upon completion.
Habitat for Humanity has a longstand-

ing relationship with several schools in 
the community, taking students to its 
traditional single-family housing build 
sites. Participating students must be at 
least 16 years old to volunteer on build 
sites, for safety issues.

“It was during one of our builds that 
one of the construction managers had 
a conversation with one of the teachers 
who suggested a building program they 
could bring to the students that may not 
be able to participate. That’s how the 
Tiny Home Project came about,” explains 
Eden Grodzinski, CEO of Habitat for Hu-
manity Halton-Mississauga-Dufferin.

“Habitat started the program last year 
to see if it could be completed over a se-
mester.

“We are working with Indigenous com-
munities with whom we have a longstand-
ing relationship. We want this to be done 
in partnership, so our first community was 
the Chippewa of Nawash Grey-Bruce. We 
have been working with them for years 
building single-family homes, and we ap-
proached them to see if there was interest 
in building tiny homes,” Grodzinski ex-
plained. “Last year during the process, we 
were having monthly meetings with them 
and created a memorandum of under-
standing with them, and they came to visit 
the students and toured throughout the se-
mester and spoke with them.”

In 2021 Habitat completed a few homes 
and delivered them to the community, 
and Habitat Grey-Bruce is now working to 
have them site serviced.

Habitat brings the tiny homes to a specif-
ic completion point, and the community 
chooses the people to live in them.

“The students involved are enjoying 
the program, and our indigenous part-
ners are full participants as well,” said 
Peter Oliveira, tiny home project man-
ager, Habitat for Humanity Halton-Missis-
sauga-Dufferin. “We have been fortunate 
with this program that corporate donors 
have stepped up. This year we are doing six 
homes for which we have secured corpor-
ate sponsorship.”

“There are a few different layers for our 
sponsors. We have home title sponsors 
providing funds in excess of $50,000 to 
$100,000, and then we have smaller spon-
sors providing products for us and dis-

counts we receive from contractors,” adds 
Oliveira.

The training for the students happens at 
the school level.

“We partner with three different school 
boards, and we are at nine high schools this 
year,” says Oliveira.

Of the nine schools, three are building 
cabinetry. They don’t have a complete unit 
at the high school, but they have teachers 
that have industry experience construct-
ing cabinets. Habitat supplies the materials 
and hardware to them, and the students 
get a practical project.

At each participating high school, there 
is at least one representative from the tech-

nical department who is the key point of 
contact for the construction training. As 
part of their classroom work on their daily 
schedule, students typically work on the 
tiny home for two class periods per day.

“Our goal is for students starting in Sep-
tember, to assist and see the home built 
from the foundation and framing to the 
finished roof framing and then get into 
components such as the building envel-
ope and the interior plumbing and wiring 
work,” adds Oliveira.

For the most part, the students are the 
primary workers on the home. “We want 
them to get that instructional experience, 
so they get an opportunity to learn about 

the different skilled trades that are avail-
able to them in a standard residential pro-
ject,” adds Grodzinski.

Along the way, licensed sub-trades com-
plete the mechanical, electrical, plumbing 
and roofing. “We make sure all licensed 
sub-trades come in to do that work. Tech-
nically they are not there for instruction 
purposes, but we do have the students get 
some exposure to them so that they can ask 
questions about their trade specifically,” 
says Oliveira.

When the sub-trades are in the schools, 
the teachers work with the students on 
fake walls so they can learn how to wire 
and plumb the project.

“Tiny homes are not zoned in our com-
munity, so that was one of the reasons we 
looked to an indigenous community to see 
if this would interest them,” adds Grodz-
inski. “Last year, we worked with one in-
digenous community, and this year we are 
working with two different First Nations 
communities, The Chippewas of Kettle 
Stony Point and The Saugeen First Nations. 
After working with the catholic and pub-
lic-school boards in Halton, this year, we 
expanded to the Peel district.

Habitat is now receiving interest from 
other schools. “Our Habitat only serves the 
region of five school boards, so we have not 
yet determined the program’s scalability. I 
am talking to my colleagues across Canada. 
I represent one of 47 Habitats in Canada,” 
explains Grodzinski. “We are talking about 
the scalability across Canada, and we hope 
it becomes an integral part of our program 
in the coming years.”

“We are thrilled with the engagement of 
the students and the trades, the awareness 
about affordable housing, and the deep 
connection to truth and reconciliation. 
They are learning, not only about the hous-
ing crisis across Canada but particularly, 
how it is affecting our Indigenous neigh-
bours,” she adds.

The chiefs and the Indigenous commun-
ities are engaged with students, coming 
out to the schools. “It’s been a wonderful 
experience we weren’t expecting,” says 
Grodzinski.

Many female students are involved in 
this program. “There is one class at Notre 
Dame in Burlington that will have 16 fe-
male students and only four male students 
in the program,” adds Oliveira.

This program inspires the students to 
see that going into construction can be a 
passion and that you can help people in 
the community. By giving them the ability 
to have that whole experience, they can 
decide where they are going to land and 
know that what they are going to do is go-
ing to make a difference whether they go 
non-profit or for-profit,” adds Oliveira. 

Steve Pawlett/OCN/MS

Habitat for Humanity, students to build 6 tiny homes
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

AMBIENTE

A humanidade enfrenta atualmente cen-
tenas de graves problemas, sendo todos 
provocados por comportamento irracio-
nal, teremos de resolver esta irraciona-
lidade, de outra forma não conseguire-
mos salvar nada neste planeta, nem a 
nós próprios.

Não é por acaso que a Terra vista do 
espaço parece uma esfera de água, 
70,8% da sua superfície é coberta 

pelos oceanos. Calcula-se que exista um 
total de cerca 8,7 milhões de espécies de se-
res vivos no planeta, dos quais 2,8 milhões 

vivam nos oceanos. Estima-se ainda que 
estarão por identificar 91% das espécies 
marinhas. O que conhecemos dos nossos 
oceanos e do nosso planeta é ainda uma pe-
quena fração da sua totalidade.

Os oceanos são de uma crucial importân-
cia para a existência de vida na Terra e para 
o equilíbrio do planeta sendo por isso ur-
gente a sua proteção e o conhecimento das 
suas dinâmicas, nesse sentido, as Nações 
Unidas têm promovido uma urgente aten-
ção sobre os mares da Terra. No presente 
ano de 2022 estavam planeadas mais de 30 
reuniões, conferências, colóquios e encon-
tros de trabalho. O evento mais mediático 
foi a Conferência dos Oceanos das Nações 
Unidas que se realizou em Lisboa nos dias 
27 de junho a 1 de julho.

A sustentabilidade dos nossos oceanos 
sofre atualmente severas ameaças, polui-
ção marinha e plásticos, acidificação das 
águas, aquecimento, colapso de recursos 

piscícolas, destruição de zonas costeiras, 
eutrofização (processo resultante de po-
luição por fertilizantes que levam a um ex-
cesso de vida vegetal diminuindo a oxige-
nação da água e consequente morte de vida 
animal), as chamadas Zonas Mortas (Dead 
Zones), áreas sem oxigénio para permi-
tir vida, aumentaram de cerca de 400 em 
2008 para 700 em 2019, mais de metade das 
áreas vitais para a biodiversidade dos ocea-
nos não está protegida. De notar que mais 
de 3 mil milhões de pessoas no planeta de-
pendem diretamente dos mares para a sua 
sobrevivência.

Para se poderem proteger os oceanos têm 
de primeiramente ser estudados e conhe-
cidos, e nem aqui os governos se compor-
tam à altura, em média no mundo, apenas 
1,2% dos orçamentos estatais para pesquisa 
científica são alocados aos oceanos.

As áreas de Reservas Marinhas são ainda 
muito poucas e com extensões muito redu-

zidas, de todos os oceanos, somadas, cor-
respondem apenas a uma área equivalente 
ao território da África do Sul, manifesta-
mente muito pouco.

Os oceanos são uma das mais impor-
tantes peças para o equilíbrio do grande 
ecossistema da Terra, a sua destruição ou 
alteração das suas dinâmicas, tem um im-
pacto gigantesco na vida no planeta e por 
conseguinte na própria existência da espé-
cie humana. É, portanto, imperativo a sua 
proteção e boa gestão. A Convenção da Lei 
dos Oceanos criada pelas Nações Unidas 
teve a sua força legal reconhecida apenas 
em 1994, quando foi atingido o número de 
60 países a ratificá-la, no entanto a sua efe-
tividade é ainda muito limitada, havendo 
países a não respeitarem ou a não reconhe-
cerem o seu cumprimento ou legalidade.

Por favor, experimentemos ser racio-
nais!

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva

Salvar os Oceanos

AMBIENTE
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Apesar de poderem surgir em qualquer altura do ano, as gri-
pes e constipações tendem a registar-se em maior número 
durante o outono e inverno, estações em que a temperatura 
é mais baixa e onde os vírus respiratórios se proliferam com 
maior facilidade. 

Embora com sintomas diferentes, estes são apenas dois exem-
plos de doenças que nos “atiram” para a cama ou para o sofá, 
enrolados num cobertor, onde só desejamos que ninguém 

nos incomode… e que o mal se vá embora tão rápido quanto che-
gou!

De facto, quando estamos doentes, com febre, nauseados, com 
dores no corpo e com pouca e nenhuma vontade de fazer nada, 
também o apetite parece tirar férias. Mas e se eu vos dissesse que 
essa pode mesmo ser a chave para se curarem mais rapidamente? 

 Vários especialistas já chegaram à conclusão que passar fome só 
piora o cenário e explicam o porquê: “É importante comer o sufi-
ciente para alimentar o corpo. Se você estiver doente e não estiver 
a comer o suficiente, o corpo vai começar a usar o tecido muscular 
para obter energia, o que o vai deixar mais fraco”, disse o médico 
Dev Batra ao portal LiveStrong.

Num estudo publicado no Journal of Pharmacology conclui-
-se que para que o nosso corpo consiga reagir a uma doença este 
necessita de uma grande quantidade de energia: para ser eficaz e 

dar uma resposta à infeção. E se estiverem a perguntar a resposta 
é sim, a energia vem dos alimentos!

“Se não se sente bem o suficiente para comer alimentos sólidos, 
tente beber um smoothie ou uma sopa rica em nutrientes. Ter um 
pouco de comida no estômago vai ajudar a sentir-se melhor e ain-
da dará ao seu corpo a energia necessária”, acrescentou o médico 
David Seitz.

Um outro especialista, Dev Batra, revelou ainda um outro fator 
de extrema importância: a hidratação! “Beber bastantes líquidos, 
especialmente água, ajudará a repor os líquidos perdidos durante 
os vómitos ou diarreia”, lembrou.

RESUMINDO… O QUE COMER? 

Ainda que não exista uma regra, nas ocasiões em que estamos 
doentes, o melhor que podemos fazer é dar preferência a alimen-
tos que ajudem a aliviar os sintomas, que sejam o mais nutritivos 
possível e assim acelerem o processo de recuperação, tais como as 
frutas e os vegetais. Além destes, os alimentos ricos em carboidra-
tos complexos e que possuem uma grande quantidade de fibras são 
grandes aliados, já que nos dão a energia que pode estar em falta 
por conta da imunidade prejudicada. 

Vejam na lista alguns exemplos… e, se for o caso, as melhoras!

Inês Barbosa/MS

Doente… mas alimentado

O QUE COMER

• Mel
• Gengibre
• Banana
• Abacate
• Frutos vermelhos
• Limão
• Água de coco
• Chás
• Iogurte (de preferência grego)
• Batata
• Arroz
• Aveia
• Grão de bico
• Castanha
• Cereais integrais
• Sopas e caldos (nunca se diz que 

não a uma canja!)
• Carnes magras (como por exemplo 

frango e peixes)
• Ovo

O QUE (NÃO) COMER

• Alimentos com grande quantidade 
de açúcar

• Café e outras bebidas com cafeína
• Alimentos fritos
• Adoçantes artificiais
• Alimentos industrializados e pro-

cessados (pobres em nutrientes, 
vitaminas e minerais)

• Bebidas alcoólicas
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Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!
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Se por enquanto, você não pode conhe-
cer o Canadá inteiro, eu vou te apresen-
tar uma forma de conhecer em pouco 
mais de 30 minutos alguns principais 
destinos desse gigante país! Em versão 
miniatura, com uma super riqueza de 
detalhes, venha conhecer comigo o Litt-
le Canada. 

A ideia do Little Canada começou há 
mais de 10 anos por Jean Luis Bren-
netmier. Originalmente da Europa, 

ele se mudou e se estabeleceu no Canadá 
com sua família e imediatamente se apai-
xonou por sua nova casa. Uma viagem a 
Hamburgo, na Alemanha, reacendeu seu 
amor de infância por modelos de trens e 
inspirou Jean Louis a criar uma versão em 
miniatura do Canadá. Isso porque nessa 
viagem, ele conheceu o Miniature Wun-
derland, a maior exibição de modelos de 
trem do mundo.

Para o seu projeto, artistas e fabricantes 
de modelos ajudaram a construí-lo, mar-
cando mais de 180 horas. Cerca de 300 veí-
culos autônomos percorrem os destinos e 
incontáveis mini-árvores cobrem o Little 
Canada. Réplicas exatas de edifícios e mar-
cos icônicos foram construídas em escala a 
partir de projetos reais, incluindo o Roger 
Center. O teto retrátil abre e fecha da mes-
ma forma que o real. Os fãs ocupam os 200 
assentos internos, e um pequeno monitor 
reproduz os destaques de Blue Jays da mes-
ma maneira que o jumbotron faz em Lil, 
Ottawa. Os planos arquitetônicos também 
foram garantidos para construir a versão 
em miniatura dos edifícios do Parlamento. 
E quando o sol se põe, uma multidão cele-
bra o Dia do Canadá, com projeções de ví-
deo e fogos de artifício. 

Todas as quatro estações são representa-
das em Little Canada, incluindo um tema 
de inverno. Outro ponto interessante é que 
os destinos em Little Canada operam em 
um ciclo diário de 15 minutos, incluindo 
o pôr do sol e o nascer do sol. Isso lhe dá 
a chance de experimentar em cada des-
tino, ambientes diurnos e noturnos. Mais 
de 30.000 luzes de LED foram usadas para 
iluminar os prédios e estradas e definitiva-
mente há uma sensação diferente ao ver a 
exibição com clima noturno. A atenção aos 
detalhes é o que realmente surpreende. 

Ao caminhar pelos destinos de réplicas 
artificiais, dá a impressão que você real-
mente está no local, isso porque toda a pai-
sagem acompanha uma sonoridade com-
patível ao ambiente, o que contribui ainda 
mais para a sensação de realidade. Desde 
a água trovejante nas Cataratas do Niága-
ra, das fábricas em funcionamento, os sons 
de um trem chegando, sirenes de veículos 
de emergência no centro de Toronto, até o 
cantar dos pássaros entre as árvores.

E ainda tem a Littleization Station, onde 
você pode ter a sua imagem captada por 128 
câmeras e assim, ter um modelo miniatura 
impresso em 3D de si mesmo, para ser en-
tregue em sua casa.

Se quiser tirar qualquer dúvida a respei-
to da exibição diretamente com a equipe, é 
possível! Pra isso, se direcione ao Miniature 
Mission Control e aproveite para saber mais 
detalhes sobre essa exibição! 

A quantidade de detalhes é simplesmen-
te extraordinária, vale a pena conhecer!

O Little Canada fica localizado dentro do 
Mall, entre a Dundas e Yonge, na 10 Dundas 
Street East e se quiser saber mais, acesse o 
site little-canada.ca .

O gigante Canadá em miniatura! 

Conheça o Little Canada

Canadá entre nós
Adriana Marques

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R



5725 de novembro a 1 de dezembro de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

International Portuguese Music Awards 2023 (IPMA) 
com artistas de luxo
Na passada sexta-feira, dia 18 de novem-
bro, o Centro de Convenções de Rhode 
Island em Providence (EUA) foi palco 
para a International Portuguese Music 
Awards Launch Party 2023. O evento 
contou com cerca de 300 pessoas, des-
tacando-se a presença dos patrocinado-
res e ainda do artista Jorge Ferreira. 

A noite iniciou com algumas palavras 
de Manuel DaCosta a enaltecer o tra-
balho e dedicação de David Saraiva 

e José Xavier, para além de ter reforçado 
a importância do papel dos IPMA no reco-
nhecimento da música produzida por ar-
tistas de ascendência portuguesa: “é bom 
ver a sala cheia, pois é sinal que estamos a 
progredir e pelo que vi posso afirmar que 
quem esteve presente, divertiu-se e isso dá 
força para continuar” disse satisfeito. Pelo 
palco também passou David Saraiva e José 
Xavier que entusiasticamente agradeceram 
a presença de todos e, de seguida, deu-se 
início à apresentação do programa para os 
IPMA 2023. 

Os International Portuguese Music 
Awards 2023, vão realizar-se no dia 20 

de maio de 2023, no histórico Providen-
ce Performing Arts Center e a after-party 
será realizada no The Strand Ballroom & 
Theatre. As categorias, às quais os artistas 
ainda se podem inscrever até ao dia 30 de 
novembro, são: Music Video Of The Year, 
Instrumental Performance, World Music 
Performance, Traditional Performance, 
Fado Performance, Dance Performance, 
Rap/Hip-Hop Performance, Rock Perfor-
mance, Pop Performance, Música Popular, 
Song Of The Year, New Talent e People’s 
Choice. 

Para finalizar, foi revelado o leque de ar-
tistas que irá atuar no 11º IPMA: Marisa Liz, 
Plutonio, Ruby Anderson, Eratoxica, Dio-
go Piçarra, Toy, Pedro Abrunhosa e Dulce 
Pontes. 

Para Manuel DaCosta o “show que va-
mos fazer em maio, vai ser mais um passo 
grande para a evolução dos IPMA, tanto 
que a forma como escolhemos os grupos 
para o IPMA 2023 foi estratégica… mostrar 
ao mundo que “abraçamos” todos os gé-
neros de música, desde o Pop, Fado, Rock 
ao Popular. Depois de fazer a pesquisa e de 
enviarmos os convites, ficámos surpreen-

didos que quase todos aceitaram vir e isso 
para nós é um sinal positivo!”. Os Interna-
tional Portuguese Music Awards nasceram 
em 2013 nos Estados Unidos, mas Manuel 
DaCosta considera que “o evento IPMA é 
internacional e por isso não precisa, neces-
sariamente, de estar fixado num sítio só. 
Sim, foi fundado nos Estados Unidos pelo 
David e pelo José e eles continuam a parti-
cipar na evolução dos IPMA, mas acho que 
temos que fazer uma expansão para outros 
países e quem sabe para Portugal, Canadá, 
França… acho que, ano após ano, devemos 
ter essa ambição para os IPMA e acredito 
que isso possa acontecer no futuro”. 

A festa de lançamento contou com dois 
concertos intimistas. Um com a atuação 
de Rebecca Cordeiro (USA), que venceu 
os IPMA 2015 - Music Video Of The Year e 
outro de Fernando Daniel com a sua banda 
(Portugal), que venceu a 4ª edição do The 
Voice Portugal. O DJ Infinite encerrou o 
IPMA Launch Party 2023 em grande estilo. 

MDC/MS
Fotos: IPMA
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No passado domingo, 20 de novembro, aconteceu a 50.ª edi-
ção do American Music Awards (AMAs), cerimónia que pre-
meia os artistas que se destacaram na indústria. 
Podemos destacar vários momentos importantes destes 
AMA’s: a cantora Anitta para além de ter sido a primeira ar-
tista brasileira a ser nomeada, foi também a primeira a ser 
galardoada. Sem grandes surpresas, Taylor Swift voltou a 
fazer história, tendo sido a artista mais premiada da noite e 
levando para os seis prémios das seis categorias para as quais 
foi nomeada: Artista do Ano, Melhor Artista Pop Feminina, 
Melhor Artista Country, Melhor Vídeo, com ‘All Too Well 
(Taylor’s Version)’,  Melhor Álbum Pop, com Taylor Swift, 
“Red (Taylor’s Version)” e Melhor Álbum Country, igual-
mente com “Red (Taylor’s Version)”.
Já Harry Styles recebeu o galardão de Melhor Artista Pop 
Masculino, superando Bad Bunny, Drake, Ed Sheeran e The 
Weeknd. O músico britânico venceu também a Melhor Can-
ção Pop, com o single ‘As It Was’. A banda Coldplay ganhou 
a estatueta de Melhor Artista em digressão e os sul-coreanos 
BTS foram considerados o Melhor Duo/Grupo Pop. Os ita-
lianos Måneskin receberam a estatueta de Melhor Canção 
Rock, com a versão que fizeram de ‘Beggin’’ e Dove Came-
ron foi reconhecida como a Artista Revelação do Ano.

AMA’S “I MISS YOU” 
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Luís Borges recorreu à sua conta de Insta-
gram para recordar Mariama Barbosa. O 
empresário e modelo partilhou nas “sto-
ries” duas fotos onde se fazia acompanhar 
da amiga e comentadora “Sinto a tua falta”, 
escreveu  numa das imagens.  Recorde-se 
que Mariama Barbosa, uma das figuras mais 
carismáticas da televisão portuguesa, mor-
reu no passado dia 29 de julho, com 47 anos 
de idade, vítima de um tumor maligno no 
estômago.
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Qualquer publicação que Cristiano Ronaldo ou Lionel Messi façam 
nas redes sociais é, muito provavelmente, sinónimo de sucesso e 
de milhares (ou milhões!) de likes… Assim, quando os dois atletas 
surgiram juntos na mais recente campanha da Louis Vuitton, o 
resultado só poderia ser estrondoso.
Na fotografia, que se tornou viral em poucas horas nas redes so-
ciais, Cristiano e Messi surgem sentados, frente a frente, a dispu-
tar uma partida de xadrez. “A vitória é um estado de espírito. Uma 
longa tradição de confeção de baús fotografados @annieleibovitz 
para a Louis Vuitton”, escreveu CR7 na legenda do registo foto-
gráfico. O astro argentino escreveu algo semelhante: “A vitória 
está na mente. Uma longa tradição artesanal de confeção de baús 
fotografados por @annieleibovitz para a Louis Vuitton”.
Entretanto foram também divulgados os bastidores desta campa-
nha que tem como objetivo promover a caixa, criada pela Louis 
Vuitton, que transporta o troféu do Mundial do Qatar 2022: o ví-
deo partilhado mostra alguns dos momentos que antecederam a 
sessão fotográfica e ainda revela declarações únicas de Ronaldo e 
Messi. 
“Acho espetacular que os troféus viajem na Louis Vuitton. Este 
troféu é muito importante, é o maior prémio de todos no futebol. 
Merece o melhor dos melhores”, referiu Messi. 
Cristiano revelou que o saco de viagem “Horizon” é o seu produ-
to favorito da marca de luxo, enquanto Messi  elegeu o pequeno 
trolley de cabine.

A VITÓRIA É UM ESTADO DE ESPÍRITO 

Fernanda Câncio, ex-namorada de José Sócrates, decidiu recorrer à sua con-
ta no Twitter para dar a sua opinião - nada simpática, convenhamos - acerca 
do trabalho de Nuno Luz, correspondente da SIC no Mundial do Qatar. 
“Já não chegava a m#$$% do Mundial ser no Qatar, tinham de mandar o 
Nuno Luz desfiar a sua costumeira parolice entrecortada e deixá-lo horas a 
dizer coisas como ‘a hora aqui é diferente’”, escreveu… mas não ficou sem 
resposta! 
“Poderia começar a falar de mandar o motorista do Sr. primeiro-ministro, 
pago por todos nós, ir do Alentejo a Lisboa para arranjar o seu computador ou 
do apartamento do Chiado ou daquilo que usufruiu, mas é melhor falar só da 
diferença horária. Mas isso é mesmo parolice”, ripostou Nuno Luz.
“Esta conta é verdadeira?”, questionou Fernanda. “É um tipo com a chance-
la da SIC Notícias que responde com calúnias do Correio da Manhã, ao nível 
do troll mais rasteiro, a uma apreciação do seu trabalho? Acho-te péssimo, 
acho-te lamentável como jornalista. De ti como pessoa não tinha opinião. 
Agora tenho. És um pulha”.
“Fui ver ao dicionário o que quer dizer pulha. Peta, mentira, chulo, Rela-
xado, desmazelado. Parece-me que se enquadra quando uma pessoa vive 
com outra que tem rendimentos acima das suas posses e que paga tudo em 
dinheiro e que essa pessoa não dá por nada. (…) Acho melhor não insultares 
quem queres. Porque podemos começar a aqui a mostrar quem tu és na ver-
dade. Quando eras moça de recados da Margarida Marante e precisavas da 
minha ajuda não falavas assim. Já agora podes devolver-me o livro que me 
pediste e que te apoderaste dele”, finalizou o jornalista.

BATE-BOCA   
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JASON DAVID FRANK  
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Quem não se lembra da série “Mighty Mor-
phine Power Rangers”, que trazia até nós 
as aventuras de cinco adolescentes encar-
regados de salvar a Terra do mal? Esta sé-
rie estreou na Fox em 1993 e rapidamente 
se tornou num fenómeno da cultura pop, 
marcando toda uma geração. No domingo 
(20), os fãs de Power Rangers receberam 
uma triste notícia: Jason David Frank, que 
interpretou o Green Power Ranger Tommy 
Oliver, morreu aos 49 anos. Foi a sua agente 
quem fez o anúncio, num comunicado em 
que não divulgou a data da morte nem as 
causas, mas pediu “privacidade para a sua 
família e amigos neste momento terrível, 
quando se tenta aceitar a perda de um ser 
humano tão maravilhoso”.

DE CORAÇÃO OCUPADO   
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Depois de terminar a sua relação com Dio-
go Leite, Mariana Pacheco reencontrou o 
amor… e já não o esconde!  A atriz partici-
pou numa cerimónia de entrega de prémios 
da GQ e fez-se acompanhar do seu novo 
namorado: o cantor Syro. A atriz da novela 
‘Sangue Oculto’ surgiu de mão dada com o 
músico e o casal mostrou-se sempre muito 
cúmplice. “Conhecemo-nos há algum tem-
po”, disse, quando questionada pela revista 
Flash! sobre esta relação. “Só posso dizer 
que estou mesmo muito feliz”, disse, sem 
confirmar se realmente namora, ou não, 
com Syro. “Fazer um single juntos? Logo se 
vê. Se estou solteira? Logo se vê”, rematou.

MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO
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Palavras cruzadas Caça palavras
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POBREZA
FOME
REALIDADE
CRIME
SOCIEDADE
DESIGUALDADE
JORNAL
DESEQUILIBRIO
MUNDO
CRIME
PREVISAO
ELEVAR
ALIMENTO
SOPA
LATA

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

1. Adquirir habilidade e/ou conhecimento
2. Dar a (alguém) todos os cuidados neces-

sários ao pleno desenvolvimento de 
sua personalidade

3. Vingar uma agressão com outra maior, 
mais violenta; responder

4. Mergulhar ou banhar em qualquer líqui-
do

5. Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas)

6. Submeter (algo, alguém ou a si mesmo) à 
ação de encanto, feitiço ou magia; en-
feitiçar

7. Exprimir por meio de palavras
8. Perceber claramente as diferenças; dis-

tinguir, diferenciar, discriminar

9. Esforçar-se por achar ou descobrir (al-
guém ou algo)

10. Trazer à memória; recordar
11. Elevar-se do chão por impulso dos pés e 

das pernas
12. Fazer chegar ou ocorrer antes do tem-

po marcado; adiantar(-se)
13. Sustentar-se ou mover-se no ar por 

meio de asas ou algum meio mecânico
14. Fazer trepidar ou trepidar; fazer estre-

mecer ou estremecer; tremer
15. Perceber (som, palavra) pelo sentido 

da audição.

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira
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Ingredientes

Modo de preparação: 

• 250g de lasanha
• 800g de bacalhau demolhado
• 80 ml de azeite
• 1 cebola grande picada
• 4 dentes de alho picados
• 2 folhas de louro
• 2 colheres de sopa bem cheias de 

polpa de tomate
• 125 ml de vinho branco

• 50g de manteiga
• 2 colheres de sopa bem cheias de 

farinha de trigo sem fermento
• 250 ml de leite
• 200 ml de natas
• Sal  e pimenta q.b.
• Pimenta q.b.
• 150g de queijo raspado

Num tacho com água a ferver, colocar 
uma folha de louro e o bacalhau.
Deixar cozer durante 15 minutos. Depois 
de cozido, retirar o bacalhau para um re-
cipiente  e deixar arrefecer. Reserve a água 
de cozer o bacalhau.
Depois do bacalhau estar frio, retirar as 
pele e as espinhas e desfiar. Num outro ta-
cho, levar ao lume o azeite, 2/3 da cebola 
picada, os alhos picados e a folha de louro.
Mexer e deixar refogar ligeiramente, adi-
cionar a polpa de tomate e o vinho branco 
e um pouco de água de cozer o bacalhau, 
juntar o bacalhau desfiado, temperar com 
pimenta  e deixar cozinhar 5 minutos. 

Num outro tacho, levar ao lume a mantei-
ga, deixar derreter e adicionar a farinha 
para fazer o bechamel.  Aos poucos adi-
cionar a restante água do bacalhau, mexer 
bem  e adicionar o leite e as natas. Quando 
começar  a ferver, temperar com pimenta 
e retificar o sal.
Num tabuleiro de ir ao forno, colocar um 
pouco de bechamel, uma camada de lasa-
nha e outra camada de bacalhau  e assim 
até acabar com última camada de massa. 
Cobrir com o bechamel e polvilhar com o 
queijo.  Levar ao forno a 200 graus durante 
20 minutos.
Retirar e servir com uma salada mista.
Bom apetite!
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Lasanha de bacalhau

MILÉNIO |  PASSATEMPOS
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Agenda comunitária Classificados

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Casa da Madeira Community 
Centre
Matança do Porco
1621 Dupont  St. Toronto, 26 Nov. 7h30pm
A tradicional Matança do Porco com menu 
variado e haverá alternativas para as crian-
ças. Leilão de carnes oferecidas por Luis 
Borges. 

Reservas: 416-704-2612/647-877-1451

Casa do Alentejo
Noite Açoriana
1130 Dupont  St. Toronto, 26 Nov. 
A Casa do Alentejo tem muito gosto em 
anunciar que no âmbito de promover algu-
mas noites temáticas, vamos dar início com 
uma grande noite açoriana, no proximo 
sábado dia 26 de novembro. Teremos jantar 
e cantoria e não faltarão as deliciosas ma-
lassadas caseiras para complemento.

Os lugares são limitados, façam as vossas 
reservas e bem hajam! Reservas 416-537-
7766

First Portuguese Canadian 
Cultural Centre
Mercado de Natal
60 Caledonia Road. Toronto, 30 Nov., das 
12:30 - 5 pm
First Portuguese Christmas Market is back 
this year. Vendors will be selling locally 
handcrafted products so you can find that 
perfect holiday gift. There will also be 
entertainment, picture with Santa, face 
painting, food and drinks. 

PCCM
48th Anniversary Gala Party

53 Queen St. N., Mississauga, 26 Nov, 
6:30pm
Celebrate the 48th Anniversary of the 
PCCM. A Gala Celebration with great food 
and Sagres band to entertain. Contact us 
for reservations and information. Reservas 
905-286-1311

First Portuguese
Camp
60 Caledonia Rd., Toronto
We have a PA Day around the corner on 
the 7th of October, so we are welcoming 
registrations. We will be having all kinds of 
fun in true First Portuguese fashion and will 
include Breakfast, lunch and snack ( also 
in true First Portuguese fashion). For more 
information please contact  
416-531 9971 or fpccc@firstportuguese.com

Winter break
Week 1 - December 28-30, 8:30-5pm 
Week 2 - January 3-6, 8:30-5pm
Ages 4-12Very merry fun filled days: arts 
and crafts, movies, games, fun activities, 
holiday baking and much more.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Newcastle Kitchens requires Cabinet 
Finishers / Installers & General labour help 
will train. Please Contact Jaime Couti-
nho at 416 785 5451 or atlanticfinishing@
hotmail.com 

Procura senhora de limpeza a tempo par-
cial ou tempo integral a trabalhar em Mis-
sissauga (Hurontario e QEW). Os deveres 
incluem: limpeza, lavandaria e preparação 
ocasional de refeições. Interessados favor 
entrar em contato 647-500-9192 entre às 
18h a 21h em qualquer dia da semana. 

Precisa-se de pessoas para limpeza de pré-
dios comerciais. Preferível com experiência 
no trabalho. Contrato com chave. Na área 
de Toronto, Mississauga, Oakville e Burlin-
gton. Tem que ter carro próprio.
De segunda à sexta-feira. Interessados 
ligar: Chantelle: 647.473 4622

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. Also 
needs a driver to pick up and drop off vehi-
cles.  Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour.Cesario: cesario@mysweetiepie.
ca 647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Necessita-se de companhia para limpeza 
de neve numa residência na área do High 
Park Avenue e Annette Street. Interessa-
dos ligar para 416.5599694

‘Life Under My Skin’
Newton Moraes Dance Theatre is at Fleck Dance Theatre

 207 Queens Quay W. harbourfrontcentre.com or call 416-973-4000 for tickets

Nov. 24 to 26 at 8 pm



25 de novembro a 1 de dezembro de 202262 mileniostadium.comMILÉNIO |  HORÓSCOPO

Entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto
PioneersGallery.ca
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

A energia quase inesgotável de que 
dispõe nesta altura, irá agora ser dispersa 
por várias atividades, sendo provável que se 
interesse por várias coisas ao mesmo tempo. 
Procure ter maior diplomacia nos seus con-
tactos pessoais, o que evitará atritos inúteis 
e até prejudiciais.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Este é um período de grande criati-
vidade e expressividade em termos intelec-
tuais. Contudo, estará mais disposto /a para 
transmitir energia do que propriamente para 
a receber, o que o /a pode tornar egoísta aos 
olhos dos outros. Poderá sentir maior neces-
sidade de se dedicar a atividades lúdicas e de 
lazer.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Diplomacia e tato são qualidades 
que não lhe faltam, agora que Vénus transita 
pela sua Casa I, relativa ao Eu. Aproveite para 
conduzir um assunto delicado ou ultrapassar 
uma pequena desavença. A sua vida amorosa 
poderá ganhar novo fôlego mercê da redo-
brada intensidade e paixão que deixa trans-
parecer.

TOURO 21/04 A 20/05

A sua capacidade de comunicação 
e de relacionamento com os outros 

estará muito realçada neste período. É altura 
de debater ideias e trocar pontos de vista com 
amigos. Aproveite os eventos sociais para rea-
tivar antigos conhecimentos e estabelecer no-
vos contactos que lhe poderão vir a ser úteis no 
futuro.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Estes dias são bons para a realização 
de todo o tipo de trabalhos que re-

queiram rigor e detalhe. Está ativo /a, eficien-
te e exigente consigo mesmo. Nesta altura tem 
mais confiança em si próprio /a e sabe o rumo 
que quer tomar. Na relação com os que traba-
lham consigo deve evitar conflitos, ter atitu-
des rígidas e egocêntricas.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Marte na Casa VI vai pôr em des-
taque o seu trabalho. Momento de 

grande energia para levar a cabo todos os 
seus projetos. Estará numa fase de grande 
êxito profissional. Aproveite também nesta 
altura para dar mais atenção ao seu corpo. 
Faça uma desintoxicação alimentar. Preo-
cupe-se em comer de modo mais saudável.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

É muito possível que neste perío-
do vá ter muito trabalho e uma grande ati-
vidade física. Sente-se com maior energia 
física, com mais confiança em si mesmo e 
com maior capacidade de lutar pela defesa 
dos seus interesses. Aproveite a capacidade 
de ação e criatividade que sente agora, para 
realizar, dar andamento ou mesmo para con-
cluir tarefas.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Com tantos assuntos a fervilharem 
e a precisarem de resposta, o me-

lhor será mesmo não se dispersar, para não 
correr o risco de tomar decisões precipita-
das. Deve, pois, avaliar cada questão com 
calma e prudência, evitando as decisões 
definitivas. Atravessa, neste momento, um 
bom período para o estudo e a reflexão.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Sentirá, nesta fase, uma maior ne-
cessidade de conviver e conversar com os 
seus amigos. Aliás, o debate de um problema 
com eles poderá ser meio caminho andado 
para a sua resolução. A opinião das pessoas 
que estão fora do problema é sempre menos 
parcial e poderá ser o ponto de partida para 
novas iniciativas.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

É uma boa altura para cuidar do 
seu corpo e da sua saúde. Inicie uma dieta 
ou uma nova terapia e poderá obter resulta-
dos surpreendentes. Por outro lado, estará a 
associar com mais facilidade as relações hu-
manas e os métodos de trabalho e eficiência 
profissional. Será assim mais fácil resolver 
problemas que surjam com colegas.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Durante este período beneficiará de 
uma maior lucidez no que respeita a finan-
ças, pelo que sentirá necessidade de proce-
der a um balanço do que tem vindo a rea-
lizar nesta área. Poderá também aproveitar 
para fazer investimentos, embora não seja 
aconselhável correr grandes riscos. Cuide 
da sua aparência.

PEIXES 20/02 A 20/03

É para a sua carreira que, nesta al-
tura, a sua atenção vai estar voltada. Pro-
curará avidamente o sucesso nessa área. 
Contudo, tente não se tornar demasiado 
submisso /a em relação aos seus superiores e 
confie mais nas suas capacidades. É possível 
que tenha de trabalhar mais frequentemen-
te com pessoas do sexo oposto.



Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2023 Terrain models financed between November 1, 2022 to November 30, 2022. 3.49% purchase financing (3.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 60 months.  
Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an eligible 2023 Terrain model: 
$40,449 financed at 3.49% APR equals $736 monthly for 60 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $3,690 for a total obligation of $44,139.  Offer includes $1,995 freight; $100 A/C charge; $10 OMVIC fee; $21.50 EHF (tires); $1 EHF (filters); up to $699 dealer administration fee; PPSA registration (up to $28); 
as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer). License; insurance; and applicable sales taxes are extra. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company 
may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary 
depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank. COSTCO MEMBER OFFER:* To qualify for the $750 
Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been a Costco member since August 31st , 2022, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization Number to a participating dealer; (3) Eligible 
Costco members can receive exclusive savings on select new in-stock 2022 or 2023 models: GMC: Terrain, Acadia; delivered from September 1 to November 30, 2022. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive 
Membership 2% Reward.  Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this limited time offer. See participating dealer for details.  For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca.  Tax, title, registration and license fees, personal property registration 
fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer is valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer available in Canada only. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. 
®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com
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